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Mestres e discípulos 
Uma das ocupações mais difí-

ceis de exercer é, sem dúvida, a de 
professor. Para o desempenho deste 
cargo requer-se um conjunto de 
circunstancias que não é fácil en-
contrar reunidas. 

Podem, porém, reduzir-se a 
duas as principais: saber e saber 
ensinar. 

Ha muitos mestres a quem não 
faltam conhecimentos das matérias 
que fazem parte dos seus cursos; 
são mesmo verdadeiros homens de 
sciencia, mas que não téem outras 
qualidades para professores. Fal-
ta-lhes o método, a precisão na 
forma de expór a matéria, saber 
falar com claresa bastante para que 
os alunos os compreendam. 

Mas não basta; é preciso tam-
bém saber dar-se ao respeito, sem 
rigores demasiados e desnecessá-
rios, mas também sem subserviên-
cia nem tibiêsa. 

Não faltam professores que téem 
a facilidade de se fazer compreen-
der pelos seus alunos pela forma 
mais familiar e pelo trato mais ca-
tivante, mas a quem faltam outras 
qualidades para serem bons profes-
sores. 

Ha mestres e discípulos que 
mais parecem amigos íntimos, com 
bom resultado. Outros querem se-
guir a mesma orientação, mas não 
o conseguem, e emi vez <3e boa von 
tade encontram nos seus alunos a 
indiferença, a desatenção e até a 
troça e o escarneo. 

Pode ser uma consequência da 
falta de método, e também pouca 
sorte. 

O professor que não saiba, 
nunca pode fazer bom logar, sendo 
difícil manter-se com prestigio. 

Bastaria a autoridade do saber 
para se impor o professor á consi-
deração e ao respeito dos discípu-
los, se a indisciplina social que la-
vra por toda a parte não exigisse 
outras circunstancias. 

Nunca gostamos de vêr na ca-
tedra o aspecto sombrio e carran-
cudo do mestre tão vulgares nou-
tros tempos; mas também não julga-
mos conveniente o excesso de sor-
risos, de bons modos e de boas pa-
lavras para alunos que não os sa-
bem agradecer. 

Infelizmente anda perdida ha 
muito a boa disciplina nas escolas 
e oxalá este mal não tenda a au-
mentar. 

O professor luta com a ten-
dencia que ha para o desrespeito e 
com a falta de compreensão de 
grande numero de alunos que não 
seguem os estudos para saber, mas 
unicamente para fazerem a vontade 
aos pais ou tulôres. Tanto se lhes 
importa serem bons estudantes, 
como serem maus, com tanto que 
fiquem aprovados no fim do ano. 

Sim, ficarem aprovados, por-
que hoje não se quer ficar repro-
vado. Entendem muitos que os 
cursos livres dão direitos a não se 
encontrar o menor obstáculo na 
carreira. 

Ha professores que entendem 
que os alunos téem a obrigação de 
saber tudo e resolver tudo sem que 
os ensinem e dirijam. Yê-se isto até 
nos cursos práticos onde mais é 
precisa a elucidação do professor. 

Não é com o excesso de rigo-
res que mais se aprende, mas é 
também certo que com excessos de 
de boas maneiras e condescendên-
cias é que menos se fica sabendo. 

Podíamos citar alguns professo-
res que tem havido em Coimbra, 
sabedores e rigorosos, com os quais 
m • ' á i a o i p B t e a - ^ i e a r f t f » •-sempre ror 
bendo, e a um deles se referiu ainda 
ha pouco o sr. dr. Cunha e Costa, 
na sua conferencia de ha dias em 
Coimbra. 

Lembraremos na Universidade 
os srs. drs. Pais da Silva e Cha-
ves e Castro, e no Licêu os srs. drs. 
Alves de Sousa e Serrasqueiro. 

Os alunos temiam-nos, mas 
respeitavam-os, não deixando nun-
ca de se preparar para as suas au-
las. Enquanto eram seus alunos, 
queixavam-se deles, mas depois raro 
era aquele que não dizia bem do 
mestre, afirmando ter aprendido 
com ele. ' 

Se um dia poderem os mestres 
e discípulos compreender bem os de-
vêres que lhes competem e que 
uns e outros se não afastem deles, 
sairão das escolas portuguesas mui-
to melhor preparados do que hoje 
para entrar na vida prática. 

CONTRIBUIÇÃO p r e d i a l 
Vai o d iabo p o r Lisboa e n t r e os p ro -

p r i e t á r i o s e inquil inos p o r q u e a q u e l e s 
v e n d o a u m e n t a d a a cont r ibu ição pred ia l 
c a r r e g a m s o b r e o inquil ino com a dife-
rença d e s s a cont r ibuição e m a i s u n s 
pósinhos q u e , p a r a a lguns , r e p r e s e n t a 
m u i t o m a i o r d e s p ê s a do q u e p a g a v a m 
d a cont r ibu ição d e r e n d a d e c a s a s , 
q u e vai s e r e l iminada . 

Mas o mal e s t ende - se á provínc ia . 
Não q u e r e m o s d izer q u e mui tos 

s enhor ios n ã o t e n h a m r a s ã o p a r a le-
von ta r a r e n d a dos s e u s p r é d i o s , m a s 
mui tos h a t a m b é m q u e , s e m s o f r e r e m 
n e n h u m a u m e n t o n a cont r ibu ição p r e -
dial q u e p a g a v a m , o n e r a m o inqui l ino, 
sob e s s e fa lso p r e t e x t o , com mais u n s 
tan tos mil r e i s p o r ano n a s r e n d a s . 

P a r a e s t e s s e n h o r e s p r o p r i e t á r i o s 
a lei do s r . d r , Afonso Costa foi óti-
m a , p o r q u e lhes faz e n t r a r n a s algi-
b e i r a s ma i s rece i ta d o r e n d i m e n t o d a s 
s u a s p r o p r i e d a d e s . 

E ' a s s im u m a coisa p a r e c i d a com 
o impos to de c o n s u m o com q u e se 
acabou em Lisboa, q u e s e n d o des t i -
n a d o a benef ic ia r o c o n s u m i d o r , foi 
a p e n a s d a r luc ro ao negoc ian t e . 

O s r . d r . Afonso Costa quiz com a 
sua lei de con t r ibu ição p red ia l , co lher 
o p r o p r i e t á r i o , o q u e t em p o s s e s , m a s 
o d i abo ó n ã o t e r s. ex . a a t end ido a 
q u e e s t e m u n d o é todo de e n g a n o s e 
q u e , i n d i r e c t a m e n t e , q u e m paga a s 
d i f e r e r e n ç a s s ã o os inqui l inos , o s q u e 
p i enos téem* 

E agora como reso lve r m a i s e s t e 
p r o b l e m a in t r incado ? 

Não h a v e r á me io de se p a g a r só o 
q u e se deve p a g a r e não o q u e cada 
u m e n t e n d e ? 

E ' bo m n ã o e s q u e c e r q u e os se-
n h o r e s p rop r i e t á r i o s t e e m di re i to a 
r e c l a m a r con t ra o a u m e n t o da cont r i -
bu ição p red ia l no p r a s o de 60 d ias . 

Congregação 
Reuniu - se a n t e o n t e m a congrega -

ção da f acu ldade medic ina p a r a os 
p o n t o s d e concu r so dos p r o f e s s o r e s 
a s s i s t e n t e s , c u j a s p r o v a s d e v e m real i -
s a r - s e n a p r ime i r a qu inzena d e j u n h o . 

Ficou p a r a a p r ó x i m a c o n g r e g a ç ã o 
a n o m e a ç ã o do de l egado da f acu ldade 
ao Conselho s u p e r i o r de i n s t r u ç ã o 
publ ica . 

Congressos regionais 
P o r iniciativa do « S é c u l o » es tão-se 

combinando i n e r g í a s p rove i tosas p a r a 
o inc i t amen to do p r o g r e s s o económico 
de Por tuga l . E ' u m mov imen to provei -
toso . Desses congres sos pôde , s e m du-
v ida , co lher -se a in formação sobre 
qua i s o s m e l h o r a m e n t o s q u e cada r e -
gião ma i s p rec i sa , qua i s os f ac to res 
economicos com q u e pode c o n c o r r e r , 
e qua i s as m e d i d a s legislat ivas q u e 
ma i s impor t a pôr em prat ica p a r a a 
efec t ivação d e s s e s m e l h o r a m e n t o s . 

Em Coimbra, onde ha necessidade e 

u rgênc i a de o b r a s i m p o r t a n t e s , mu i to 
ha q u e f aze r . 

A ag r i cu l tu r a q u e devia ser quas i ex-
c lus ivamen te a fonte de r iquêsa desta 
r eg i ão , n ã o t em o i n c r e m e n t o q u e o 
p r o g r e s s o agrícola devia t e r p r o d u -
sido, d a n d o - s e ass im a c i rcunstancia 
de u m a g r a n d e p a r t e da popu lação 
d ê s t e concelho viver de d inhe i ro q u e 
em abundanc ia é m a n d a d o do Brazil 
pelos e m i g r a n t e s . 

Sendo , c o m i é , e n o r m e , avassa la-
do ra a onda emigra to r i a pa ra a Amé-
rica do Sul , a agr icu l tu ra es tá a m e a -
çada de m o r t e pela falta de b raços 
p a r a os t r aba lhos agr íco las . 

Es te a s sun to é capital pa ra se r t ra -
t ado por e s s e s cong re s sos . 

« A Gazeta d e C o i m b r a » a p l a u d e 
essa iniciativa e faz votos p a r a q u e 
dela s u r j a a i bons r e su l t ados jpara a 
fel icidade do pa í s . 

C a r t a de Lisboa 
A Car ta de Lisboa pa ra o Primeiro 

de Janeiro de an te -on tem, é b o r d a d a 
no a r t igo q u e publ icamos acerca da in-
disciplina q u e lavra n a l g u n s s e n h o r e s 
académicos e q u e se to rnou no tor ia 
po r ocasião da l . a r ec i ta dos quinta-
n i s t as . 

E s s a car ta é longa, m a s cheia de 
v e r d a d e s . Sen t imos não a p o d e r r e -
p r o d u z i r ho je , m a s fa Io-emos no p ro-
x imo n u m r o e d a r lhe -emos o l o g a r 
de h o n r a . 

A pa r da c e n s u r a p o r s e m i l h a n t e s 
ac tos , condena os cu r sos l iv res , faz 
e logiosas r e f e r enc i a s aos p r o f e s s o r e s 
da Un ive r s idade de Co imbra e elogia 
a Revis ta da m e s m a Un ive r s idade . 

Guarda á cade ia 
I M M I • > • I A M I • • I D É I A A I M F Í T T — 

ffl UlTOTTíreSus TJUea^TRinia a 
cadeia é feita pe la policia civica. 

P o r q u e s e r á q u e , n o t e m p o e m 
q u e havia só um d e s t a c a m e n t o em 
C o i m b r a , po r sinal q u e e r a do 9 ou 
do 14 de in fan ta r ia , n u n c a a g u a r d a 
á cadeia foi feita por policias, e o é 
agora , q u e t e m o s a í dois r e g i m e n t o s , 
e ou t r a s u n i d a d e s m i l i t a r e r e s q u e so-
b e m a cê rca de mil p r aça s e ás vezes 
ma i s ? 

Nunca p o d e m o s c o m p r e e n d e r isto I 

Reducção n a s d e s p â s a s 
hosp i ta la res 

Não foram só os hospi ta is da Uni-
v e r s i d a d e q u e s o f r e r a m reducção no 
seu o r ç a m e n t o . Em Lisboa lá e s t ão 
t a m b é m a g r i t a r con t ra a d iminu ição 
da do tação dos hosp i ta i s do Rego e de 
Santa Mar t a , do Ins t i tu to Oftalmolo-
gico Gama Pinto , e t c . 

As consequênc i a s d e s s e s co r t e s 
vão-as s o f r e n d o os p o b r e s , a q u e m se 
vai n e g a n d o e n t r a d a nos hosp i t a i s por 
não p o d e r e m r e c e b e r tão g r a n d e nu-
m e r o d e e n f e r m o s . 

E ' t r i s te q u e ass im s u c e d a e q u e 
s e l e m b r a s s e m t a m b é m dos hosp i t a i s 
p a r a s o f r e r e m o golpe d a d o pelo fa-
calhão d a s economias . 

Aqueles q u e t e e m vis to c h e g a r á s 
p o r t a s dos hosp i t a i s d o e n t e s em pe-
r igo de vida e ali l hes r e c u s a m en-
t r a d a po r não p o d e r e m com tan ta des -
p ê s a , p o d e m melhor aval iar da d u r ê s a 
d e s s e co r t e nos o r ç a m e n t o s hospi ta la-
r e s . 

Q u a n t a s vezes o s e n f e r m o s t é e m 
de vol tar p a r a suas casas e m o r r e m 
pelo c a m i n h o ! 

S u c e d e u is to ha p o u c o s d i a s em 
L i sboa . 

LicÔus 
O s r . d r . Eugén io S a n c h e s da Ga-

ma foi n o m e a d o d e l e g a d o dos l iceus 
de C o i m b r a e Por to do Conselho su-
pe r io r de ins t rucção públ ica . 

Romar ia 
No domingo u l t imo — in fo rma um 

c o r r e s p o n d e n t e — p a s s a r a m na r u a da 
B a n d e i r a , e m Mafamude , 3 0 0 c a r r o s 
cheios de r o m e i r o s p a r a a r o m a r i a do 
S e n h o r da P e d r a , s e m falar nos auto-
móve i s e mu i tos m i l h a r e s de p e s s o a s 
a p é I 

Nunca em o u t r o ano houve t ão 
g r a n d e concor rênc ia a e s sa r o m a r i a , e 

i o m e s m o t e m acontecido com o u t r a s 
r e a l i s a d a s no Minho. 

E ' n a s r o m a r i a s onde o povo en-
c o n t r a a inda a sua maior a legr ia e es-
quece as suas maguas. 

0 DESPOTISMO M i i R V l 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
V I I 

As ideias contemporâneos e o espirito 
da educação dos latinos 

N i n g u é m , c e r t a m e n t e , desconhe-
cerá as condições da vida con tempo-
r â n e a d i f e r e n t e s e c o m p l e t a m e n t e di-
ve r sa s d a s da civilisação ant iga e mo-
de rna ; ago ra , ma i s do que n u n c a , o 
c a m p o d a s sc iencias posi t ivas a d q u i r e 
um valor e p redomín io i m e n s o s ; vai 
a lcançando e d e s c o b r i o d o hor i son tes 
l a rgos e p r o f u n d o s e o f u tu ro será 
com ce r t ê sa para as sciencias posit i-
vas u m a época de gloria e do profun-
d a s e comple t a s a l te rações no modo 
de s e r da vida h u m a n a . As novas e 
r e c e n t e s teor ias físico químicas , po r 
exemplo , u m a vez sa ídas do laborato-
rio do físico e do quitaico^e apl icadas 
á vida prá t ica a l t e r am e modif icam 
c o m p l e t a m e n t e a t ra jec tór ia e a m a r -
cha do p r o g r e s s o h u m a n o . 

K sciencia química é a inda mui to 
r ecen te : é u m a sciencia m o d e r n í s s i m a , 
m a s as d e s c o b e r t a s j á rea l izadas por 
essa sciencia e as apl icações á vida 
prát ica desv iam o espir i to h u m a n o 
p a r a u m plano c o m p l e t a m e n t e opos to 
àque le em q u e n o s a s sun tos relacio-
nados com o p r o g r e s s o social se en-
c o n t r a v a m com o esp i r i to h u m a n o . 

A h u m a n i d a d e g e r a l m e n t e avança 
com mui ta lent idão: eis uma lei verifi-
cada no m u n d o ant igo como afinal no 
m u n d o m o d e r n o ou nas soc iedades hu-
m a n a s a té ao século XIX. a té ha u n s 
c incoenta a n o s ; o espir i to h u m a n o 
dif ic i lmente se d e s p r e n d e do g redomi -
nio do p a s s a d o t nos vivemos m a i s do 
p a s s a d o do q u e do p r e s e n t e e mal 
p e n s a m o s no f u t u r o . Afinal a té aos 
m e a d o s do século X I X o f u t u r o no 
seu subtraiam, se ja qusl for o mo-
men to his tór ico cons iderado , e ra for-
m a d o pelo pas sado . Os c a r a t e r e s psí-
quicos g r avados e f ixos no se r h u m a n o 
a t r a v e s s a m o t empo e o espaço , con-
s e r v a n d o a t ravés de g e r a ç õ e s , a t r avés 
de séculos n u m povo, as l inhas ca ra -
ter is t icas e p r ó p r i a s d u m a r a ç a , d u m 
povo, d u m a nação . 

Os n o m e s de s se s c a r a t e r e s psíqui-
cos p o d e m a l t e ra r - se , modif icar se, 
m u d a r e t omar de s ignação in te i ra-
m e n t e d ive r sas , m a s c o n s i d e r a d a s e 
o b s e r v a d a s sob o ponto de vista ma-
ter ia l , sob o ponto de vista scientif ico, 
não m u d a m senão mu i to l e n t a m e n t e , 
lent idão que ás vêses e n g a n a o espi-
r i to do o b s e r v a d o r , p a r e c e n d o vé r na 
lent idão do caminha r imobi l idade e es-
tac ionamento . Mas n ã o é ass im o es-
pir i to h u m a n o , s e m p r e avança m a s 
lenta e v a g a r o s a m e n t e . 

Ha e x c e p ç õ e s : os g r a n d e s gén ios 
(c r iadores ) , os g r a n d e s ta len tos ( c o n -
se rvadores ) . E s s e s u l t r a p a s s a m em 
mui tos sécu los o p e n s a r d u m a colecti-
v idade , d u m povo n u m dado m o m e n t o 
h is tor ico . 

São e s ses espí r i tos os v e r d a d e i r o s 
c r iadores d a s civil isações. 

A força e a ene rg i a d a s mul t idões 
d i r i gem se no sent ido de c o n s e g u i r e m 
a d a p t a r - s e ao meio c r iado p o r u m a 
p e q u e n í s s i m a minor i a (os génios) e 
c o n s e r v a n d o po r u m a r eduz ida mino-
r ia ( o s t a len tos e as in te l igências 4 ) . 

Mas os t e m p o s q u e vão c o r r e n d o 
se são ó t imos p a r a os dois p r i m e i r o s 
g r u p o s q u e acabamos d e a p o n t a r ( o s 
gén ios , os ta lentos e as in te l igênc ias ) 
são t e m e r o s o s para a g r a n d e e eno r -
mís s ima maior ia dos s ê r e s h u m a n o s 

Os ca rac t e r e s ps íquicos das mult i -
dões levam t e m p o s longos a evolucio-
n a r e a m u d a r p a r a f o r m a s s e m p r e 
m a i s aper fe içoadas ; a s mu l t idões são 
essenc ia lmente c o n s e r v a d o r a s , a inda 
m a i s , são r e t r o g a d a s a inda que. super -
ficialmente o b s e r v a d a s p a r e ç a m o con-
t ra r io . E como se p o d e m e las ada-
p t a r ao meio c o n t e m p o r â n e o q u a n d o 
e s t e avança com a r a p i d ê s do r a i o ? 
S im, a todo o m o m e n t o o qu ímico , o 
mecânico , o físico, o e lectr ic is ta , e tc . , 
e t c . , e s t ão descob r indo novas teor ias 
q u e apl icadas á i n d u s t r i a , ao c o m e r -
cio, â ag r i cu l tu r a , m u d a m comple ta -
m e n t e a vida e o m o d o de se r d u m a 
soc iedade . 

Como p o d e r ã o a d a p t a r - s e ao meio 
social, ju r íd ico , poli t ico, c r iado po r 
e s s e s génios m o d e r n o s , po r essa elite 

in te lec tua l , as mul t idões , o g r ande e 
e n o r m í s s i m o n u m e r o dos d e s b o r d a d o s 
de in te l igência , (o pr incipal e l emen to 
p r o d u t o r da r iquêsa ) da von tade , em-
f im do cap i t a l ' e do t r a b a l h o ? 

Os c a r a c t e r e s ps íquicos , o modo 
de p e n s a r d u m povo di f ic i lmente 
avança , ou an t e s , avança tó mui to len-
t a m e n t e . 

Nos t empos an t igos e nos tem-
pos m o d e r n o s em que as sciencias 
f is ico-quimicas e r 3 m r a r a m e n t e cul-
t i vadas ainda que a lguns g r a n d e s 
génios já t ivessem br i lhado , o pro-
g r e s s o pfect ivava-se n u m c a m p o com-
p l e t a m e n t e d iverso dos t e m p o s actuais 
e as mu l t idões lá se iam a m p a r a n d o 
e s e g u r a n d o ás co rpo rações de ofícios 
e mi s t e r e s ; m a s ac tua lmen te em que 
a livre concorrênc ia é uma f.»rça so-
cial indispensável ao p r o g r e s s o , força 
incapaz de s e r contida e s o f r e a d a , em 
que as democrac i a s t r iunfam em toda 
a l inha ( apesa r da g r a n d e m a g u a desse 
e lemento infer ior de evolução soc ia l : 
o so -ialismo) nós t emos o d i re i to de 
se r demoerai - is p o r q u e é o único meio 
de v e n c e r m o s essa horda b a r b a r i c a , 
g u a r d a avançada do social ismo. 

Numa v e r d a d e i r a democrac ia aquele 
q u e r econhece e sen te o que vale, de-
ce r to t r i un fa rá ; ha ma i s l i be rdade , ha 
po r t an to ma io re s faci l idades de t r iunfo; 
só os f racos t e m e m a livre concor rên-
cia como os cova rdes t e m e m os fo r tes 
e como as co ru j a s t e m e m a luz do 
sol; a democrac ia impõe - se livre e s em 
pe ias , os f racos se rão e s m a g a d o s e os 
fo r t e s vence rão . 

E' a lei do p r o g r e s s o que se ver i -
f ica d e s d e os inícios da civilisação; 
s em lutas e g u e r r a s o h o m e m não te-
ria visto a civilisação da m e s m a ma-
nei ra q u e no m n n i o animal e na na tu -
r ê sa a selecção se p roduz com r igor 
m a t e m a t i c o . 

\ 
Continua. 

SILVIO PELICO DE O L I V E I R A . 

Ponto 
S em que isso seja d e t e r m i n a d o pe-

las facu ldades , que t eem de o b e d e c e r 
aos r e g u l a m e n t o s da Un ive r s idade , al-
guns cursos es tão resolv idos a pôr 
ponto nas au las no fim des te m ê s , e 
ou t ros o q u e r e m pôr no pr inc ip io de 
J u n h o . 

Is to p a r a o pe r íodo t rans i tor io , 
p o r q u e para os da nova r e f o r m a , se-
g u n d o se diz, as au las não i rão t a m-
b é m mui to á l em. 

Desde q u e os a lunos se d e i t a r a m 
a legis lar po r sua couta e r isco, mar -
cando fe r ias , pon to , e tc . , é q u e o se 
vê. 

Nem os p r o f e s s o r e s c o n s u l t a m ; 
q u a n d o q u e r e m , aulas f echadas , 

Pode isto s e r mui to l ibera l e van-
ta joso , m a s nós não a c h a m o s n e m 
u m a n e m ou t ra coisa. 

Ass im não m a n d a q u e m pode e 
q u e m deve , m a s q u e m q u e r , o q u e é 
mui to d i f e r e n t e . 

Jogos f lora is 
Foi p r o r o g a d o o p r a s o a té 20 do 

c o r r e n t e p a r a a p r e s e n t a ç ã o d e t r aba -
lhos pa ra os jogos f lora is q u e consti-
t u e m u m d o s n ú m e r o s d o p r o g r a m a 
d a s fes tas de L i sboa . 

Neste s en t ido fo i r eceb ido pela 
Associação Académica de Co imbra um 
oficio do p r e s i d e n t e da respec t iva co-
m i s s ã o da capi ta l . 

1 0 individualismo encarado sob esseas-
ecto vence definitivamente essa forma in-

ferior de evolução social; o Socialismo. 

Audiência ordinária do dia 22 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1." oficio, Almeida 
C a m p o s , notif icação r e q u e r i d a por 
Maria Dias Alves, r e s i d e n t e em S. Sil-
v e s t r e , cont ra Antonio Roxanes de 
Carva lho e m u l h e r , r e s i d e n t e s nes t a 
c idade . 

Advogado , d r . Gaspa r de Matos. 
Execução por mu l t a , r eque r ida pelo 

d r . De l egado do P r o c u r a d o r da Répu-
blica nes ta c o m a r c a , cont ra P o m p e u 
Moreira e Euzebio de Oliveira S o a r e s . 

— Ao escr ivão do 2,° oficio, Fa r i a , 
emanc ipação r e q u e r i d a po r Carol ina 
Emiiia R a m o s Cardoso , r e s i d e n t e á 
Fon te do Cas tanhe i ro , em favor de 

| seu f i lho Franc i sco R a m o s Cardoso , 
j - - Ao escr ivão do 4.° oficio F re i t a s 
! Ca mpo s , inventa r io orfanologico po r 
í obito de Carol ina Aives da Enca rnação , 
I residente que foi nesta cidade. 

LIMPÊSA DA CIDADE 
T o r n a m o s n o v a m e n t e a ins is t i r pela 

l impêsa da c idade . T u d o q u a n t o a 
Camara d e t e r m i n e p a r a o aceio d a s 
r u a s e f ron ta r ia dos p r é d i o s e m u r o s 
t e rá a aprovação de toda a g e n t e q u e 
dese ja q u e es ta c idade não seja alcu-
n h a d a de t e r r a pouco l impa . 

Vêem-se por a í a l g u m a s r u a s o n d e 
a vassoura munic ipa l não p a s s a todos 
os d ias , ou, se pas sa , é a c o r r e r e 
s em cuidado a l g u m . 

F a z e m - s e m o n t u r e i r a s , d e s p e j a n d o 
lixo em sítios púb l i cos . 

C i t a r emos , por exemplo , o qu in ta l , 
p r o p r i e d a d e do munic íp io , e n t r e a r u a 
Mart ins de Carva lho e a r u a q u e vai 
pa ra o m e r c a d o e que ainda n ã o t e m 
n o m e n c l a t u r a apeza r de conta r j à os 
s eus 8 ou 10 anos de ex is tenc ia . 

Despe j am-se a g u a s su j a s pa ra a 
r ua , a té m e s m o de dia e da j ane l a I 

Faz-se da r u a publ ica sen t ina e 
ne s t e ponto chega a s e r e scanda lo , 
p o r q u e se vê isto até jun to de c a s a s 
onde m o r a m policias I 

B e m s a b e m o s q u e é p rec i so l u t a r 
cont ra a t endenc ia q u e m u i t a g e n t e de 
Coimbra t em de fazer d e s p e j o s à 
po r t a de casa ; m a s ha pos tu r a s q u e o 
p r o í b e m e que é p rec i so fazer cum-
pr i r . 

A policia t em um g r a n d e pape l a 
d e s e m p e n h a r quan to á l impêsa da ci-
dade e prec isa por i s so fazer c u m p r i r 
as p rov idenc ias c a m a r a r i a s p a r a o 
aceio da c idade . Se o não fizer, de 
nada s e r v e m as p rov idenc ias da Ca-
m a r a . 

Infe l izmente não se t e m vis to isto; 
e se a l g u m a s vezes a c idade se m o s t r a 
ma i s cu idado na sua l impêsa , é caso 
excepcional q u e d u r a pouco t e m p o . 

Noticias militares 
Exfercicio san i ta r io de c a m p a n h a 

Real isa-se na p róx ima te rça fe i ra , 
27 do c o r r e n t e , n a s p rox imidades da 
ponte da Por te la , um exerc íc io da ins-
t rução , pelos r e c r u t a s do 2 .° g r u p o 
de companh ia s de s a ú d e , a c tuando 
como em serviço de c a m p a n h a . 

As t r o p a s d e v e m achar - se no lo-
cal do exercíc io ás 8 h o r a s , b ivaca r e 
r e g r e s s a r ao qua r t e l pe las 18 h o r a s . 

As t r o p a s se rão c o m a n d a d a s pe lo 
cap i tão-medico , s r . d r . Monte r roso , 
t e n d o como s u b a l t e r n o o t e n e n t e - m e -
dico, s r . d r . Cus todio P e s s a . 

Aos exerc íc ios ass is t i rão os s r s . 
i n spec to r d e s a ú d e , s r . d r . Arna ldo 
T o r r e s e o c o m a n d a n t e do G r u p o , s r . 
d r . L ima D u q u e . 

Dois edifícios 
A Coopera t iva dos e m p r e g a d o s p ú -

blicos d e s t e d is t r i to pro jec ta ha mui to 
a cons t rução d u m edifício p r o p r i o , lu-
t ando a p e n a s com a falta de local em 
condições pa ra e s s e f im. 

T a m b é m nos i n f o r m a m q u e a da r -
se , como es tá p ro jec tado , a fu são do 
Grémio Literário Recreativo c o m o Tiro 
e Sport, s e r á p rováve l q u e se venha 
a cons t ru i r um p réd io p a r a a sua ins-
ta lação. 

Co imbra prec i sa d u m bom Club, 
com a m p l a s sa las p a r a bai le , confe-
r enc i a s , concer tos , gab ine t e de l e i tu ra , 
j ogos e exercíc ios fisicos, e t c . 

E ' u m a g r a n d e fal ta q u e s e no ta 
e m Co imbra . 

Exercícios ginást icos 
Os alunos do Licèu c o n c o r r e m aos 

exercíc ios ginást icos, no S a l l o d a s 
U r s u l i n a s , com mui ta r e g u l a r i d a d e . 

F o r a m d is t r ibu ídos po r g r u p o s e 
po r idades , o q u e t em dada exce len te 

| r e su l t ado . 
i Da p a r t e do r e i to r e p r o f e s s o r e s 
j de ginast ica e m p r e g a m - s e todos os 
I es forços p a r a q u e essa i n s t r u ç ã o se ja 
I a d q u e r i d a com a boa von tade do 'ala-
1 no , o que se t e m consegu ido . 

Grupe fotográf ico 
Na s e g u n d a fe i ra é fo tografado no 

pa t eo da Univer s idade o c u r s o do I , * 
ano ju r íd ico . 
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COMISSÃO D I S T R I T A L 
Sessão de 15 de Maio 

Aprovou : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano de 

1914 vo tadas pe las c a m a r a s munic i -
pa i s de Argani l e Conde ixa . 

As de l iberações da C a m a r a Muni-
cipal de Co imbra , re la t ivas á ccdeneia 
de t e r r e n o publ ico no logar de Vila 
Pouca do Amial , p a r a a l i nhamen to da 
r e c o n s t r u ç ã o d e d u a s ca sa s . 

D e n e g o u a ap rovação á de l ibera -
ção da c a m a r a munic ipa l de Po ia res , 
r e f e r e n t e á a . ienaçao de um ant igo ca-
m i n h o publ ico a b a n d o n a d o , q u e só 
p o d e s e r e fec tuada nos t e r m o s das 
leis de d e s a m o r t i z a ç ã o . 

Mandou que fosse ouvido o p a r e -
c e r do Di rec tor d a s O b r a s Publ icas a 
r e spe i t o de um pro jec to e o r ç a m e n t o 
p a r a a cons t rução de um n i t ro na fonte 
do logar de Maiorca, concelho da Fi-
g u e i r a da Foz . 

Sessão de 22 de Maio 

Deu p a r e c e r favoravel a um pro-
jec to de r e g u l a m e n t o do cemi te r io pa-
roqu ia l de S. Mart inho do Bispo, con-
ce lho de Co imbra . 

A p r o v o u : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano de 

1914 vo tadas pe l a c a m a r a munic ipa l 
de Gois. 

A s de l ibe rações d a s c a m a r a s m u -
nic ipais de Co imbra , relat iva á cedên-
cia de t e r r e n o publ ico p a r a al inha-
m e n t o da r e c o n s t r u ç ã o de u m a casa 
no logar da Bemcau t a , f r egues i a de 
S . Mart inho do Bispo; de Can t anhede , 
com respe i to à cedenc ia , em al inha-
mento., de t e r r e n o publ ico , nos loga-
r e s de Mur t ede , P e n a e C a n t a n h e d e , 
p a r a o b r a s de cons t rução de casas ; d e 
Oliveira do Hospi ta l , r e f e r e n t e á con-
cessão de licença p a r a p a s s a g e m de 
a g u a s em cano a t e r r a d o na rua pu-
blica do logar de Nogue i r inha , f r e g u e -
sia de Mer u j e , e um p ro j ec to e res -
pec t ivo o r ç a m e n t o p a r a a cons t rução 
d u m a casa de escola na povoação do 
E rveda l , concelho de Oliveira do Hos 
pi ta i . 

Denegou ap rovação ás de l ibe ra -
ções das c a m a r a s mun ic ipa i s : de Can-
t a n h e d e , que concedeu a l i nhamen to 
p a r a cons t rução d e u m m u r o d e ve-
dação , nos !og.;res das Pon tes , em Ca-
d i m a , com cedencia de te r ra publ ica , 
e da F igue i r a da Foz, re la t iva á t roca 
de t e r r a s pa ra a m u d a n ç a de uma es-
t r a d a no sitio dos Carva lha i s de La-
vos, p o r se t r a t a r da el inação de ter -
r e n o s munic ipa i s q u e só pode t e r lo-
g a r nos t e r m o s d a s leis de d e s a m o r -
t i sação. 

Hospedes i lus t res 
E s t i v e r a m on t em em Coimbra os 

d is t in tos e sc r i t o r e s b ra s i l e i ro s s r . Fi-
l into d 'Almeida e sua e sposa a s r . a 

D. Julia Lopes d 'Almeida , acompanha -
dos de s eu filho o i l u s t r e poeta e di-
r e c to r da Gazeta de Noticias, do Rio 
de Jane i ro , s r . Afonso Lopes d 'Al-
m e i d a . 

Concurso hípico 
O s r . D. João de Melo, p ro fe s so r 

na Escola Nacional d 'Agr i cu l t u r a , ote-
ve- o 3.° p r e m i o no concurso hipico 
r ea l i sado em Lisboa , na p rova de 
« alta e s c o l a » . 

As classif icações dos t r ê s concor-
r e n t e s p r e m i a d o s íoi ece-acquo, t eudo 
p o r isso s ido resolv ido dividir o p r e -
mio pe los t r ê s m a i s c lass i f icados . 

D a m o s os nossos p a r a b é n s ao s r . 
D. João de Melo. 

Todos t r e s c o n c o r r e n t e s a p r e s e n -
t a r a m cavalos m u i t o b e m ens inados . 

Sob o nosso clima 
is meninas anemicas, debeis, f r a -

cas , melancól icas , a s c r e a n ç a s pa l idas , 
e n f e z a d a s ou cujo c r e s c i m e n t o é em 
d e m a s i a r a p i d a , a s pe s soas e n f r a q u e 
c idas pe los excessos de toda a espe-
cie, p r ivações , doenças , excess ivo t r a -
ba lho físico e in te lec tua l , os ve lhos 
e n f r a q u e c i d o s dos dois s exos , d e v e m 
todos t o m a r a cada r e fe i ção as g o t a s 
c o n c e n t r a d a s do v e r d a d e i r o Ferro Bra-
mis, o r e m e d i o ma i s eficaz cont ra a 
a n e m i a , a c lorose , as co res pa l idas , a 
falta de fo rças , a f r a q ê s a da consti tui-
ção , e tc . 

Congresso dos caixei ros 
Vai r e a l i s a r - s e nos d ias 2 5 , 26 e 

27 do c o r r e n t e , nes ta c idade , o 3.° 
c o n g r e s s o dos ca ixei ros p o r t u g u e s e s , 
cu jo p r o g r a m a é o s e g u i n t e : 

Dia 25 — A 's 12 h o r a s — S e s s ã o 
de a b e r t u r a : 

1 — Recepção dos d e l e g a d o s pe-
los r e p r e s e n t a n t e s do A t e n e u Comer -
cial de Coimbra ; 

2.° — Nomeação da C omis são r e -
v isora de manda tos ; 

3 . ° — N o m e a ç ã o da l . a m ê s a e da 
C o m i s s í o de p a r e c e r e s s e fôr ju lgada 
n e c e s s a r i a ; 

4.° — Lei tu ra de c o r r e s p o n d ê n c i a s 
e comunicações ; 

5.° — Assun tos a t r a t a r an te s da 
O r d e m ; 

60 — Ordem do $a: E s t a tu to 
F e d e r a l — no;; pontos em q u e diver-
g i r a m as a s semble i a s r eg iona i s con-
ÍQfme o n ,° 444 d 'O Caixeiro, ou 

acerca d o u t r o s q u e qua lque r congres - j 
s is ta que i ra t r aze r á o i seussão . 1 

Dia 26 — A s i± h o r a s — 2 . a ses-
são : 

1.°—• Lei tura e votação da acta da 
s e s são a n t e r i o r ; ' 

2 o — N o m e a ç ã o da 2 . " m ê s a do 
Congres so ; 

3.° — Lei tura da c o r r e s p o n d ê n c i a 
e comunicações ; 

4.° — Asssn tos a t r a t a r a n t e s da 
O r d e m ; 

5 .° — Ordem do dia: Es t a tu to do 
Cof re de Res is tencia . 

A's 21 h o r a s — 3 . a s e s s ã o : 
1.° — L e i t u r a e votação da acta da 

s e s são an t e r i o r ; 
2 . ° — N o m e a ç ã o d a 3 . a m ê s a d o 

Congres so ; 
3 0 — Le i tu ra da co r respondênc ia 

e comunicações ; 
4.° — Assuntos a t r a t a r an te s da 

O r d e m ; 
5 . ° — O r d e m da noite: Eleição dos 

ca rgos r e s u l t a n t e s das de l ibe rações do 
Congre s so . 

Dia 27 — A's 12 h o r a s — 4 . a ses-
são : 

1 . ° — L e i t u r a e votação da acta da 
s e s são an te r io r ; 

2.° — N o m e a ç ã o da 4 . a m ê s a do 
Congre s so ; 

3 .° — Lei tura da c o r r e s p o n d ê n c i a 
e comunicações ; 

4.° — Assun tos a t r a t a r a n t e s da 
O r d e m ; 

4 . ° — Ordem do dia: P ro jec to de 
lei s o b r e a r e g u l a m e n t a ç ã o do t r aba 
lho no c o m e r c i o ; — D i s c u s s ã o de quais-
q u e r t r aba lhos a p r e s e n t a d o s ex t ra -
p r o g r a m a no d e c o r r e r do Congres so . 

A ' m a n h ã , no comboio das 11 ho-
r a s c h e g a m a es ta c idade os d e l e g a d o s 
do Por to e d o u t r a s t e r r a s do nor t e . 

Livros e Revistas 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as se-

gu in tes publ icações : 
Os Judeus — D r a m a versif icado, 

em t r ê s ac tos , por S a n c h e s de Fa r i a . 
E- u m a o b r a escr i ta com cor recção e 
e leganc ia . O seu e n r e d o p r e n d e se 
mu i to de p e r t o com a h is tór ia pá t r i a 
e c e m a do famoso t r ibuna l da Inqui-
s isão. E ' u m a c e n s u r a , u m açoite 
àque l e s q u e , consc ieute ou inconscien-
t e m e n t e e m n o m e d e u m D e u s cheio 
de p i e d a d e e mise r i có rd ia a s sass ina -
vam ou p u n i a m b a r b a r a m e n t e os ou-
t ros h o m e n s s e u s i r m ã o s p e r a n t e e s se 
m e s m o D e u s . 

E' edição da Parce r i a António Ma 
r ia Pe re i r a . . 

A m e l h o r e maior nutr ição 
O b t é m se u s a n d o a Carne Liquida 

do d r . Valdês Garc ia , pois se d e m o n s -
t ra que u m a só colherada equival a 
2 5 0 g r a m a s d a m e l h o r c a r n e d e vaca . 

Camara Municipal 

S e s s ã o de 22 de Maio 
Balancete da t e s o u r a r i a : r ece i t a s 

c o b r a d a s d u r a n t e a s e m a n a re i s 
6 : 1 1 7 0 9 0 9 ; p a g a m e n t o s e f é t u a d o s 
2 . 2 9 4 0 9 0 6 r e i s . 

— Lida e a p r o v a la a acta da u l t ima 
s e s são foi d a d o o devido des t ino a 
todo o e x p e d i e n t e . 

— F o r a m a p r e s e n t a d a s a p e n a s 
d o a s p r o p o s t a s p a r a a p in tu ra dos 
c a r r o s e lé t r icos , as qua i s f icaram so-
b r e a m e s a p a r a s e r e m a p r e c i a d a s , 
s e n d o u m a do s r . Antonio das Neves 
El i seu e ou t r a do s r . Sever ino E f s e u . 

— Admit iu o i nd igen te Domingos 
Rodr igues , no Asilo de Celas . 

Mandou anunc ia r a venda de u m a 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e p e d r a q u e s e 
encon t ra na nova e s t r a d a em cons t ru -
ção q u e liga o Ca lhabé com o Ba i r ro 
de S . José . 

— Lido um oficio da Comissão 
Distr i tal a p r o v a n d o a de l ibe ração da 
Camara s o b r e a cedencia d u n s t e r r e -
nos p a r a a l i nhamen to a T o r r e s da Vei-
ga e Carva lho F e r r e i r a , da f r e g u e s i a 
de Tavei ro . 

— Discut iu as zonas e p reços p a r a 
a nova linha e lé t r i ca do Ca lhabé , q u e 
se rá a b e r t a ao publ ico no p rox imo sa-
bado , s e n d o ap rovada p o r maior ia a 
tabela s e g u i n t e : 

Do Ca lhabé a Sansão , ou vice-
versa — 50 r e i s ; i d e m , da ladeira do 
Seminá r io a S a n s ã o — 30 re is ; do 
Calhabé aos Oltvais ou Es tação Velha 
— 80 r e i s ; do C a l h a b é á Univers ida-
de — 70 r e i s . 

— Mandou q u e pela r e p a r t i ç ã o com-
p e t e n t e fosse e laborado o o r ç a m e n t o 
pa ra a cont inuação das o b r a s d a s co-
che i r a s j un to da es tação cen t r a l dos 
incênd ios , e b e m ass im p a r a a p r e s e n -
ta r o o r ç a m e n t o das d e p ê s a s a fazer 
nas d e p e n d e n c i a s do t r ibuna l , confor-
me o p e d i d o em oficio do m e r e t i s s i m o 
ju í s da comarca . 

— D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n -
tos p a r a o b r a s , a l inhamentos , e tc . 

Reunião de c u r s o s 
Acham-se em Co imbra , o n d e pas-

s a m os dias de hoje e á m a n h ã , mu i tos 
bacha ré i s f o r m a d o s em 1 9 0 3 . 

T é e m hoje j a n t a r de fes ta no Ho-
tel Aven ida . 

Os quin tan is tas de Direi to q u e en-
t r a r a m n a reci ta d e s t e auo t a m b é m 
re so lve ram r e u n i r - s e e m Coimbra e m 
1918. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Fez anos no dia 

13 o s r . Joaqu im Car los Gavino. 
A 'manhã o s r . Antonio Luiz da 

F o n s e c a , f i l ho do s r . F ranc i sco da 
Fonseca . 

Na terça feira o s r . P a d r e Luiz da 
Costa Pinto , de Côja . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u 
p a r a as Ca ldas da Rainha o s r . d r . 
Car los Lucas . 

— E s t á em Coimbra o s r . Jo sé Al-
ves d '01 ive i ra . 

DOKNTKS—'Tem e s t ado doen te o s r . 
José D u a r t e d 'Almeida Lei tão, pai do 
s r . d r . Antonio Cand ido d 'Almeida 
Le i tão . 

D e s e j a m o s lhe pr.ontas m e l h o r a s . ] 
— T e m es t ado g r a v e m e n t e doen te ' 

a e s t r e m o s a esposa do nosso amigo 
s r . José A u g u s t o Lopes d 'A lme ida . 

Dese jamos- lhe r a p i d a s m e l h o r a s . 

Ele dará a Medicina 
V. dá o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que Y. se pode curar 

Contribuições em p r e s t a ç õ e s 
Pela lei de 13 do c o r r e n t e é p e r -

mi t ido o pag-smento, em p r e s t a ç õ e s 
m e n s a i s e t r i m e s t r a i s , e n o s t e r m o s da 
lei de 12 de Jane i ro de 1912 , d a s j 
con t r ibu ições de r e n d a s de casas em j 
div ida , q u e se h a j a m vencido d e s d e 1 
de Jane i ro de 1911 . 

F e s t a Opera r i a 
C o m e m o r a n d o o 7.° an ive r sa r io 

da fundação da sua associação, os ope-
r á r io s , de ce ramica r ea l i s am a m a n h ã , 
pelas 12 h o r a s , u m a ses são solene , na j 
F e d e r a ç ã o d a s Associações , á qua l 
ass i s t i rá o s r . g o v e r n a d o r civil. 

Uns poucos de minu to s do s eu 
t e m p o por u n s poucos de d i a s e eu 
mos t ra r - lhe -he i , s em d e s p e s a s da sua 
pa r t e , q u e t e n h o medic ina q u e faz de-
s a p a r e c e r o veneno do Acido Úr ico do 
s i s t ema , e ao fazer isto cu ra a doença 
dos r i n s , doença da bex iga e r e u m a -
t i smo em h o m e n s e m u l h e r e s . Eu não 
lhe peço que se sa t isfaça com a mi-
nha palavra m a s só lhe peço q u e me 
dê licença p a r a lhe env ia r a l g u m a 
des t a medic ina para a p o d e r u s a r pes-
soa lmen te . 

Dese jo s a b e r s o m e n t e q u e V. so-
f re d ' a l guma doença para a qua l a mi-
n h a medic ina é d e s t i n a d a , p o r q u e não 
é « u m c u r a t u d o , » e p o r e s t a r a z ã o 
dou aqui a lguns dos s in tomas pr inci -
pa i s d a s doenças dos r ins , bex iga e 
r e u m a t i s m o . Se V. s en t e um ou mai s 
de s t e s s in tomas en tão necess i t a des ta 
med ic ina , e eu te re i mui to g o s t o em 
lhe env ia r a lguma dela g r á t i s , se V. 
me e sc r eve r enviando os n ú m e r o s dos 
s in tomas q u e sen te , dando a su a idade , 
n o m e e ende reço . O m e u e n d e r e ç o é 
Dr . T . F r a n k Lynot t , 2 1 2 4 D e a g a n 

Bui ld ing , Chicago, E. U. A. , e os lei-
t o r e s de s t e jornal j á são , s e m duvida 
a l g u m a , f ami l i a res com a m i n h a foto-
g ra f i a . 

Depo i s de u s a r esta medic ina V . 
convirá q u e faz d e s a p a r e c e r o v e n e n o 
do acido ú r i co . Tonifica os r i n s de ma-
ne i ra a t r a b a l h a r e m em h a r m o n i a com 
a bex iga . Fo r t a l ece a bexiga de ma-
nei ra q u e o dese jo f r e q u e n t e de u r i n a r 
e o u t r a s d e s o r d e n s u r i n a r i a s d e s a p a -
r e c e m . Faz p a r a r a s d o r e s r e u m á t i -
cas i m e d i a t a m e n t e . Dissolve os c r i s ta i s 
do acido úr ico de m a n e i r a q u e as do-
r e s d a s cos ta s e m u s c u l o s d e s a p a r e -
cem e a r t icu lações to r t a s e n d i r e i t a m 
r a p i d a m e n t e . R e c o n s t r u e o s a n g u e de 
m a n e i r a q u e V. sen t i r - se -ha ma i s sau-
dave l , ma i s f ^ r t e , d o r m i r á e c o m e r á 
m e l h o r e a sua e n e r g i a d u r a r á todo o 
dia . Faz t udo isto e a inda ass im n ã o 
con tem nada in ju r ioso e é absolu ta -
m e n t e g a r a n t i d a con fo rme a lei. 

Todos q u e s e i n t e r e s s e m b a s t a n t e 
pa ra me e s c r e v e r ped indo a medic ina 
g rá t i s t a m b é m r e c e b e r ã o o m e u g r a n d e 
l ivro med ico i lus t r ado o qua l d e s c r e v e 

e s t a s doenças d e t a l h a d a m e n t e . Mande-
m e hoje o s n ú m e r o s dos s i n t o m a s q u e 
o i n c o m o d a m , e a sua idade e cum-
pr i re i a s m i n h a s p r o m e s s a s i m e d i a t a -
m e n t e . Most re q u e dese j a c u r a r - s e e 
sei o -ha . 

Es tes s ã o os s i n t o m a s : 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo frequente de urinar. 
3. Ardor ou obstrução ao urinar: 
4. Enfermidades secretas. 
5. Doença da próstata. 
6. Gazes ou dôres de estomago. 
7. Debilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchação em qualquer parte do corpo. 
10. Constipação ou doença de fígado 
11. Palpitação ou dôr denaixo do cora-

ção. 
12. Dôr das articulações das ancas. 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
14. Dôr ou sensibilidade dos rins. 
15. Dôr ou inchação das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos musculos. 
17. Dôr ou sensibilidade dos nervos. 
18. Reumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. Debilidade nervosa. 

Contribuição predial 
Esteve , ha d ias , em S o u r e , p o r 

motivo d u m a r ec l amação a p r e s e n t a d a 
pela C a m a r a Municipal , o s r . José 
Mateus , 1.° oficial da Direcção Geral 
d a s Cont r ibu ições e Impos tos . 

Aver iguou es t e func ionár io q u e os 
r e n d i m e n t o s levados ás ma t r i ze s á 
vista dos a r r e n d a m e n t o s dos p réd ios 
u r b a n o s t i nham sido a g r a v a d o s com \ 
co r recção do factor c o m u m de 1 , 3 , e* 
dai h a v e r um excess ivo e in jus to au-
men to de cont r ibu ição p red ia l . 

O s r . m in i s t ro d a s finanças va. 
m a n d a r anu l a r , ex oficio, as impor t ân -
cias c o r r e s p o n d e n t e s a e s s e ag rava -
m e n t o q u e envolve r e n d i m e n t o s que 
o s con t r ibu in tes não f r u e m . 

T e m o s ouvido q u e ne s t e concelho 
f o r a m i g u a l m e n t e ag ravados po r tal 
co r r ecção p réd ios novos, já aval iados 
pela r e n d a rial ou efect iva , e ou t ro s 
q u e e s t ão a r r e n d a d o s pelo Es tado . 

P o r q u e não p r o c e d e a Gamara 
d e s t e concelho como p r o c e d e u a de 
S o u r e ? 

Concurso 
Es tá abe r to concurso a té ao dia 8 

de Junho , pa ra o fo rnec imen to de 40 
ca r t e i r a s e sco la re s q u e se d e s t i n a m á 
escola cen t ra l de Santa Cruz . 

As p r o p o s t a s d e v e m s e r e n t r e g u e s 
ao p r e s i d e n t e da jun ta de pa roqu ia s r . 
F e r r e i r a de Matos. 

Festival 
E ' á m a n h ã q u e se rea l i sa no Pa r -

q u e de Santa Cruz , o fest ival p romo-
vido pela comissão cen t ra l d a s f e s t a s 
da c idade , cu jo p r o g r a m a é o seguin-
t e : 

Das 14 ás 17 h o r a s (2 ás 5 da 
t a r d e ) : — Var iado r e p o r t ó r i o mus ica l 
pe la exce len te b a n d a de in fan ta r i a 23 ; 
exibição, no co rê to do lago , de um 
r a n c h o de gen t i s c r i a n ç a s ; danças e 
canções l ind íss imas ; co r r idas de sacos; 
co r r idas de po tes ; m a s t r o de cocagne; 
tombola com g r a n d e v a r i e d a d e de 
ob jé tos , v inhos , e tc . 

Das 21 ás 24 (9 á meia n o i t e ) : — 
Banda musica l de in fan ta r ia 2 3 . tom-
bola; exibição d d um r a n c h o de trica-
n a s no corê to do l a g o ; vár ias p e ç a s 
de fôgo de artificio, a p r e s e n t a d a s a 
capr icho p o r d ive r sos p i ro técnicos ; fo 
gue t e s luminosos ; s u r p r e z a p i ro tecni 
ca; p ro fusa i luminação com m i l h a r e s 
de t i je l inhas, copos e ba lões ; g i r ando-
las de f o g u e t e s e m o r t e i r o s . 

Todos os b i lhe tes , de t a rde e á 
noi te , e n t r a m no sor te io de r icos p ré -
mios . 

Os fes t ivais c o m e ç a m , i m p r e t e r i -
v e l m e n t e , á ho ra m a r c a d a . 

Os b i lhe tes v e n d e m se , un icamen-
t e , na b i lhe te i r a , á e n t r a d a do P a r q u e . 

Sus ten to de p r ê s o s 
No p r o x i m o dia 10 do m ê s de Ju-

nho po r a s 12 h o r a s , h a - d e p r o c e d e r -
se na admin i s t r ação de s t e conce lho , à 
a r r e m a t a ç ã o em ca r t a f echada do for-
n e c i m e n t o do s u s t e n t o dos p r ê s o s in-
d igen tes da cadeia civil des t a c idade , 
d e s d e 1 Julho do c o r r e n t e ano até 30 
de Junho de 1914 . As condições es tão 
pa t en t e s a o s i n t e r e s s a d o s n a di ta 
admin i s t r ação , em todos os d ias ú te i s 
d a s 10 ás 10 h o r a s . 

A' C a m a r a Municipal 
Algumas- r u a s c a r e c e m de r e p a r a -

ção na ca lçada . 
Ped imos por i sso que se o r d e n e 

u m a in specção a todas as r u a s e se 
m a n d e m faze r o s conce r to s q u e a l g u - ' 
m a s p r e c i s a m . 

C i i B T i i 
P e d e m - n o s a publ icação da car ta 

s e g u i n t e : 
. . . S r . Redac tor da Gazeta de 

Coimbra — T endo c h e g a d o ao m e u 
conhec imento q u e um tal X , em car ta 
de Ce i ra , para o n.° 2 7 5 do j o r n a l A 
Tribuna des ta c idade , se r e fe r i a mui to 
em especial a um m e m b r o da Comis-
são Paroquia l Admin i s t ra t iva da mes -
ma f r egues i a , r e f e r e n c i a e s t a moti-
vada pela sua in te r fe renc ia em um en 
t e r r o , e cons ide raudo-me eu o a lve jado 
pelo dito X, venho p e d i r a V. a finêsa 
d e m e c o n c e d e r n o s eu conce i tuado 
jorna l um p e q u e n o logar pa ra d izer da 
minha just iça , e com l ea ldade e x p ô r a 
q u e s t ã o . 

No dia 9 de Março pas sado , finou-
se, na povoação do Sobra l , da m e s m a 
f r e g u e s i a , F ranc i sco D u a r t e , c r e a t u r a 
ba s t an t e re l ig iosa . 

Como é de p r e v e r , a famil ia m a n -
don-lhe fazer um e n t e r r o catolico. Ora 
s u c e d e u q u e , no Sobra l , exist ia um fu 
r i b u n d o livre pensador « Vitola X» q u e 
e n t e n d e u d e v e r fazer ao h o m e m s i n h o 
um e n t e r r o civil e , va l endo se da 
cons t e rnação em q u e a familia se en 
con t rava e com man i f e s to d e s p r ê s o 
pela von tade da m e s m a , levantou o 
cadaver do ext in to pouco depo is d a s 
17 ho ras q u a n d o es tava m a r c a d o pelo 
r e g e d o r p a r a as 18. Mas ad ian te . 
Sa indo o p r é s t i t o do Sobra l , l evan tou , 
por p a r t e dos p rop r ios visinhos e ami-
gos que o a c o m p a n h a v a m , p ro t e s to s 
consecut ivos ; e foi n e s t a s c i rcuns tan-
cias v e r d a d e i r a m e n t e a n o r m a i s q u e o 
e n t e r r o chegou ao ad ro da igreja pa-
roquia l , onde , p o r acaso me encon-
t rava e me o r i e n t a r a m do suced ido . 
F iquei ind ignado , e com a l g u n s ami-
gos, na companh ia de q u e m e s t a v a , 
s e g u i m o s pa ra o cemi te r io . 

Uma vez aí, d i r ig i -me ao au to r da-
quela r e p u g n a n t e scena e p e r g u n t e i -
Ihe se a famil ia do ext in to q u e r i a o 
e n t e r r o catolico ou civil, ao q u e ele 
d e s a b r i d a m e n t e m e r e s p o n d e u , q u e 
pa ra e n t e r r a r d e q u a l q u e r f o r m a se r -
via; sendo e n t ã o jus t i f i cado pela quas i 
to ta l idade da ass is tência q u e a famil ia 
quer ia q n e o ext in to fos se e n t e r r a d o 
d e n t r o d a s n o r m a s da re l ig ião catól ica. 

Nes tas condições m a i s u m a vez 
pe rgun te i se na ass is tência es tava al-
g u é m q u e quiz»sse a s s u m i r , p e r a n t e 
a famil ia do ext in to , a r e sponsab i l i 
dade mora l daque l e acto, caso e le se 
f i zesse c iv i lmente . 

N inguém me r e s p o n d e u , n e m o 
p r o p r i o livre pensador. 

Nes tas c i r cuns tanc ias dei o r d e m ao 
coveiro pa ra q u e o c a d a v e r fosse bai-
xado á s e p u l t u r a , m a s n ã o e n t e r r a d o , 
a té q u e , de m a n h ã a famil ia ou um 
seu d e l e g a d o v i e s sem p r e v e n i r da 
fo rma como q u e r i a m q u e se f izesse o 
e n t e r r a m e n t o . 

No dia s e g u i n t e , de m a n h ã , a pe-
d ido da famil ia , foi o pá roco da f re -
gues ia fazer a e n c o m e n d a ç ã o re l ig iosa 
pondo-se po r es ta f o r m a pon to f ina l 
no as sun to . 

Posta a q u e s t ã o b e m clara e nes -
tes t e r m o s c u m p r e - m e dec l a r a r a ç s s e 
X anon imo, s em c o r a g e m m o r a l p a r a 
f r e n t e a f r e n t e d iscut i r comigo o m e u 
p r o c e d i m e n t o ne s t a ques tão , o se-
gu in t e : 

Mantere i s e m p r e q u e p r e c i s o pô r 
o pres t ig io da l i b e r d a d e de p e n s a r em 
loga re s onde eu t enha a u t o r i d a d e p a r a 
o f a z e r , p o r q u e a cons t i tu ição polit ica 
do pais a isso me dá dire i to , e a mi-
n h a consciência com e s s e ideal se iden-
tifica. Mas nunca to le ra re i q u e c r e a -
t u r a s s e m e sc rupu lo e de c a r a c t e r du -
vidoso, se ja em q u e c i rcuns tanc ia fôr , 
se s i r v a m do anon ima to p a r a me ata-
c a r o u t r a i ç o e i r a m e n t e m e f e r i r na-
quilo q u e eu ma i s p r e s o na m i n h a 
vida : as m i n h a s convicções e a m i n h a 
d ign idade . 

Só discutirei a descoberto e cem 
lealdade. Quem se nSo encontre nes-

t a s condições n ã o venha p o r q u e n ã o 
lhe concedo a s h o n r a s de a d v e r s a r i o . 

De m i m a p e n a s te rá o d e s p r ê s o , 
e n a d a ma i s . 

T e r m i n o a g r a d e c e n d o a V. S r . Re -
dac to r a pub l i cação d e s t a s l inhas e 
s u b s c r e v o - m e — De V. e t c . 

C e i r a , 2 3 - 5 - 9 1 3 . 
José Augusto Lopes. 

Contribuições 
A con t r ibu ição p red i a l no concelho 

de Co imbra s u b i u a 1 7 : 1 6 1 ^ 3 9 8 r e i s . 
A cont r ibu ição de r e n d a de casas 

no m e s m o concelho, q u e vai s e r elimi-
n a d a . como se s a b e , era de r e i s 
18:518)5737, r e s u l t a n d o u m a d i f e rença 
para m e n o s na rece i ta do E s t a d o de 
1 : 3 5 7 0 3 3 9 re i s . 

Na s e m a n a f inda em 17 do co r r en -
te f o r a m pelo Govêrno Civil de Coim-
bra ednfer idos 116 p a s s a p o r t e s , s e n d o 
109 p á r a vários pontos do Brasi l e 7 
pára a Amér ica do Nor t e . F o r a m tam-
bém p a s s a d o s dois b i lhe tes de ident i -
dade p á r a v ia ja r pe la E u r o p a . — Ao 
todo s a i r a m p á r a o e s t r a n j e i r o na su-
p r a d i t a s e m a n a 154 p e s s o a s . 

Baile d a s f lores 
Real isa-se ho je no Grémio Operá -

rio o bai le d a s f lores , q u e p r o m e t e s e r 
u m a esp lend ida f e s t a . 

A g r a d e c e m o s o convi te . 

Achados 
O nosso amigo s r . José Maria Tei-

xei ra F â n z e r e s , com e s t a b e l e c i m e n t o 
n a r u a E d u a r d o Coelho, p e d e - n o s q u e 
t o r n e m publ ico q u e achou um b r o c h e 
d ' o u r o q u e e n t r e g a r á ao seu dono. 

E m nosso p o d e r t emos t a m b é m 
u m a chave , ha d ias encon t r ada po r 
u m nosso e m p r e g a d o , q u e e n t r e g a m o s 
a q u e m p e r t e n c e r . 

Soc iedade militar 
A ' m a n h ã , às 7 h o r a s , d e v e m com 

p a r e c e r os a l is tados da l . a e 2 . a se-
cção, no q u a r t e l de S a n t a n a , p a r a ins-
t rução de t i ro com bala s i m u l a d a . 

— O n t e m o s r . a l f e r e s A u g u s t o 
Cas imi ro fez u m a i n t e r e s s a n t e p re le -
cção s o b r e t iro, na s é d e da Soc i edade . 

— Foi d e t e r m i n a d o q u e o t e n e n t e 
de in fan ta r ia 2 3 , s r . Costa e Almeida , 
a s s u m a a d i recção da in s t rução en-
quan to d u r a r a l icença concedida ao 
s r . a l f e res Cas imi ro . 

— O p r a s o pa ra o p a g a m e n t o de 
quo tas , em divida, foi p r o r o g a d o a té 
á m a n h ã . 

Recita dos qu in tan i s tas 
Os actuais qua r t an i s t a s de Direi to 

no p r o x i m o ano r ea l i s a rão a sua rec i ta 
de d e s p e d i d a no Tea t ro Sousa Bas tos . 

O ensaiador será, provavelmente, 
o actor sr. Alvaro Cabral. 

VIDA A S S O C I A T I V A 
Real isou se a e le ição p a r a os novos 

corpos g e r e n t e s da Associação d a s Ar -
t e s Gra f i cas de Co imbra , s endo elei-
tos os s e g u i n t e s c i d a d ã o s : 

Assembleia Geral 
P r e s i d e n t e , Antonio Alves d'Al-

me ida ; s e c r e t a r i o , Sebas t i ão Mendes 
Garc ia e Raul Ribe i ro dos San tos . 

Direcção 
P r e s i d e n t e , Carlos Ribeiro; sec re -

tá r ios , Costa Mourão e José Azevedo; 
t e s o u r e i r o , E e r n a n d o Adel ino; voga l , 
Rogério Queiroz, 

Tribunal Militar 
No t r ibuna l mil i tar des t a c idade 

pr inc ip iou on t em o j u l g a m e n t o do te-
n e n t e de in fan ta r ia 2 2 , Antonio Se r -
gio de Br i to e Silva, e do a l fe res de 
infantar ia 3 0 , F e r n a n d o Sobr inho Tos-
cano, acusados de c o n s p i r a d o r e s . 

O p r i m e i r o t e m p o r a d v o g a d o de 
defêsa o s r . d r . Chaves e Cas t ro e o 
s e g u n d o o d e f e n s o r oficioso s r . S t r ee -
cht de Vasconcelos . 

Em v i r t u d e de s e r r e c l a m a d a a 
p r e s e n ç a d a s t e s t e m u n h a s Albe r to d e 
Vasconcelos Morais e d e l e g a d o do 
p r o c u r a d o r d a Republ ica e m E lvas , 
e E s t e v a m de Bri to , c o n t a d o r do 
juizo da m e s m a c o m a r c a , e do sa r -
gento Qu in ta s , e s t e j u l g a m e n t o foi 
ad iado pa ra a p róx im a sexta f e i r a . 

O ju r i é cons t i tu ído pelos s r s . te-
n e n t e s Ricardo Reis . Luís de Cas t ro e 
Almeida e Pes t ana Lages , e t e n e n t e s 
méd icos d r s . Roeha Manso e Paulo Tei -
xe i r a , t endo como sup len te o s r . 
Luís N u n e s de C a m p o s . 

Hoje são ju lgados no m e s m o t r i b u -
nal os r e u s a u s e n t e s Manuel Vaz 
P r e t o e M e n ê s e s e Antonio Fiusa de 
C a s t r o . 

Na s egunda feira t a m b é m é j u lga -
do Antonio S a m u e l dos S a n t o s . 

Tribunal d ' a rb i t ros 
Reuniu-se es te t r ibuna l , q u e reso l -

veu a s s e g u i n t e s q u e s t õ e s : 
Manuel F ranc i sco , s a p a t e i r o , da 

Mizarela, con t r a P e d r o Made i r a , da 
Cova do Ouro , resolvida p o r conci l ia-
ção, r e c e b e n d o o r e c l a m a n t e 1)5800 
r e i s . 

Docilia da Conceição, cont ra C a n -
dida Cas tanho la , a m b a s de C o i m b r a . 
A r e c l a m a n t e deve r e c e b e r a quan t ia 
d e 6 ^ 0 5 0 re i s , paga e m d u a s p r e s t a -
ções . 

Linha e lec t r ica 
Foi i n a u g u r a d a hoje a l inha e l e -

ctrica a té ao Ca lhabé . 
Os p r eços são os s e g u i n t e s , p a r a o 

r e f e r i d o p o n t o : 
Da A r r e g a ç a , 20 re i s . 
Da Alegr ia , 3 0 . 
Da Es tação Nova ou P r a ç a 8 de 

Maio , 4 0 . 
Da Casa do Sal ou P raça da Re-

publ ica , 6 0 . 
Da Es tação Velha , Un ive r s idade ou 

Celas , 70 . 
Dos Olivais, 8 0 . 
Anda em c o n s t r u ç ã o a e s t r a d a do 

b a i r r o de S . J o s é ao C a l h a b é p a r a li-
gação da linha electr ica d e s d e os Ar -
cos do J a r d i m a té ao Ca lhabé , f icando 
a s s i m fechado o c i rcui to . 

Pr i são 
P o r m a n d a d o do mer i t i s s imo ju iz 

des t a c o m a r c a , foi p r e s o no P o r t o o 
chaufeur Osca r A u g u s t o Adão, p ro -
nunc iado po r t e r a t rope l ado com o 
au tomovel u m a p o b r e m u l h e r , q u e 
m o r r e u i n s t a n t a n e a m e n t e , p r o x i m o d o 
m e r c a d o D . P e d r o V . 

P r e s t o u f i a n ç a d e 3 0 0 0 0 0 0 ré i s . 
Foi env iado ao t r i buna l des t a 

c o m a r c a . 

Emprés t imo 
A C a m a r a Municipal de B r a g a foi 

au to r i sada a c o n t r a i r um e m p r e s t i m o 
de 6 5 0 con tos de r e i s d e s t i n a d o s á 
viação e lec t r ica , cons t rução de m e r c a -
dos , b a i n o o p e r á r i o e ou t ro s me lho -
r a m e n t o s . 

A m e s m a C a m a r a no seu p e d i d o 
pa ra au tor i sação d e s t e e m p r e s t i m o , 
elogia a munic ipa l i sasão de vár ios 
serv iços e m Co imbra , c o n s i d e r a n d o 
Um e x e m p l o digno de ser imitado* 
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A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
Q DEPURATOL 

( S i l I t C A R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguintes vantagens, que absolutamente garantimos' 
l . a — Não exigir dieta especial . 
2 . 3 — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . • 
3 . 3 — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . 3 — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções uiurcuriais. 
5 . 3 — Não ter nenhum sabor, visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6 . * — I r acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até n™ algibeira do Colete. 
7.a — N ã o ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8 a — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento . 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente . 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero , teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitiea desaparece a 
olhos vistos, eomo por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D K P H R . I T O L , garant imos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só é sifilitico e. só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , iSOOO r é i s ; 6 tubos, 5$000 réis . Pelo correio, f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

Sa l ão Central 
Continuam a deleitar o publico 

conimbricense os magníficos espectá-
culos animatograficos nes te salão. 

Hoje es t re iam-se ali os aplaudidos 
excentricos comicos The Alltona Bros , 
que teem sido mui to apreciados em 
todos os teatros onde se leem exi-
bido. 

Vistoria 
A Camara Municipal foi na quinta 

fe i ra , em vistoria, á es t rada das Al 
penduradas , em virtude da reclamação 
dum propr ie tár io que se julgava pre-
judicado com um aqueduto da mesma 
es t r ada , resolvendo suprimi-lo, em 
vista do parecer do seu advogado e 
do condutôr . 

CEMITERIO DÃ C0NCH&0A 

Foram en te r r ados nes te cemiterio 
os seguintes cada veres : 

Maria do Carmo dos Santos, filha 
de Tomaz dos Santos e de Joaquina 
dos Santos, de Coimbra, de 39 anos, 
sepultada no dia 14. 

Candido Teixeira, filho de Julio 
Teixeira e de Maria Candida, de 
Coimbra, de 18 anos, sepultado no 
dia 16. 

Maria de Jesus , filha de Antonio 
da Cruz e de Maria das Neves, de Ar-
ganil, de 50 anos, sepultada no dia 17. 

Ana de Matos, filha de João Gal 
vâo e de Ana de Jdsus , de Oliveira 
do Hospital, de 55 anos, sepultada no 
dia 17. 

Antonio, filho de dr . Antonio Au-
gusto de Morais e de Alice Nazaré 
Fe rnandes Morais, de Coimbra, de 18 
mêses , sepul tado no dia 18. 

Maria Moita, filha de Antonio 
Moita e de Maria Manaia, de Condei 
xa-a-Nova, de 64 anos, sepul tada no 
dia 18. 

Foram sepul tados mais 3 cadave-
r e s , no cemiter io dos indigentes. 

Agradecimento 
João Antonio da Cunha, Maria Ri-

cardina Réo, Maria da Conceição Cu-
nha Machado e João Feliciano Macha-
do, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente , veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que lhes 
mani fes ta ram o sent imento do seu pe-
zar por ocasião do falecimento de sua 
saudosa esposa , filha, mãe e sogra 
Maria Albertina da Cunha. 

O dever impõe de especialisar 
nes te nosso agradecimento o seu me-
dico ass is tente d r . Francisco Pedro , 
que foi duma dedicação ilimitada du-
ran te a sua doença. 

Também ás redacções dos jornais 
tanto desta cidade como de fóra muito 
reconhecidos agradecemos pelas pala-
vras de conforto que nos t rouxeram 
no momento em que es te r u d e golpe 
nos ferio. 

A todos a expressão sincera do 
nosso maior agradecimento. 

Coimbra, 22 de Maio de 1913. 

Farmácias 
Acham-se ámanhã aber tas as se-

guintes f a r m á c i a s : 
Nasaré , rua Fe r re i r a Borges. 
Castro, rua da Sofia. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, roa Candido dos Heis, 

Primeira loteria extraordinária 
EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1 9 1 3 

% K 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO I 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000 , quartos 

a 10jj;000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 róis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
% - Rua do Ouro - \U 

L I S B O A 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 
A V I S O 

São convocados os Ex.m f S Acionis-
tas para nova reunião de Assembleia 
Geral, que deverá ter logar no dia 8 
do proximo mês de Junho, na séde da 
Companhia, em Coimbra, pelas 13 
horas , visto não ter podido real izar se, 
por falta de numero , a que estava 
anunciada para o dia 18 do c o r r e n t e ; 
sendo a ordem do dia a que já estava 
marcada . 

Coimbra, 22 de Maio de 1913. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett. 

IR] 
MIDY 
cura. 

Reumatismo, 
Areia. 

Exijir st Marca 
Pa 

VEAJAXTM 
Cavalheiro que vai pe r co r r e r as 

províncias das Beiras , oferece-se para 
promover a venda de artigos á comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
j p i a i s ; n . u , 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 

I CONTRA PRISÃO de VENTRE I 
tmam lis A M O » DEXUTSMCU. * M I 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados veem por este 

m?io agradecer muito penhorados ao 
s r . d r . Armando Leal Gonçalves, a 
dedicação e carinho com que t ra tou 
sua mãe e sogra Emília Costa, que 
infelizmente sucumbiu aos es t ragos de 
uma terrível doença que aquele i lustre 
clinico não pôde pôr t ê rmo apezar da 
sua g rande tenacidade. 

Agradece também a todos os seus 
amigos que acompanharam ao cemite-
rio os res tos mortais da saudosa ex-
tinta. 

Coimbra, 23 de Maio de 1912. 
Gloria Narctsa 
João Narciso Pintasilgo. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

L É G E O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Infcrmações , — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo 
Feita redacção se diz, 

(A gesta da ^Arvore» 
pele professor da Escola Normal de Coimbra 

Ricardo (Simões dos fieis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

L O T B E 1 -zf̂ . 
I>,4 

Todo o produto da venda rever 
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela , ha pou :o fundada pelo 
autor . 

V e n d e m - s e 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. Jo í é e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

t ada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes. Olivais, Coim-
bra , se p res tam as indicações neces-
sár ias . 

S I F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

X^vita i , portanto, as manifes-
* J tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa 
nas I P reparado quasi universal I 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 1(5000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedir este p repa rado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e dus t rado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
social <!as d o e n ç a s rene-
rías. Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sifilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria , 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevistas,- como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

Bff 

AMA DE LEITE 
Oferece-se uma ama de pr imeiro 

leite. Não se importa ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:000|;000 DE RÉIS 

Extraccão a 12 de Jnnhi* de 1915 
Bilhetes a . 40$000 réis 
Quadragésimos a . . . , 1$000 » 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a sua importancia e mais 75 réis para 
o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de quem devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/Q de comiseão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesourei ro , 

L. A. de Avelar Teles. 

Hospitais da liuiversidaiie 
DE 

COIMBRA 

Nos dias do proximo mês de, junho, 
abaixo mencionados, pelas 11 horas , 
na Secretar ia da Administração dêstes 
Hospitais, ha de dar se de a r remata -
ção, convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes generos e art igos que 
forem necessários para consumo dos 
mesmos Hospitais durante o ano eco-
nomico de 1913-1914. 

Dia 18 
Arroz, assucar branco fino e ama-

relo refinado, assucar cristalisado ou 
pilé, bacalhau, chá verde , café crú, 
macar rão , azeite de Oliveira, pão de 
familia, carne de vaca e de carneiro , 
presunto , toucinho e fêbra de porco. 

Dia 2 0 
Leite de cabra e de vaca, álcool, 

calçado, novo e concerto do usado, 
escovas e vassouras de piassá, estea-
r ina, sabonetes , guita, papel almasso, 
papel pardo , caixas de lampar inas , 
alcofas, tijolo inglês, lixa de pano e de 
papel , livros em branco de 50 folhas, 
lenha de pinheiro, em achas e carvão 
de cepa. 

As condições acham-se desde já 
pa ten tes na supradi ta Secretar ia . 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 23 de Maio 
de 1913. 

O Administrador, 

Filomeno da Camara. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
E G C H á M A H S G 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 64-1." 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

"CASINO DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
clui r-se também o recinto de pa-
tinagem e tennis. 

VENDA DE PRÉDIO 
"Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores 
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações, 

Júdice Formosinho 
ídico especialista em doenças do narís, 

===== ouvidos e garganta -
Avenida Sá da Bandeira 

Quinta dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada entre a Cumeada e Cidral. 
Tem bons te r renos , abundancia de 

agua, arvores de fruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual-

quer hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, 
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Joaquim Mendes Macedo 
90, R u a do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A 

nos J. SHC1LLEB 5ft 
l i í l l í ! 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

© 
C o b e r t o r e s de 15 e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

9 
Cas imi ra s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . © 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -

J g b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
— <* p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r em 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

m 
Calçado para c r ean -

ças . 
O 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to das c ; bem conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a maqu ina de c o s t u r a 
ma i s pe r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenc iosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavei pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e à v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços m ó d i c o s . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma [e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria $ndrads 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

L a r g o Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

* 
Fabrica mecanica de parafusos 

1 P R E Z A PROGRESSO 1IÍIISTRIAL 
11. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTABA 

• L I S B O A • 
toda a e spec i e de p a r a f u s o s , # 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a - ' 

fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e ou t ro s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

m 

® Sat i s faz - se « l e pronto q u a l q u e r e r a e o -
@ men d a , por h a v e r s e m p r e em depos i to 
Hl g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
J m e n c i o n a d o s . 
W 

W 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

ÍÍÍS FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA N O V A 
Importador directo: 

JOÃO F . Â . FERREIRA 
i taa úm PacalSioeiros 

L I S B O A • 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e u ge -

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
d i d o e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , o i ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i s b o a . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

Os belos n u m e r a d o r e s , o s m a g n i -
I f icos c a r i m b o s , s i ne t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
W sêlos em b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 
In CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 

Jp fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l uminoso , 
l i ) l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

FREIRE - G r a v a d o r 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

^ n f i á k i i u k PRECISA-SE. Orde-
\ d S f H l I I n a í j o f i x a todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos. B o a s r e f e r e n c i a s ou f iador. 

Trata-se nesta redacção, 

Registada 

Á g u a s p a r a p in t a r o cabe io , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i r a , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Repub l i ca e os i 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f e v e r e i r o de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pe io s e u r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y J L i i k l D H l I i F t . ^ . 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 

, jjja í ) < í í w í | > ^ | L O * 'i "íiiD « ^ ^ i j ^ i t i i i i H í i i i ã i l i a i 

Palha enfa rdada 
de l . a qualidade 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
se encon t r a u m a f igura de p e d r a , de 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i r a 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n , 32 . ° 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e s o a o r o t a m p o h a r -
mónico . S;;o os. siMmos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s por t o d a s as ce lebr i -
d a d e s , peío s e n acabamento, r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r indo - se a u o l a , on -
ve-se po r alguns s e g u n d o s um t i m b r e 
a v e l u d a d o e firmo, o q u e ião s u c e d e I 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten- ! 
iam por m u i t o t e a i p o a a f i nação de-
vido ao c r a v e i h a m ê e s t a r f i r m e sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
A n t u n e s . Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 11 — COIMBRÃ. 

Dispenseiro 
bil i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 
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PIANO 
Alugg-se , o u vende - se u m , e m 

mui to bom u s o , po r 1 3 5 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

11. — C O I M B R A . 

A R R E N D A - S E 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a Repu -
bl ica . 

VENDE-SE 
Gasa chalet em b o m local . 
Eléctr ico á por t a . 
O enca r r egadOj o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c i n a : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
U m a Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupê, novo . 
U m c a r r o p a r a se r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

L o t e r i a 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio maior—90.000$000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE! t , a r 8 ° d a s A n , e l a s 

(Avenida Navarro 
f i l ia l : R. I d u r d o Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

Analises de $zeite 
Apare lho ao a lcance de t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r c o m e x a t i d ã o a ac idez do 
aze i te . 

0 m a i s po r t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
ma i s economico . 

P r e ç o c o m p l e t o , 8 | S O O 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

F R A N C I S C O P E R E I R A S E R R A N O 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Granito 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 

P O R 

LEANDRO JOSÉ DA SILVA 
79, <§ua de (Eduardo joelho, 79 

C O I M S I i t A 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA REGISTADA 

MIRA UMA ftSOARE 

C O / M B R ^ 
Rua do Gazometro — ao Arnado 

— = o 
Estes adubos são os q u e melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

0 o F IDELIDADE 
o „ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:88311570 

Total 637 :0201929 
F U N O A O A E M 1 8 3 5 

S é d e e m L . l a b o n 
lorreipoodeote em Coimbra: 

Basilio Xavier d1 Andrade, mm 
Bua do Corpo de Dei;*, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes è tracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postae s illustr ados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. ~ rolml»*a* 

Mêsa a n t i g a , s ec re t a r i a e c a m a , 
e m p a u s an to . 

Saul Costa, Largo da Sé Velha, 
10 e H , 

PRC1ZA-SE d e u m 
com pra t ica de vi-
d r a c e i r o e louças 
finas. 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a Lu í s 
C . Fonseca , r u a Borda lo P inhe i ro , 16 . 

OLEO PURO 
DE 

mm DE BACâLHAD 
( T E R R A NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA DA F o z 



Quarta [feira, 28 de Maio de 1913 A N O I I — N : 1 9 8 

c J ) . Director e 

quisição, 27 (telsf. 361 —COIMBrA 
IiiiíKIíU) AIUiOBAS 

Ji< yprietario — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

p ^ i Anúncios permanentes, contrato especial. 

A ; . - « K £ S M . " ES.'" ^ 

Edilor — ABP.L 1'AiS DK FlGUliiHEDO 
Consposirío e impressão—Tipojsrapfcia da GAZETA DE CfllJiliRí 

Paira tia Inquisição — COIMBÍÍA 

® 3 S « m TSi i ^ 

j ASSINATURAS ;pagamento a-Jeantado) —Ano 2,5800 réis, semes-
í tre, 15400; trimestre, 7G0. C m estampilha: ano, 33060 réis; 
í semestre, 1,5530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
' 35060 réis. Brasil ano, 35530 reis. • • 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jorna 

Carta de Lisboa 
Carta do sr. dr. José d'Al-

poim para o Primeiro de Ja-
neiro. 

Tive v e r d a d e i r o desgos to q u a n d o 
li o a r t igo . Pois quê ? Ass im es tá 
d e s c o r t ê s e e s t r a g a d a a minha velha 
Co imbra de ha mais de t r in ta anos , 
e s s a Co imbra em q u e a moc idade aca-
démica e r a tão c a v a l h e i r o s a m e n t e gen-
til com as s e n h o r a s ? Pois a j u v e n t u d e 
de agora p e r d e u aque la f inu ra de 
m a n e i r a s q u e p e r a n t e s e n h o r a s dis t in-
guia aque l e s e s t u d a n t e s ? P a r e c e q u e 
s im. Evoco com s a u d a d e os t e m p o s 
e m q u e ali v i v i ! . . . 

Na Gazeta de Coimbra leio um 
ar t igo em q u e se conta q u e a lguns 
académicos dir ig i ram r e m o q u e s e agra -
vos a v a r i a s s e n h o r a s q u e t i nham ido 
ass is t i r á reci ta dos qu in t an i s t a s . C omo 
os t e m p o s vão m u d a d o s ! Sou da épo-
ca das g r a n d e s troças, q u a n d o os es tu -
d a n t e s da Un ive r s idade sa íam em gru-
pos a c o r t a r o cabe lo , á noi te , aos 
caloiros . Po i s , n a s noi tes de T e a t r o 
Académico, não havia s e q u e r e s s a s 
t roças . L e m b r o m e d e que u m dia , 
c o r r e n d o t e r apa rec ido u m g r u p o d e 
e s t u d a n t e s e m b u ç a d o s á ca ta dos no-
vatos p e r t o do ant igo convento d o s 
Loios, s a í r a m do t ea t ro u n s poucos de 
d i r ec to re s pa ra os d e s e m b u ç a r e m e á 
força ca s t i ga r em-nos . 

Nas rec i tas dos qu in tan i s t a s , festa 
a l eg re m a s em que t r a n s p a r e c i a j á 
como q u e u m p e r f u m e d e s a u d a d e , 
r ec i t ando-se v e r s o s de a d e u s e despe -
d ida , a policia e ra fei ta , na sala e fóra 
de la , por e s t u d a n t e s . Viuham as fa-
mílias dos q u i n t a n i s t a s ; havia r a m o s 
de f lores p a r a as s e n h o r a s ; a moci-
d a d e académica p r imava em genti le-
zas . Nunca houve um desaca to . Ai do 
q u e a e i s se a t r e v e s s e 1 Ha d i a s , diz 
a Gazeta de Coimbra, q u e foi p rec i so 
pô r á f r e n t e do t ea t ro se i s so ldados de 
cavalar ia ! No m e u t empo , s e r i a m cor-
r idos por se cons ide ra r s imi lhante facto 
um insu l to á academia . Ser ia pia ca-
paz de av inhados does tos , de g rosse i -
r a s chu fas , d e o b s c u r a s a g r e s s õ e s ? 
Nunca . Agora , no dizer daque le jor-
na l , p r a t i c a r a m - s e . S e n d o ass im, t r i s te 

• ge r ação a q u e agora sái dali I Desde 
a p r o c l a m a ç ã o dos cu r sos l ivres q u e 
só se p r o c u r a n ã o i r ás au la s e f icar 
ap rovado no f im do ano . Dizem me 
h a v e r e s t u d a n t e q u e faz o s eu c u r s o 
de d i re i to em t r ê s anos , quasi q u e não 
p o n d o os p é s na Un ive r s idade , a não 
s e r p a r a os actos I E, é v e r d a d e , q u e 
c o m p e n s a ç õ e s t e m sido d a d a s à c idade 
d e C o i m b r a ? 

E é pena q u e os r a p a z e s , na sua 
g r a n d e ma io r i a , s e de ixem a r r a s t a r 
nes t a onda de indiscipl ina q u e avassa la 
a soc iedade p o r t u g u e s a , não ape r fe i -
çoando a feição m o r a l do s eu esp i r i to 
e n ã o p r o c u r a n d o t e r m i n a r os s e u s 
cu r sos s e m q u a s i f r e q u e n t a r e m as au-
las ou c o n s u l t a r e m l ivros. T r i s t e g e r a -
ção , r ep i to , se es tá c r iando I A facul-
d a d e de d i re i to , q u e é a q u e eu co-
nheço m e l h o r , t e m hoje u m g r u p o d e 
p r o f e s s o r e s mu i to m a i s i lu s t r ados e 
c u m p r i d o r e s do seu ofício do q u e no 
m e u t e m p o . T r a b a l h a - s e , a valer , no 
s e u p r o f e s s o r a d o . S ã o r a r o s o s l en tes 

q u e n ã o pub l i cam t r aba lhos . A Uni-
ve r s idade , no corpo docen te , t e m m e -
lho rado sens ive lmen te . A sua Revista 
é u m a explendida o b r a , q u e a h o n r a . 
T e n h o d i a n t e de m i m o n u m e r o de 
m a r ç o . Não me re fe r i r e i a todos os 
a r t i gos , p o r q u e a lguns r e s p e i t a m a es-
tudos de medic ina e ma tema t i ca q u e 
n ã o posso a p r e c i a r . Mas, ou t ros , como 
me compraz i a lê-los I O e s tudo do s r . 
d r . Maximiano Lemos sobre Dionís io 
Dara Chacon é do mai s alto i n t e r e s s e . 
C i ru rg ião de Fil ipe If , p a s s a m n e s t e 
a r t igo lances da vida do g r a n d e rei 
he spanho l , de seu i rmão o gr.ande D. 
João d 'Áus t r i a que a m o r t e p o u p o u 
em L e p a n t o e que «havia de m o r r e r 
m i s e r a v e l m e n t e ás m ã o s de m é d i c o s e 
c i ru rg iões i mp e r i t o s » , de s e u f i l ho 
Car los , á volta do qual se t e m a d e n -
sado tan tas l endas de s o m b r a e de 
mis té r io . Ha, nes t e a r t igo , d e b u x a d o s 
vár ios q u a d r o s de c o s t u m e s , não só 
r e f e r e n t e s a coisas m e d i c a s , t a e s como 
o de o cape lão ass i s t i r á conferencia 
dos c i ru rg iões e méd icos , m a s t am-
b é m de f e s t a s como as fe i tas em Ná-
poles q u a n d o ali e s t eve Carlos V. 

O s r . d r . Antonio de Vasconcelos 
p r o s e g u e o s eu admirave l e s t u d o s o b r e 
Braz Garcia de Masca renhas . Além dos 
s e u s dois e rud i t o s e b r i lhan tes a r t i gos 
s o b r e a Astronomia dos Lusíadas e os 
Dois doutores Pedro Nunes, o s r . d r . 
Luciano P e r e i r a da Silva a p a r e c e nes sa 
Revista com u m a car ta sob re a neces -
s idade de q u e se incluísse e n t r e as 
c ade i r a s da Un ive r s idade um cu r so de 
Esta t ís t ica e um cu r so de Matemat ica 
dos S e g u r o s . Alguns p r o f e s s o r e s não 
v i ram com bons olhos essa p ropos t a . 
Pois a be la ca r t a , escr i ta de Ber l im, 
do d r . Luciano da Silva, convenceu-
me de q u e ter ia sido d u m a van tagem 
a cr iação d e s s e s c u r s o s . 

E não é só essa «Revis ta» , fazendo 
v e r d a d e i r a m e n t e h o n r a á Un ive r s idade , 
q u e sai da sua i m p r e n s a . Tenho d ian te 
de mim o t e rce i ro vo lume do « Can-
cionei ro Gera!D de Garcia de Rezende . 
Folhee i o f e b r i l m e n t e , e q u e coisas 
e n c a n t a d o r a s e n c o n t r e i ! Faz ele p a r t e 
d a s «Jóias L i t e r a r i a s » , colecção da 
i m p r e n s a da Univers idade de Co imbra . 
Já aqui me r e f e r i l a r g a m e n t e a essa 
colecção; e, a p ropos i to do Cancionei-
ro, m o s t r e i q u e serviço e n o r m e p r e s -
tava á l i t e r a tu r a o i lus t re len te daque la 
Un ive r s idade , o d r . Gonçalves Guima-
r ã e s , com o t e r p r e p a r a d o a nova edi-
ção d e s s a o b r a q u e o g r a n d e Cast i lho 
d i s se a b r a n g e r u m e s t u d o cur ioso dos 
m e t r o s e . c o n t e x t o s líricos u s a d o s e m 
P o r t u g a l n o s t e m p o s de D. João II, e 
de ens ina r «aos c a r d u m e s noticias de 
c o s t u m e s e u s a n ç a s ve lhas , e t e r n ã o 
escasso cabedal p a r a a nossa h is tor ia 
l i t e r a r i a . » 

Vai longo o m e u ar t igo e já de s t e 
a s s u n t o me ocupei l a r g a m e n t e . Acon-
se lho , a todos os q u e p r e s a m as boas 
l e t r a s , acquis ição do Cansioneiro. E, 
r e m a t a n d o , s into q u e os es forços do 
co rpo docen te da U n i v e r s i d a d e , t ão 
n o b r e s e po r f i ados , n ã o e n c o n t r e m 
toda a c o r r e s p o n d ê n c i a po r p a r t e da 
g r a n d e maior ia dos académicos q u e 
f r e q u e n t a m a Un ive r s idade e n o m e a -
d a m e n t e a facu ldade de d i re i to . 

Um crime horrível 
A popu lação de Madr id e s t á im-

p r e s s i o n a d í s s i m a com u m c r i m e q u e 
a inda se conserva envolvido em mi s -
t é r i o . 

Deba ixo do soalho do q u a r t o que o 
capi tão Sanchez ocupava na escola de 
g u e r r a , encon t rou - se fei to e m p e d a ç o s 
o c o r p o do j o g a d o r Rodr igo Garc ia 
Ja lon , m i s t e r i o s a m e n t e d e s a p a r e c i d o 
d e s d e 2 5 d e ab r i l . 

O che fe de policia Mendez Alanis , 
p o t a n d o q u e a l g u m a s t aboas d o soalho 

e s t a v a m ma l un idas , m a n d o u levanta-
las e a a l guns cen t íme t ro s de p r o f u n -
d i d a d e , e n c o n t r o u um c r a n e o com al-
g u m bocado de c a r n e , os ossos dos 
p é s cu jos dedos h a v i a m s ido s e r r a d o s ; 
pouco depo is o r e s t o do esque le to , 
r o u p a , u m a ba ione ta e um m a r t e l o 
e n s a n g u e n t a d o . 

Um cabo e a l g u n s so ldados q u e fo-
r a m i n t e r r o g a d o s r e s p o n d e r a m que o 
cap i tão m a n d á r a q u e d e i t a s s e m a um 
poço bocados de c a r n e me t idos em 
sacos, d izendo- lhes s e r e m r e s t o s do 
r a n c h o . 

S u c e d e u isto eui 2o de abri! , exa 
l a m e n t e no dia em q u e Jalon d e s a p a 
r e c e r a . Daí a p r e s u n ç ã o do c r ime . 

Sendo p r e s o , o capi tão Sanchez 
n e g o u e t em cont inuado o b t i n a d a m e n t e 
a n e g a r q u e a s sas s inasse ou f izesse 
a s s a s s i n a r Ja lon. 

Além d e s t e c r ime , o capi tão San-
chez é acusado de te r a s sas s inado , na 
C o r u n h a , um p o r t u g u ê s q u e ali fóra 
r e c e b e r u m c h e q u e d e 8 :00 r ) p e s e t a s 
e que t a m b é m d e s a p a r e c e r a , s e m dei-
xar vest ígios . 

M a n a Luiza , f i lha do capi tão San-
chez , fez p e r a n t e o ju iz i n s t r u t o r do 
p roces so u m d e p o i m e n t o h o r r o r o s o 
con t ra o pai . 
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S e g u r a n ç a publica 
Os ú l t imos acon tec imentos de Coim-

b ra v ie ram d e m o n s t r a r ma i s u m a vez 
a neces s idade da exis tencia da g u a r d a 
repub l i cana nes ta c idade . 

T ivemos aí um conflito g rav í s s imo 
e a acção da policia, que ó mui to 
pouca , foi quas i nu la . P e r a n t e a im-
por tanc ia do n u m e r o o q u e podiam 
fazer 30 ou 40 h o m e n s , se tanto , pe-
r a n t e t jmul tos tão g r aves ? 

E ass im t e m o s a 3 . a c idade de 
P o r t u g a l á m e r c ê da so r t e , p o d e n d o 
d a r - s e d u m m o m e n t o p a r a ou t ro aqui 
um conflito de q u e r e s u l t e m n u m e r o -
sa s v i t imas . 

E n t r e t a n t o mui tas t e r r a s de 3 a e 
4 . a o r d e m teem g u a r d a r e p u b l i c a n a ! 

Ainda m a i s : 
Sendo Coimbra s éde d u m a divisão 

mi l i t a r , não havia nes ta c idade na oca-
sião do conflito ma i s q u e 8 ou 10 p ra -
ças de cava lar ia , no tando q u e 4 t inham 
os cavalos em es t ado de não p o d e r e m 
se r u t l i z ados ! 

Eo tão isto p o d e con t inua r ass im 
n u m a t e r r a com > es ta ? I 

Festival 
Real isou-^e n o d o m i n g o n o p a r q u e 

de Santa Cruz o fest ival des t inado 
a obter fundo para as f e s tas da c idade . 

As i iuminações e r a m exp l end idas . 
Houve mus ica , danças , fogo d 'a r t i -

ficio e tombola . 
A concorrênc ia foi g r a n d e . 

Mutualismo 
No P o r t o rea l i sou-se no domingo 

um g r a n d e comicio p^ra t r a t a r do pro-
jecto de lei das assoc iações m u t u a -
l is tas . 

Foi resolvido dir igir ao p a r l a m e n t o 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o exa l tando o valor 
d a s associações mutua l i s t a s e d a s coo-
pe ra t ivas f u n d a d a s pelo povo . 

Faz-se sen t i r n e s s a r e p r e s e n t a ç ã o 
a neces s idade dos gove rnos a t e n d e -
r e m aos a s sun to s q u e ma i s d i rec ta -
m e n t e i n t e r e s s a m às c lasses popula-
r e s , achando-se n e s t e caso as r e fe r i -
das associações . 

Visita de estudo 
Os alunos da Escola Indus t r i a l 

B ro t e ro que u l t imamen te teem visi tado 
os d i f e r en t e s m o n u m e n t o s de s t a ci-
d a d e , i rão no p rox imo domingo visi tar 
a igre ja da Sé Velha , s e n d o acompa-
n h a d o s pe los s e u s p r o f e s s o r e s . 

A visita rea l i sa -se pe la s 0 h o r a s . 

Conferencia 
O capi tão do o .° g r u p o de m e t r a -

l h a d o r a s s r . Gomes e Sousa , fez no 
s a b a d o u m a conferenc ia á s p r a ç a s da-
que le g r u p o . 

V I I 

As ideias cmtemporaneas e o espirito 
da educação dos latinos 

PELO T B l B O U i b 
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Ao escr ivão do 2 .° oficio, F a r i a , 
acção de m a n u t e n ç ã o de p o s s e r e q u e -
r ida p o r F ranc i s co F r a n ç a A m a d o , re-
s i den t e n e s t a c idade , cont ra José Ade-
lino F o r m i g a e sua m u l h e r , r e s i d e n t e s 
em Castelo Viegas . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a es tá 
de serv iço o e sc r ivão do 1.° oficio, 
A lme ida Camp o s , 

O comerc io e a indus t r ia tudo ab-
sorve e domina , r a r o é o espi r i to que 
não se s inta d o m i n a d o pelo ambien t e , 
pe lo me io em q u e vive ou pelo men-^s 
u m a g r a n d e e i m p o r t a n t e face da sua 
vida ha de n e c e s s a r i a m e n t e mani fes -
t a r as ideias e as forças que discipli-
n a m e f o r m a m o me io social onde 
nasceu e o n d e vive. 

Se a vida m o d e r n a toda ela é mer -
cantil e indus t r i a l , nos s eus principios 
s u p e r i o r e s e c o o r d e n a d o r e s , se a vida 
m o d e r n a , ou ma i s r i g o r o s a m e n t e es-
c r evendo , se a vida c o n t e m p o r â n e a é 
e ivada por comple to do espi r i to utili-
tá r io , posi t ivo, técnico , se as sc iencias 
na tu ra i s p r o g r i d e m a s s o m b r o s a m e n t e , 
p a r e c e n d o r e s e r v a r d e n t r o em pouco 
as ma io res s u r p r é s a s ao espi r i to hu-
m a n o , en tão p o r q u e h a v e m o s de edu-
ca r e i n s t ru i r os j ovens , a moc idade , 
s e g u n d o as i de i a s q u e no m o m e n t o 
actual pouco ou n e n h u m valor pos-
s u e m e que no fu tu ro só s e r ã o en lu-
vadas po r a lgum espi r i to ancioso de 
se d i s t ingu i r pela or ig ina l idade ou q u e 
su f i c i en temen te rico pode fug i r á luta 
pela v i d a ? 

P o r q u e e d u c a r a moc idade d a n d o 
p r edomín io a i l e ias vas ias de todo o 
sen t ido e de todo e q u a l q u e r valor 
prá t ico ? 

P o r q u e n ã o e d u c a r e depois ins-
t r u i r a j u v e n t u d e fornecendo- lhe no-
ções p ra t i cas e técnicas , caua l i sando e 
d i r ig iudo o seu esp i r i to p r inc ipa lmente 
p a r a o e s tudo pratico das sciencias na-
t u r a i s , das l inguas v i v a s ; ( a s l ínguas 
m o r t a s d e v e m d e s c e r a um plano se-
c u n d á r i o , a educação ciassica d e v e s er 
cons ide rada corno um taxo e po r t an to 
facnUativo o s e u ns íudo nunca obHprn-
torio é a s s im que fazem os g l a n d e s 
e s t a d o s , a Amer ica do Norte por 
e x e m p l o . ) 

D a r t a m b é m impor tanc ia ao en-
sino d a s sc iencias h is tór icas e geo-
g rá f i cas , m a s ens inadas scienti t ica-
m e n t e e não como ac tua lmente o seu 
ens ino é frito e ainda ass im cons ide-
r a d a s n u m plano infer ior ao das scien-
cias n a t u r a i s . 

A j u v e n t u d e passa a sua m o c i d a d e 
e s t r a g a n d o a or ig ina l idade da sua in 
te l igencia d e s d e a ins t rução p r imar i a 
a té ao ens ino s u p e r i o r . Atrofia a in-
te l igência e sai dos bancos escolares 
qua*i s e m p r e cançada pa ra as lu tas da 
vida e revol tada cont ra um p roces so 
de educação e ins t rução com que 
pouco ou nada lucrou . 

Só q u e m passa a vida a d e n t r o de 
um gab ine t e de t raba lho , e n t r e u m a 
e rud ição livresca e s e m base r ia! por-
q u e não é apoiada na vida social como 
ela se revela aos olhos do v ia jan te e 
d o o b s e r v a d o r ( p o r q u e n ã o com-
p r e e n d o u m p ro fe s so r d e sciencias 
poli t icas economicas e s o e n i s que não 
viaje , q u e não obse rve d i r e c t a m e n t e o 
meio p r o d u t o r ou iDfluenciador dos 
f e n o m e n o s objectos dos s e u s t r aba -
lhos , q u e não passe m ê s e s , ou m e s m o 
anos , o b s e r v a n d o como e s s e f enomeno 
social n u m d e t e r m i n a d o meio se p ro 
duz e , como po r exemplo , ele se po-
d e r á p roduz i r n u m o u t r o meio; o fe-
n o m e n o social deve s e r e s t u d a d o como 
um fenomeno físico, ass im como o fí-
sico no seu gab ine te e x p e r i m e n t a l , no 
seu l abora tó r io se e n t r e g a a expe r i en -
cias , a s s im t a m b é m o sociologo, 0 
economis ta ou o politico deve viver 
en t r e a c l a s se social que faz objecto 
dos s e u s t r aba lhos , o t empo suf ic iente 
p a r a fazer u m a ideia j u s t a e ria! do 
valor dos f e n o m e n o s soclologicos, 
economicos e políticos que nele apa-
r e c e m . 

E q u e m ignora as g r a n d e s t rans -
f o r m a ç õ e s p o r q u e vão pas sando as so-
c iedades c o n t e m p o r â n e a s ? 

Não fo ram somen te o vapor e a ele-
c t r i c idade q u e a l t e r a r a m a vida p re -
s e n t e , n ã o ; ha mui to m a i s : a conver -
são da an t rac i te na al izarina m a t o u a 
i n d u s t r i a da t i n t u r a r i a . 

Quando a fabr icação artificial do ál-
cool, já r ea l i sada nos l abora tó r ios , 
q u a n d o a f ab r i cação artificial do as-
suca r e n t r a r e m na pra t ica indus t r i a l , 
ce r tos pa izes ficarão r eduz idos á po-
b r ê s a . 

Quando m a n e j a r m o s c o r r e n t e m e n t e 
t e m p e r a t u r a s de 3 a 4000° ou as tem-

p e r a t u r a s p róx imas a zero, u m a nova 
sciencia química ha de a p a r e c e r . 

Como diz o g r a n d e qu ímico Ber-
thelot , « a sciencia f ab r i ca rá , ta lvez, 
j á n u m dia q u e não vem l o n g j , a s 
ma t é r i a s a l imen ta re s e en tão não ha-
verá campos cober tos de c e r r a s , n e m 
v inh i s , nem p r a d o s onde p a s t e m re 
banhos , não have rá dist inção e n t r e as 
r eg iões fé r t e i s e as r e g õ e s e s t e re i s .» 

Num fu tu ro p rox imo as forças na-
tu ra i s e s t a r ão á d isposição d a s neces-
s idades do h o m e m e subs t i tu i rão com-
p le t amen te o t r aba lho do h o m e m etc . , 
e tc . 

Não se p e n s e que e s s a s a f i rmações 
se j am apr io r i s t a s , todos os homens de 
sciencia não põem em duvidas as afir-
mações q u e mui to r e s u m i d a m e n t e 
apon te i . 

As condições da vida p r e s e n t e e 
com cer tèsa as da vida fu tu r a se rão 
c o m p l e t a m e n t e d i f e r en t e s da ant iga 
civilisação, as de scobe r t a s f is ico-quimi-
cas d e s c o b r i r a m e vão a l a r g a n d o COD-
t inua-nente e com u m a rap idez qne es 
panía o ho r i son te do esp i r i to h u m a n o 
ac rescendo a lem disso a q u e as teo-
r ias das sciencias n a t u r a i s apl icadas á 
indus t r i a , ao comerc io , á agr icu l tu ra 
a l t e ram p r o f u n d a m e n t e o modo de se r 
que r publico q u e r p r ivado dos indiví-
duos e dos p rop r io s e s t ados emf im 
das condições da vida h u m a n a . 

Os povos lançam-se t e m e r o s a m e n -
te e com lodo o r igor na concor rên-
cia mund ia l ; o choque e u t r e a Ame-
rica do Norte e o J apão se rá medo-
nho e p resc ind indo já d a s lu tas c o m e r -
ciais e n t r e as p róp r i a s nações euro-
peias ( l u t a s q u e são p e r i g o s í s s i m a s ) . 
A E u r o p a pode em b r e v e encon t r a r - s e 

a b raços com o p e r i g o amare lo no 
c a m p o comercia l e indus t r i a l . A Asia 
deixou de s e r u n i c a m e n t e um pa í s 
c o n s u m i d o r . Agora é já um cont inen te 
p r o d u t o r e de tal fó rma que a Ame-
rica e a Europa não se vêem n e m se 
cons ide ram nada t r anqu i l a s . 

Por aqui se vê como são vãs todas 
as dou t r inas ens inadas nos meios es-
colares dos povos la t inos. 

A o rgan i sação famil iar e a organi-
sação escolar de s t e povos prec i sa du-
ma modif icação de fond encomblé, no 
sent ido da educação anglo-saxonica. 

Eu sei q u e a educação d e v e se r 
d i r ig ida e apoiada no i n t e r e s s e e não 
p r o p r i a m e n t e na r a z ã o e a inda q u e 
pareça a b s u r d o o e m p r e g o da palavra 
razão em maté r i a educat iva é s inonima 
de i n t e r e s s e . 

Na vida p r e s e n t e o i n t e re s se tudo 
domina . 

T a m b é m n ã o ignoro que os p r o -
cessos pedagogicos a n g l o - s a x o n i c o s 
apl icados r i g o r o s a m e n t e aos la t inos 
dão efei tos con t r ap roducen te s , é p r e -
ciso c a m i n h a r mui to d e v a g a r i n h o e 
c ingindo-nos á expe r i enc ia . 

O pai ing lês , po r exemplo , s a b e 
e d u c a r ; u m pai lat ino, g e r a l m e n t e , 
educa mal ; um joven inglês c o m p r e e n -
de a l i be rdade , um joven lat ino de -
p r e s s a t r a n s f o r m a a l i be rdade em li-
cença e cm ana rqu i a . 

O ca rac t e r não é fo rmado só pe la 
educação , m a s es ta con t r ibue pode ros a -

I m e n t e a t r avés de séculos p a r a a for-
| m a ç ã o de um bom c a r a c t e r q u a n d o 
| s ab i amen te di r ig ida , 
i 
I SILVIO P E L I C O DE O L I V E I R A . 

Graves acontecimentos 
em Coimbra 

G' (h-• \naavam ha mui í 
C< timbra e outi os o-
vm.incias cen t ra j i 
iam dando no Tea t ro e ta lias oe res -
peito p a r a com as pe s soas q u e visita-
vam- es ta c idade , m a s u m a condescen-
da demas iada foi de ixando avo lumar 
os fac tos a té q u e s a b a d o se e n c h e u a 
m e d i d a . 

D e r a m se nes sa noite no Tea t ro 
Avenida acon tec imen tos , que pr inci -
p iando po r um confli to en t ro e s tudan -
tes e a p o l i c i a . d e g e n e r o u na e t e r n a 
ques t ão das hos t i l idades en t r e acadé-
micos e p o p u l a r e s , a que aque les dão 
o n o m e de futricas. 

No t ea t ro dois e s t u d a n t e s não cum-
p r i r a m u m a o r d e m da policia para se 
r e t i r a r e m dos logares onde e s t a v a m 
jun to da o r q u e s t r a . Como não obede-
ces sem á in t imação fo ram p r e s o s . Os 
e s t u d a n t e s q u e e s t avam no tea t ro — 
não todos p o r q u e mui tos não e n t r a m 
n e s t a s ques tões e são es tes os que 
p r o c e d e m com mais t ino — t o m a r a m o 
pa r t i do dos seus co legas , r e s u l t a n d o 
então um g r a v e conflito en t r e es tu-
d a n t e s e policias. 

Aquêles vindo pa ra a r u a a p e d r e -
j a r a m o t ea t ro e e n t r a n d o de novo ali 
p a r t i r a m m u i t a s cade i ras e f i ze ram ou-
t ros e s t r a g o s . 

A policia vendo-se a p e d r e j a d a , pois 
a té o s r . comissá r io foi a lvejado por 
uma p e d r a , d i sparou a lguns t i ros de 
revolver , f azendo ass im d i s p e r s a r o 
g r a n d e a j u n t a m e n t o em f r e n t e do tea-
t ro . 

Como as pon ta r i a s fo ram al tas , 
n i n g u é m f icou fe r ido por ba ia . 

F o r a m p r e s o s q u a t r o académicos , 
os dois q u e o r i g i n a r a m a d e s o r d e m , 
Sebas t ião F e r n a n d e s , do 1.° ano de 
ano de Dire i to , e Alcides Gomes Ri-
be i ro , do 2 .° ano da m e s m a facu ldade , 
e dois por i n ju r i a s á policia. 

Es t e s dois f o r a m postos logo em 
l i be rdade e ma i s t a r d e os o u t r o s dois 
por o r d e m do s r . gove rnado r civil, 
q u e c o m p a r e c e u na 2 . a e s q u a d r a poli-
cial onde se achavam os p r e s o s . 

Já p a s s a v a da me ia noite q u a n d o 
urn g r u p o d u n s 100 ou 150 e s tudan -
tes veio á Praça 8 de Maio, dando 
morras à policia e como ali se encon-
t ravam mui tos popu la re s , es tes pr inci -
p i a r a m a d a r vivas á policia e d e n t r o 
de pouco t e m p o envolviam-se em de-
s o r d e m à b o r d o a d a , f icando a lguns 

| e s t u d a n t e s fe r idos , cinco dos q u a e s 
' f o ram c u r a r - s e ao hospi ta l . 

No domiDgo os e s t u d a n t e s não qui-
z e r a m conco r r e r ao festival no p a r q u e 
de Santa Cruz e no fim des te s e g u i r a m 
p a r a o b a i r r o al to, onde davam vivas 

ao sr. g o v e r n a d o r civil, m a l t r a t a n d o 
a lguns ope rá r io s q u e por eles p a s s a -
vam '„- sendo d i s p a r a d o s a lguns t i ros . 

Ficou fer ido g r a v e m e n t e na cabeça 
o a rche i ro Adel ino Pin to , a t ingido p o r 
u m a p e d r a d a . 

Os p o p u l a r e s s ab endo do que se 
passava no ba i r ro al to, qu ize ram se-
gu i r pa ra ali a r m a d o s com p a u s , m a s 
evi tou o o chefe da 2 . a e s q u a d r a q u e , 
no Arco d 'A lmed ina , os imped iu q u e 
s e g u i s s e m tal des t ino . 

Duran t e a noite houve vár ios en-
con t ros d u n s com os ou t ros . 

Na s e g u n d a fe i ra a p a r e c e u a f ixado 
no t a p u m e que veda as ob ras do edi-
fício académico um in fame e insu l tuoso 
edita! p a r a a g e n t e de Co imbra . 

A's 13 h o r a s r eun i r am-se na ant iga 
sala dos capelos ma i s de 1 2 0 0 acadé-
micos , onde se viam mui tos do Liceu. 

P res id iu á r e u n i ã o o qu in tan is ta 
Felix IL.rta. 

Os insultos á c idade de Co imbra 
foi ali ma té r i a c o r r e n t e . 

Na r e f e r ida r eun ião , em q u e se 
viam a lguns académicos em m a n g a s de 
camisa , a b u s a n d o ass im da amabi l i -
dade e de l i cadésa de q u e m lhes fez a 
concessão da sala dos actos so lenes da 
Un ive r s idade , fo ram a p r e s e n t a d a s mui-
tas p r o p o s t a s e todas e las a p r o v a d a s . 

Temos conhec imen to das segu in-
tes : 

R e c l a m a r a d e m i s s ã o do s r . comis-
sár io de po l ic ia ; 

fazer boycottage dos p r o d u t o s co-
n i m b r i c e n s e s ; 

r e c l amar o d 3 s d o b r a m e n t o da F a -
cu ldade de D i r e i t o ; 

consegu i r que os actos s e j am fei tos 
em Lisboa e P o r t o ; 

f u n d a r u m a cooperat iva de con-
s u m o p a r a a a c a d e m i a ; 

não conco r r e r aos espe taculos do 
Tea t ro Avenida , r ec l amando , a inda q u e 
seja á fo rça , o d inhe i ro d a s a s s i n a t u r a s 
pa ra espe tacu los já anunc iados ; 

p r o m o v e r po r todos os me ios o 
desc red i to das «Fes tas da C idade» . 

E ' possível q u e ma i s a lguma coisa 
ali fosse ap rovado . 

Os académicos sa indo dali d i r ig i -
r a m - s e ao governo civil, p a r a r e c l a m a r 
do sr . d r . João de D e u s R a m o s a 
demissão do s r . F loro Henr iques , de 
comissár io de pol ic ia . 

O s r . g o v e r n a d o r civil d i s cu r sou 
d u m a jane la , d izendo que ia m a n d a r 
p rocede r a um inquér i to e q u e con-
fo rme o seu r e su l t ado ass im decid i r ia 
sob re a demis são q u e se lhe ped ia . 

Não esquecia q u e deve m u i t o á 
academia de C o i m b r a , pela qual p ro -
fessa g r a n d e s impa t i a , pois foi ela q u § 
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concor reu p r inc ipa lmen te para a cria-
ção do Ja rd im Escola João de Deus, 
m o n u m e n t o l evan tado â m e m o r i a de 
s eu saudoso pa i , m a s q u e tem de s e r 
r igoroso — seja com q u e m fòr — p a r a 
«•••síaheiecer a t r anqu i l idade publica na 
c idade . 

Aconselhou-os a q u e n ã o v i e s s e m 
ao b a i r r o ba ixo naque la noite para 
evitar qualquer encon t ro c e m os popu-
lares , e q u e imped i r i a e s t e s t a m b é m 
que f o s s e m ao b a i r r o alto. 

A' noite renci tvun se c e n t e n a r e s de 
e s t u d a n t e s no La rgo da Fe i ra e r u a s 
proximr . s , t o m a n d o as s u a s e m b o c a -
duras . A: s im i m p e d u m . com a r m a s 
de fogo, Í J I ÍÓ não «ca '-.únicos p =>>S.rs-
s e m . U n s f o r a m a g r e d i d o s , ou t ro s 
a m e a ç a d o s de ' 'tirarem sobre è les . 

Na P raça 8 de Maio r e u n i r a m - s e 
os p o p u l a r e s q u e q u e r i a m i r ao b a i r r o 
al to p a r a t i r a r a d e s f o r r a , e d n r a M e 
mui to t e m p o consegu iu - se q u e nao 
fo s sem, m a s p o r f im s e m p r e par.; aii 
s egu iu um g r u p o q u e não iria a l e m 
de 70. 

Soube-se depois que ao c imo da 
r u a da T r i n d a d e t i nham sido d i spa ra -
dos mui tos t i ros con t ra os popu la r e s , 
t e n d o receb ido ba las nas costas os 
m e n o r e s Augus to Neves , f i lho do cego 
Narc i so , q u e vive de esmolas , e Her-
mínio A n t u n e s , e m p r e g a d o no comer -
cio que f o r a m alvejados a m b o s com 
t i ros de revolver d i s p a r a d o s d u m a ja-
ne la da rua do Bor ra lho . 

Na rua dos Cr-utínhos t a m b é m fo-
r a m a t i r ados t i ros d u m a « r e p u b l i c a » , 
f icando pa r t idos a lguns v id ros do edi-
fício da Misericórdia naque la rua e 
c o r r e n d o g r a n d e r i sco de s e r atin-
g ido por u m a ba la o repórter da Ca-
pital, que veio a Co imbra ass is t i r ao 
Congresso dos caixeiros e q u e se mos-
t r o u a s s o m b r a d o com s imi lbantes acon-
t ec imen tos . 

Ouvimo lo , m o s t r a n d o v e e m e n t e in-
d ignação por todas e s s a s s c e n a s q u e 
viu d e s e n r o l a r se , e s t i gma t i s ando a 
falta de p rov idenc ias p o r parte da au-
t o r i d a d e par3 s a n a r um confl ito tão 
g r a v e , a u m e n t a d o com o insu l tuoso 
edi tal que visava a g e n t e de Co imbra . 

E ' u m a t e s t i m u n h a ocular insus-
pe i t a . 

* 

A' me ia noi te de s e g u n d a fe i ra 
sen t iu-se u m g r a n d e e s t amp ido , semi-
lhan te ao d u m a b o m b a explosiva de 
g r a n d e força . 

Diz-se t e r s ido, no Choupal , a ex-
per ieucia d u m a b o m b a . 

D u r a n t e a noi te de s e g u n d a p a r a 
te rça fe i ra d e r a m - s e a lguns encon t ros 
e n t r e académicos e popu l a r e s e f o r a m 
ouvidos , no b a i r r o alto, t i ros po r di-
v e r s a s veze s . 

A c idade oferec ia de noi te um as-
pec to a t e r r a d o r e a falta de cavalar ia 
p a r a d i s p e r s a r o s a j u n t a m e n t o s e r a ge-
r a l m e n t e no t ada . 

Ontem nova r e u n i ã o de académicos 
na ant iga sala dos capelos , p re s id indo 
o quar t an i s t a Manuel R o d r i g u e s . 

Foi resolvido insis t i r pela demis -
são do comissár io de polícia e fazer 
u m a que te p a r a um man i fes to ao pais 
— d i z e n d o éies q u e — p a r a restabelecer 
a verdade dos factos, visto a imprensa 
lhes ser toda hostil. 

Duran t e o dia d e r a m - s e mui tos ou-
t r o s encon t ros e n t r e p o p u l a r e s e aca-
démicos , d e q u e r e s u l t a r a m a l g u m a s 
a g r e s s õ e s . 

# 

Como a lguns p o p u l a r e s s o u b e s s e m 
q u e vár ios e s t u d a n i e s apa lpavam cida-
uãos n ã o académicos , p r i n c i p i a r a m a 
fazer o m e s m o no b a i r r o ba ixo a al-
g u n s e s t u d a n t e s . 

No edifício do Governo civil e Pa-
ços munic ipa i s t e e m p e r m a n e c i d o for-
ças d e i n f a n t a r i a . 

Ontem de t a r d e c h e g a r a m d 'Ave i ro 
50 p r aça s de cavalar ia e u m a s 25 de 
Lisboa da g u a r d a r epub l i cana . 

25 p r a ç a s daque la f i ca ram no b a i r r o 
baixo e as r e s t a n t e s s e g u i r a m todas 
p a r a o ba i r ro aito, p a t r u l h a n d o r u a s 
p a r a evi tar a j u n t a m e n t o s . 

E m f r e n t e d a Alameda C a m õ e s 
ach avam- s e r e u n i d o s ma i s de 2 0 0 es-
t u d a n t e s d a n ç a n d o o giga. 

Do lado do Caste lo segu iu a p a s s o 
em di recção a e s s e g r u p o uma força 
de cavalar ia q u e in t imou o g r u p o a 
d i s p e r s a r . Como não o qu izes sem fa-
ze r , deu se u m a ca rga de cavala-
r ia , h a v e n d o mui t a p r a n c h a d a desde 
aque le Iccal até ao L a r g o da F e i r a . 

Quat ro so ldados d e s m o n t a r a m se e 
com os cavalos á r e d e a d e s c a r r e g a -
r a m mui ta p r a n c h a d a . 

Uns t r ê s ou q u a t r o académicos 
c a í r a m no chão . 

Aprox imou se a noite e já depo is 
d a s 21 h o r a s , d u m a s casas da r u a do 
Bor ra lho , o n d e ha republicas de es tu -
d a n t e s , p a r t i r a m a lguns t i ros s o b r e a 
cavalar ia , r e s p o n d e n d o e s t e s a t i ro 
p a r a as j ane las . 

Os candie i ros da i luminação publ ica 
f o r a m a p a g a d o s e pa r t idos os v id ros a 
t i ros q u e v inham das j ane las e ou t ros 
das r u a s . 

A e s c u r i d ã o e ra completa em mui tas 
r u a s , p r inc ipa lmen te na do Bor ra lho , 
do G u e d e s , do Fo rno , de S . P e d r o , 
da T r i n d a d e , etc . 

F o r a m c e r c a d a s po r mi l i t a res a s 
casas donde e r a m at i rados os t i ros , 
p a r a s e r e m hoje r ev i s t adas , a p r e e n -
d idas as a r m a s que ali houve r e p r e -
sos os ind iv íduos que dali sa iam, ten-
do f icado de t idos no Governo Civil 29 
académicos . 

O s r . Felix Hor t a , qu in tan i s ta , foi 
a p r e s e n t a r - s e e s p o n t a n e a m e n t e . 

No Bairro Baixo, onde se reuniram 

a l g u n s g r u p o s de popu la r e s , não hou-
ve a m e n o r in te rvenção da au to r idade , 
consc rvando- sc todos pac i f icamente 

l ai g r a n d e e x e m p l o e u m a g r a n d e 
prova a favor da causa dos operár io s , 
que infe l izmente não foi s e g u i d a no 
l íairro Alto pe los a c a d é m i c o s . 

# 

Os corpos g e r e n t e s da Associação 
Cem»-reis l r e m o u se r e so lvendo enca r -
r e g a r uai d e l e g a d o s e u para sol ic i tar 
do s r . g o v e r n a d o r civil as ma i s p ron -
tas providenc ias p a r a q u e o conflito 
f o s s e sanado . 

— D o s aiboios e t e lhados do mui -
tas CWÍ do l í a i n o Al io d ir ig iram se 
in-uHos á força publ ica . 

Afir ina-se ter s ido lançada agua 
c o m sabão era a l g u m a s r u a * do Bair-
ro A;'o para e s c o r r e g a r e m o-> cavalos 
da força militar e t e r e m frito uso de 
vitríolo que at iravam d a s jane la s . 

t tyje a força mil i tar e policia t e e m 
con t inuado a cercar a lgumas casas e 
r u a s , a í im de p r o c e d e r e m a buscas 
domici l iar ias , d e v e n d o ter s ido fe i tas 
mais p r i sões . 

Na s e g u n d a reun ião académica 
foi resolv ido fazer auto de fé ao Sé-
culo e p e d i r contas ao c o r r e s p o n d e n t e 
p e l a s suas in fo rmações , q u e e les di-
zem não s e r e m ve rdade i ro s . 

O s r . F e r n a n d o Mendes de Cas-
t ro , e m p r e g a d o no comerc io , que na 
terça feira de t a r d e foi ao ba i r ro alto 
em serviço, es teve p r e s t e s a ser a g r e -
dido por o t o m a r e m por co r r e spon -
d e n t e de jo rna i s . 

Na p r aça 8 de Maio os popu l a r e s 
d e c l a r a r a m ao c o m a n d a n t e da força 
que esta podia r e t i r a r - s e , g a r a n t i n d o a 
m a i o r t r anqu i l idade . 

Foi p ro ib ida a venda de a r m a s de 
fogo e ba las e q u e n a s casas de p r e g o 
fossem l evan tadas as q u e ali e s t ão co-
m o p e n h o r e s . 

Os espec tácu los t é e m sido proibi -
dos d e s d e s egunda fe i ra . ; 

Consta l e r e m ido a lguns e s t u d a n -
tes c o m p r a r munições de g u e r r a á Fi-
gue i ra e ao Por to . 

F o r a m m a n d a d a s f echa r a s ta-
b e r n a s ás 8 h o r a s da noi te . 

No b a i r r o alto ha s inais de ti-
ros em m u i t a s casas . Os vidros d a s 
vi t r ines da Livra r ia Neves f o r a m par -
t idos . 

Ha f e r i m e n t o s em mui tos indiví-
duos . 

Dos académicos cons ta q u e ha u n s 
3 0 fe r idos , m a s todos s e m g r a v i d a d e . 
T e e m ido cu ra r - s e u n s ao hospi ta l e 
ou t ros são t r a t a d o s em s u a s casas . 

A es t ação te legraf ica es tá de s e r 
viço p e r m a n e n t e . 

Muitos e s t u d a n t e s t é e m - s e r e t i r a d o 
já de Co imbra e mu i tos ou t ros a inda 
cá não c h e g a r a m a pô r os p é s ne s t e 
ano lectivo. 

O s r . cap i tão P e d r e i r a , d a s m e t r a -
lhadoras , fui e n c a r r e g a d o de es tabe le -
cer a co r respondênc ia e n t r e o Governo 
Civil e Quar te l Genera l . 

O s r . m a j o r Sá Cardoso , como de-
legado do gove rno vem es ta c idade 
i n f o r m a r - s e das ocor rênc ias a a s segu-
r a r a o r d e m públ ica . 

Hoje foi af ixado no b a i r r o alto ou-
t ro pape lucho insu l tuoso p a r a o s r . 
comissár io de policia e inc i tando á luta 
con t r a a g e n t e da t e r r a e força pu-
blica. 

* 

Uma das r e so luções t o m a d a s pelos 
académicos foi provocar desordens de, 
modo a tornar esta cidade inabitavel! 

O conflito académico pr inc ip iou no 
tea t ro e n t r e académicos e pol ic ias , pas -
sou depo i s a se r e n t r e académicos e 
p o p u l a r e s e depo is e n t r e académicos 
e mi l i t a res . 

S e m p r e os académicos à f r e n t e ! 
# 

Em v i r t ude dos acon tec imentos aca-
démicos não houve ho je aulas no liceu. 

* 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e a s 
ocor rênc ia s q u e s e t e e m d a d o e m 
Coimbra d e s d e s a b a d o e q u e t e e m tra-
zido a l a r m a d a a g r a n d í s s i m a maior ia 
dos hab i t an tes da c idade . 

E ' p rec iso d izer b e m alto q u e e s t a 
t e r r a não pode viver a s s im . T e m 
todo o d i re i to a r ec l amar tudo quan to 
seja preciso p a r a se r uma c idade que 
viva em boa paz e n ã o p e r t u r b a d a , 
d i famada e de sac r ed i t ada po r e s ses se-
n h o r e s académicos , que julgam Coim-
bra pais conquistado por eles. 

Coimbra p rec i sa de g u a r d a r e p u -
blicana p e r m a n e n t e e a u m e n t o da força 
policial . 

Em vez dos s r s . d e p u t a d o s pedi-
r e m o d e s d o b r a m e n t o da Facu ldade 
de Dire i to j u lgando se r esta a causa 
pr incipal do confl i to, vem melhor se-
ria r e c l a m a r g u a r d a r epub l i cana e po-
licia civica, p o r q u e é o que cá faz 
mui ta falta. 

E m q u a n t o isto se não f izer , conti-
n u a r e m o s a viver inqu ie tos , s e m l iber -
dade para levar as famí l ias aos t ea t ros 
e su je i tos ás vaias e insul tos d e s s e s 
p e r t u r b a d o r e s da o r d e m pubi ica . 

Q u e r e m o s o r d e m e discipl ina; que 
se cas t iguem os de l i quen t e s s e j a m 
qua i s f o r e m , e que ha ja r e spe i to m u -
tuo . 

Q u e r e m o s q u e não ma i s se t o r n e m 
a di r ig i r chufas e g r o s s e r i a s ás p e s -
soas q u e vis i tam esta c idade . 

L impe-se es ta a tmos fe ra i m p r e -
gnada d e s s e vil microbio q u e ha j 
mui to v inha s endo d is t r ibuído por e s s e ! 
g r u p o de ag i t ado res . j 

E' claríssimo que as nossas cen-

s u r a s não a b r a n g e m toda a academia , 
que conta g r a n d e n u m e r o de pessoas 
de b e m ; roas os díscolos d e v e m s e r 
r e p u d i a d o s pelos bons c a m a r a d a s , pa-
ra que se não m i s t u r e m n e m envol-
vam fim q u e s t õ e s que não c r i a r am e 
com q u e nada t e e m . 

# 

WA Capital de o n t e m t r ansc reve -
m o s o s e g u i n t e : 

« Os úl t imos acontec imentos aca-
démicos teem sido ha dois dias o 
a s sun to obr igado de todas as pa l e s t r a s 
ne - t a e n c a n t a d o r a c idade . Quizemos 
sobre elos ouvir a l g u é m , pela sua po-
sição e pela sua imparc ia l idade , nos 
p u d e s s e e luc ida r . 

F o m o s para isso p r o c u r a r o dis-
t into med ico s r . d r Carlos Dias, p r e -
s iden te da Sociedade Defesa e P r o p a -
ganda de Coimbra . 

Exposto o fim da nossa visita diz-
nos o cons ide rado cl inico: 

— A minha opinião s o b r e os últ i-
mos acon tec imentos r e s u m e - s e n i s t o : 
acha- los bas t an te las t imaveis . E são no 
n ã o só pela e n o r m e soma de desaso-
cego que c a u s a m na população da 
c idade , mas e ma i s ainda pela in t ran-
qui l idade q u e vão c a u s a r fóra de Coim-
b r a , n a s famíl ias q u e t e e m aqui os 
f i lhos e s tudando , visto que e s t a s noti-
cias t r ansmi t idas a dis tancia t omam 
s e m p r e um c a r a c t e r mais g r a v e e de 
maior impor tanc ia do que aque l e que 
r e a l m e n t e d e v e m t e r . 

« Como deve s a b e r , os ú l t imos 
acontec imentos t i ve ram a sua o r igem 
na reci ta dos qu in tan i s t a s . Aos factos 
en tão ocorr idos os j o r n a e s de Lisboa 
l a r g a m e n t e s e r e f e r i r a m . C a u s a r a m n a 
opinião publ ica co imbrã u m a p é s s i m a 
i m p r e s s ã o , o q u e levou os pe r iod icos 
des t a c idade a r e c l a m a r das au tor ida-
des r e spec t ivas u m a r e p r e s s ã o s e v e r a 
p a r a evi tar f u t u r o s d i s tú rb ios d e s s a 
o r d e m . Is to d e u em re su l t ado os acon-
t ec imen tos do ul t imo s a b a d o e n t r e es-
t u d a n t e s , futricas e policia, aconteci-
men tos q u e t ive ram r e p e r c u s s ã o de 
ma io r g r a v i d a d e na noite de h o n t e m 
e m a d r u g a d a de hoje , v e r d a d e i r a m e n t e 
las t imaveis . U r g e r e so lve r e s t e con-
flito d u m a m a n e i r a p o n d e r a d a m e n t e 
sensa t a . 

— E q u e e n t e n d e neces sá r io p a r a 
i s so? 

— A u m e n t a r i m e d i a t a m e n t e o cor-
po de policia da c idade q u e pelo seu 
r eduz ido n u m e r o d e g u a r d a s n ã o pode 
de m a n e i r a a lguma d e s e m p e n h a r - s e da 
sua m i s s ã o como seria p a r a d e s e j a r e 
como é p rec i so q u e se d e s e m p e n h e . 
Depois , é impresc ind íve l q u e e s s a s 
c r e a t u r a s pela sua insensa tez s a i b a m 
d e s t r i n ç a r a s e x p a n s õ e s académicas 
p róp r i a s da moc idade e q u e s e m p r e 
ex i s t i ram e hão de exis t i r do q u e por -
ven tu ra possa h a v e r de ofens ivo p a r a 
a mora l publ ica . Ser ia t a m b é m mui to 
conven ien te q u e as p e s s o a s des ta ci-
d a d e q u e l i d a m mais i n t i m a m e n t e com 
os ope rá r io s lhes r e c o m e n d a s s e m a 
max ima p r u d ê n c i a , f azendo- lhes vê r os 
inconvenien tes que ha na sua acção 
Cvmo auxi l iares das forças poiiciaes da 
c idade . Com isto evi tar -se- ia o r enas -
c imento d a s an t igas r ixas e n t r e es tu -
d a n t e s e futricas, s e m tão p r e jud i c i ae s 
inconven ien tes pa ra a c idade , sob to-
dos os pon tos de vista. 

— P o r t a n t o , o v e r d a d e i r o c a m i n h o 
a s e g u i r . . . 

— E ' e n t r e g a r a solução de s t e con-
f l i to , como a de toflos os q u e s u r j a m 
com idênt ico c a r a c t e r , ás a u t o r i d a d e s , 
únicas en t i dades que t eem po r obri-
gação r e s t r i t a a m a n u t e n ç ã o da o r d e m 
publ ica . 

— A q u e a t r ibu i v. ex . a o ag rava -
men to do conflito de s abado ? 

— A' falta de policia, como lhe 
d i sse já , e á má o r ien tação da exis-
ten te . R e p i t o - l h e : é abso lu t amen te 
neces sá r io aumenta - la e educa- la con-
v e n i e n t e m e n t e a f im de p o d e r l idar 
com a moc idade académica s e m con-
descendênc i a s p e r i g o s a s n e m provoca-
ções e s c u s a d a s . 

Sob o pon to de vista de g r a v i d a d e , 
q u e me diz s o b r e os confl i tos ? 

— Que os não ju lgo tão g r a v e s 
como á p r ime i r a vista p a r e c e m . E s t e s 
confli tos veem já de lunga data e 
t em-n 'os havido de mu i to maior g ra -
v idade do q u e os d ' ho je . Depois a 
g e n t e s ensa t a da c idade e m p e n h a se o 
ma i s possível em conco r r e r p a r a s e r e -
n a r os ân imos , o que , ju lgo se ha de 
consegu i r com relat iva fac i l idade . 

Já ao d e s p e d i r - n o s do d r . Carlos 
Dias, cuja amabi l idade a g r a d e c e m o s 
p e n h o r a d o s , o activo p r e s i d e n t e da 
Soc iedade de Defésa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra , a cujos es fo rços a c idade 
deve a lguns dos s e u s m e l h o r a m e n t o s , 
diz nos a inda c o n v i c t a m e n t e : 

— C r e i a : e s t e mal e s t a r q u e se 
nola ac tua lmen te em Coimbra é me-
r a m e n t e p a s s a g e i r o . Ques tão de me ia 
dúzia de d ias . E depo i s , e s p e r a - o , 
tudo vol tará á n o r m a l i d a d e , como é 
p rec i so q u e volte p a r a o bom n o m e e 
p r o g r e s s o da c i d a d e , a q u e me liga 
um g r a n d e s e n t i m e n t o de a m i s a d e e 
de ded icação . 

No p a r l a m e n t o t r a tou se o n t e m dos 
acontec imentos de Co imbra . 

Eis o e x t r a c t o : 

O s r . p r e s i d e n t e do min i s té r io , con-
t inuando no uso da pa lavra r e f e r e - s e 
aos acon tec imentos de Coimbra a p ro- j 
posi to dos qua i s , a f i rma , a lguns exa-
g e r o s t é e m co r r ido nos j o rna i s . Es- j 
se s acon tec imentos não t é e m de m o d o ! 
a l gum a impor t anc i a q u e se t em q u e - 1 

r ido dar - lhes , e f i l iam se n u m a velha 
ques t ão e n t r e e s t u d a n t e s e futricas, 
q u e a tantos conflitos t e m dado ori-
g e m e q u e tantas g r é v e s t em provo-
cado. Historia a s egu i r os factos ocor-
r idos , diz q u e as a u t o r i d a d e s t é e m 
p r o c u r a d o po r todos os me ios ao s eu 
alcance m a n t e r a o r d e m e a f i rma que , 
s e m n isso ir a m e n o r ameaça ou coisa 
q u e se p a r e ç a , o governo não p e r m i -
t irá seja a que p re t ex to fôr , que a or-
d e m publ ica se a l te re n e s t e p a í s . Di-
lo b e m alto, c e r t o de que as s u a s pa-
lavras encon t r a r ão em todos os lados 
da C a m a r a o mais f r anco apoio. O di-
re i to de r e u n i ã o será m a n t i d o e ga-
ran t ido a toda a gen te . Mas não o se rá 
a f acu ldade de p e r t u r b a r , com a qual 
só pode r i am conqu i s t a r - se dias a m a r -
gos pa ra a Républ ica . 

O s r . Antonio Gran jo d i scu te tam-

b é m os acon tec imentos de Co imbra , 
d izendo q u e êle e o seu p a r t i d o e s t ão 
ao lado do governo pa ra m a n t e r a o r -
d e m . Mas a v e r d a d e é q u e em Coim-
b r a s e t e e m dado acon tec imen to" b e m 
mais g r aves do que o gove rno diz. Co-
n h e c e b e m as o r i g e n s do conflito, q u e 
v e e m de longe, t endo se m a n i f e s t a d o 
j á no seu t e m p o de e s t u d a n t e po r u m a 
g r e v e académica , em v i r tude da qua l 
veiu a Lisboa , como m e m b r o d u m a co-
mis são , ped i r a r e f o r m a un ive r s i t á r i a . I 
O monopólio de ens ino de Dire i to , q u e 
até aqui tem es tado na posse da Uni-g, 
ve rs idade , deve a c a b a r , p o r q u e s em ' ; 
i sso não haverá m a n e i r a de fazer en-
t r a r um pouco de o r d e m n a s r e l ações 
da academia de Co imbra com a popu -
lação daque la c idade . j 

O s r . p r e s i d e n t e do min is té r io pro- j 
f e r e um longo d i s cu r so s o b r e o a s sun-

to , expl icando pelo conhec imen to q u e 
t e m dos fac tos , o q u e se t e m p a s s a d o 
em Co imbra , e quan to á c reação em 
L i sboa d u m a cade i ra de Dire i to decla-
ra que não é con t r a r io a e la , necess i -
t ando , p o r é m , pa ra r ea l i sa r essa m e -
dida , q u e com êle co l abo rem es tudan-
tes e p r o f e s s o r e s . 

Já o e spe ravamos : o d e s d o b r a m e n -
to da F a c u l d a d e de Direi to havia de 
vir á tona d a g u a . E' p a r a no ta r q u e 
fosse um d e p u t a d o do p a r t i d o a q u e m 
se d e v e m os cu r sos l ivres q u e v e n h a 
p e d i r esse d e s d o b r a m e n t o . 

Ass im se q u e r dar cabo da Univer-
s idade de C o i m b r a . 

D e s d o b r a r a Facu ldade de Di re i to , 
com cu r sos l ivres , s e rá o golpe de 
m o r t e v ibrado á velha Unive r s idade , q u e 
conta t an tos anos de honrosa t rad ição . 
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As PÍLULAS PINK 
dáo ás senhoras 

belleza e saúde. 
A belleza é um dom da natureza. N e m 

todas as mulheres podem ser bellas, mas todas 
podem adquirir esse ar de saúde, essa tez 
clara e brilhante que só um sangue rico e puro 
pode dar. T o d a s as applicações de pós e de 
arrebiques apenas podem disfarçar os estygmas 
<Ja doença ; tudo isso é incapaz de dar á 
mulher essa btl leza da saúde, que é o apa-
nagio de uma senhora na posse de uma saúde 
florescente e invejável 

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro a 
cada pílula que se toma. Fazem desapparecer 
a pi l l idez, dão forças, bom appe t i t e e boas 
digestões. 

As Pilulas P ink prestarão os maiores ser-
viços ás meninas pallidas, anemicas, ás operarias 
que nas fadigas et serões das fabricas e ateliers 
perdem as suas bellas côres : em summa á 
mulher, seja qual fôr a sua edade e condição, 
cilas farão muitíssimo bem, melhorando-lhes a 
qualidade do sangue e tonificando-lhes o sys-
tema nervoso. 

N ã o ha melhor remedio que as Pilulas P ink 
para curar a anemia, combater as doenças ner -

As Pílulas Pink eslão á venda em todas as Pharmacias , pelo preço de 8 0 0 reis a caixa, 4 $ 4 0 0 rei» 
c:idt 6 caixas. D e ; osito gera! : J. P. Bastos & C", Pharmacia e Drogaria Peninsular , 39 , rua Augusta , 45 , L»sUo 

Sub-agente no Por to , Antonio Rodr igues da Cos ta , 102, Largo de S. Domingo, 103. 

Ecos da sociedade 
P E D I D O DE CASAMENTO — Pela s r . a 

D. U r b a n a Montei ro Soa res de Alber-
gar ia foi ped ida no P o r t o , p a r a s eu 
sob r inho o t e n e n t e de a r t i lhar ia s r . 
Luiz Montei ro N u n e s da P o n t e , a s r . a 

D. Ana Maria Pe ixoto Cor te-Ria l , in 
t e r e s s a n t e f i lha da s r . s D. Emilia Soa-
r e s Peixoto Cor te-Ria l . 

Noticias militares 
Exercício de c a m p a n h a 

Realizou se h o n t e m , como t ínha-
mos noticiado, o exercício san i t a r io de 
c a m p a n h a , pe las t r opas do 2 o g r u p o 
de c o m p a n h i a s de s a ú d e . O exercíc io , 
q u e teve fases i n t e r e s s a n t e s , c o r r e u 
com e x t r e m a r e g u l a r i d a d e e pe r f e i ção , 
d e m o n s t r a n d o u m a cu idada in s t rução 
prat ica do pessoa l san i ta r io . 

O c o m a n d a n t e do g r u p o , s r . d r . 
L ima D u q u e , q u e ass is t iu ao exerc íc io , 
m a n d o u louvar , e m o r d e m d o g r u p o , 
a s p r aça s q u e c o n c o r r e r a m ao exerc í -
cio, e , em especia l , os i n s t r u t o r e s s r s . 
d r s . F e r n a n d o Monte r roso e Custodio 
P e s s a . 
v D u r a n t e o dia v is i ta ram o b i v a q u e 

médicos mi l i t a res da gua rn i ção e indi-
víduos da c lasse civil. O s r . d r . Bae ta 
Neves , d i r ec to r do hospi ta l mi l i ta r , 
ass is t iu t a m b é m ao exercíc io da ma-
n h ã , e o s r . d r . Adr i ano P e s s a , capi-
tão-medico de infantar ia 2 8 , e s t e v e ali 
t i r ando fo togra f i a s dos pos to s sani tá -
r ios , cos inhas , e tc . 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
P o r o r d e m d a Sec re t a r i a d a g u e r r a 

vai a Lisboa, afira de tomar parte na 

j u n t a s u p e r i o r d e r e c u r s o q u e h a d e 
j u l g a r , em u l t ima ins tauc ia , o coronel 
Luiz G u e d e s , dado como incapaz do 
serv iço pela jun ta hosp i ta la r de ins-
pecção do Hospital da Es t re la , dec isão 
com q u e o r e f e r i d o oficial não se con-
f o r m o u , o s u b inspec tor do serv iço de 
s a ú d e des t a divisão, s r . d r . Lima 
D u q u e . 

Agressão 
F o r a m env iados p a r a juizo Antonio 

V e n t u r a , José Ven tu ra e Alber to F. r-
n a n d e s por t e r ag red ido J o a q u i m dos 
Santos Patr íc io, pai dos dois p r ime i ro s 
e c u n h a d o do t e rce i ro , s endo todos da 
Povoa de S . Mar t inho do Bispo. 

F e s t a ope ra r i a 
Na s e d e da F e d e r a ç ã o d a s Asso-

ciações O p e r a r i a s , rea l izou-se no do-
mingo a fes ta c o m e m o r a t i v a do ani-
ve r sa r io da fundação da Associação da 
Ar t e Ce ramica , a qua l d e c o r r e u br i -
l h a n t e m e n t e . 

A sala achava-se l i ndamen te o r n a -
m e n t a d a com colchas de d a m a s c o e 
v e r d u r a , f azendo s e ouvi r u m magn i -
fico sex te lo sob a r egenc ia do s r . Ri-
c a r d o C a m p o s . 

P re s id iu á s e s s ã o so lene o gover -
n a d o r civil s r . d r . João de Deus Ra-
m o s , s e c r e t a r i a d o pe los s r s . Antonio 
Ribe i ro Jún io r e Manuel Corre ia Um-
bel ino . 

Depois de a b e r t a a sessão pelo s r . 
p r e s i d e n t e u s a r a m da pa lavra o s s r s . 
G u i l h e r m e Te les de Meneses , A d r i a n o 
Fe rn ; . ndes , Vir ia to Teixei ra , J e r e m i a s 
Coelbo Bar to lo , José Damas, AntçpiQ 

Franc i sco M e n d e s A lcan t a r a , A n t e r o 
Teixei ra e Antonio A u g u s t o Gonçalves . 

T o d o s o s o r a d o r e s f o r a m mui to 
ap l aud idos . 

F i z e r a m - s e r e p r e s e n t a r , com o s 
s e u s respec t ivos e s t a n d a r t e s , a s Asso-
ciações dos oficiaes de b a r b e i r o s e 
cabe le i r e i ros , m a n i p u l a d o r e s d e pão , 
e tc . 

VERDADEIROS GRÃOS, 
DE SAUOE DO OTRANCK 
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Sinos d a s ig re ja s 
O s r . d r . Julio D a n t a s , inspec to r 

d a s b ib l io tecas e a rqu ivos , chamou a 
a tenção da comissão jur i sd ic iona l dos 
b e n s d a s ext in tas congregações p a r a a 
conveniência d e n ã o s e m a n d a r e m 
f u n d i r os s inos das ig re jas c o n g r e g a -
n i s t a s , s e m prévio e x a m e do conse lho 
da a r t e e a rquio logia e da inspecção 
das bibl iotecas e a rqu ivos , p o r q u a n t o 
m u i t o s d e s s e s s inos são notáve is , não 
só pela be lêsa da sua o r n a m e n t a ç ã o , 
m a s t a m h e m pelas suas l egendas , q u e 
cons t i t uem e l e m e n t o s preciosos p a r a o 
e s t u d o da fi lologia e ep igraf ia , pe los 
n o m e s dos s e u s f u n d i d o r e s , pe los c a r a -
c t e r e s pa leogra f icos , q u e c o n t e e m , 
e tc . 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz, 
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0 cai xei rato português 
Reuuem-se os seus delegados em Coimbra, onde 

realisam o 3.° congresso da classe 
No salão do Ateneu Comercial, rna 

da Sofia, o rnamentado com bandein s, 
plantas, colgaduras, e tc . , realisou-se 
no domingo, segunda e terça feira, o 
3.° congresso dos caixeiros 

No congresso tizeram-se represen-
tar as associações de Braga, Famali-
cão, Chaves, Vila Rial, Regoa, Porto, 
Aveiro, Coimbra, Lamego, Viz 'u , Fi-
gueira da Foz, Lisboa, Oeiras, Cas-
cais, Tomar , Nazaré, Caldas da Rai-
nha , Elvas, Évora, Es t remoz, Fer-
re i ra do Alemtejo, Abrantes , Alcácer 
do S'íl, Silves, Leiria, Torres Novas, 
Por ta legre , Covilhã, Beja, Guarda e 
Santarém e os jornais da classe O 
Caixeiro, Alvorada e Acção. 

O sr. Severiuo Silva abriu a ses-
são, saudando em nome do Ateneu to 
dos os congress is tas . 

Presidiu o delegado de Vizeu, s r . 
Edua rdo Lemos, que chamou a aten-
ção do congresso para o ponto princi • 
p a i : horas de t rabalho. 

No expediente f iguraram ofícios 
e te legramas de adesão de quasi to-
das as t e r ras do país. 

Discutiu-se a discórdia existente 
ent re as associações de classe da Fi 
guei ra da Foz, assentando-se em que 
a Federação decida este assunto. 

Foram saudados os caixeiros espa-
nhóis. 

Aprovou-se um protesto contra o 
encer ramento da casa sindical e con-
tra as prisões de militantes do movi-
mento associativo e as apreensões de 
jornais proletár ios, e , sem caracter 
politico, foi posta em relêvo a figura 
do s r . d r . Manuel Arr iaga como um 
homem cuja vida imaculada se impõe 

Ficou para ser aprovada a proposta 
da realisação do fu turo congresso em 
Vizeu, e um voto de sent imento pelos 
camaradas mortos no lapso de tempo 
decorrido en t re o segundo e o terceiro 
congresso 

Entrou se na discussão do Estatuto 
Fede ra l , em que foram gastas algu-
mas sessões . 

A's 14 horas abriu-se novamente o 
congresso sendo assim constituída a 
mêsa : pres idente , José d 'Almeida, 
delegado da Associação de Lisboa; 
secretár ios , Casimiro e Silva, delegado 
de Braga e Jeronimo Antonio d'Al-
meida . 

Foi lida a seguinte correspondên-
cia : — Telegramas de Setúbal , Covi 
lhã, Aldegaiega; ofícios de Silvia Go-
mes de Carvalho, de Coimbra, agra-
decendo a saudação de que foi alvo 
pelo congresso, Associação das Cal-
das da Rainha, acreditando o seu de-
legado, Camponêses de Ferre i ra do 
Alemtejo, e comissão exectiva do c>n 
gresso sindicalista, saudando o con 
gresso, causando os t rês últimos ofí-
cios grande sensação. 

En t rando se em seguida na conti-
nuação dos t rabalhos da sessão ante-
rior. — Discussão do Esta tuto Fede-
ral . 

Foi posta em discussão a reda-
cção do ar t . 3.°, sendo proposta a se-
guinte pelo sr . Fernando da Silva, 
que foi aprovada : 

«A Federação procura rá adoptar de 

preferencia nas suas reivindicações o 
sistema da acção directa ou seja a 

i luta pelo esforço proprio p reparando 
' a classe nesse sentido sem todavia 

lhe ser vedado t ransi tor iamente o di-
reito de reclamar com absoluta inde-
pendendo junto dos poderes públicos 
quando assim julgar op - r tuno quais-
quer medidas que possam trazer ime-
diatos benefícios do caixeirato » 

Foi t ambém aprovado conjunta-
mente o seguinte art igo, que ficou 
para as disposições gerais : «Nem do 
Conselho Gera! nem das juntas exe-
cutivas poderão fazer pa r t e colegas 
investidos em cargos políticos ofi-
ciais.» 

Foram votados a seguir os capítu-
los VI e V I I que dizem respei to ás 
caixas federais , organisação dos proxi-
mos congressos e orgãos da federa 
ção. 

A's 8 horas continuam os traba-
lhos do congresso, estando marcado 
para a ordem da noite a discussão dos 
estatutos do cofre de resistencia e as 
eleições para os cargos provenientes 
das resoluções do congresso . 

A's 20 horas foram novamente 
abertos os trabalhos do congresso pre-
sidindo á sessão o s r . Alfredo Moura, 
secretar iado pelos s rs . Pinto Morais e 
Cesar Alves. 

Foram discuti los os t rabalhos in-
dicados na ordem da noite, proceden-
do-se em seguida á nomeação dos in-
divíduos que hão de constituir a Junta 
executiva da zona norte , que são os 
segu in tes : 

Efectivos — A !berto Osorio, presi-
dente; Cesar Rodrigues, vice presi-
dente ; Emerciano Raptista e Braz Pe-
reira Coelho, secretários; Candido M. 
Pinto d'01iveira, tesoureiro; llidio Tei-
xeira Basto e Inocêncio d 'Almeida e 
Silva, vogais. 

Do s u l : 
José d 'Almeida, pres idente ; Fran-

cisco Julio Martins, vice pres idente ; 
Augusto Caldeira e Alfredo Moura, 
secretários; Francisco Santos, tesou-
reiro; Catarina Correia Machado e 
João Far ia , vogais. 

Foi resolvido elaborar relatorios 
do 1.° e 2." congressos . 

No dia 27 abriu-se a sessão ás 13 
horas sob a presidencia do sr . Fer-
nando da Silva, secretar iado pelos 
s rs . Luis Fer re i ra Matias e Joaquim 
Rodrigues Amaro. 

Antes de se en t ra r na ordem do 
dia foi aprovada uma proposta de con-
gratulações pelo bom êxito dos tra 
balhos do congresso, a qual foi pre-
snnte pelo s r . Pinto Morais, t rocando 
se em seguida muitas saudações en-
t re os congressis tas . 

Foi aprovado, com ligeiras modi 
ficações, o horár io de t rabalho. 

O proximo congresso, que se rea-
lisará em 191o, efectua-se na Figueira 
da Foz. 

Eoram aprovadas di ferentes pro-
postas de congratulação pela fórma 
bri lhante como te rminaram os traba-
lhos do congresso, que marcarão mais 
um passo para as aspirações do cai 
xeirato por tuguês . 

CURIOSIDADES 
Casimiro Delavigne escreveu uma 

magnifica t ragedia sob o titulo Os fi-
lhos de Eduardo. 

O assunto historico é o s e g u i n t e : 
O duque de Gloncester, sob pretexto 
de pro teger os fi lhos de Eduardo IV, 
mandou os para a Tor re . 

Fez decapi tar Lord Hast ings , que 
sabia ser afeiçoado aos filhos do rei . 
A amante deste , Joana Shore, foi con-
denada a percor re r a cidade a pé e a 
fazer penitencia na igreja de S. Paulo, 
envolta num lençol e com uma tocha 
na mão. Depois o duque fez-se acla-
m a r re i . 

Mandou, passado pouco tempo, 
assass inar os f i lhos de Eduardo . En-
t rando os assassinos no qua r to onde 
eles dormiam, os sufocaram <5om os 
t ravesseiros e almofadas das camas, 
en te r rando os cadaveres numa cova 
que abr i ram ao pé da escada. 

Duran te muito tempo, quando al-
gum rei visitava o convento d'Alcobaça 
recebia das mãos do abade, como ofer-
ta , um cruzado e um par de botas. 

Em 390 , por ocasião duma revolta 
em Tessàlonica, ordenou o imperador 
Teodosio que os habitantes fossem to-
dos passados ao fio da espada e assim 
foram mor tas , em 3 horas , 7 :000 
pessoas . 

O arcebispo Santo Ambrosio escre-
veu ao imperador dizendo-lhe que as 
por tas da Igreja lhe seriam fechadas 
até que êle fizesse penitencia de tão 
grande cr ime. 

Teodosio dirige-se a Milão, lança-se 
aos pés do arcebispo. Este insiste no 
seu proposito. O imperador subme-
te-se ao castigo. Despe a p u r p u r a e 
as insígnias imperiaes , prosta-se no 
çhão, que banha com as sua§ lagrimas 

e batendo com a cabeça no chão, pede 
perdão a Deus e aos homens . 

Neste momento abrem-se as por tas 
da Igre ja , onde entrou o a r rependido 
imperador . 

O imperador Teófilo soube ter en-
t rado em Constantinopla uma embar -
cação car regada de preciosidades com 
que a imperatr iz Teodora pretendia 
negociar. O imperador mandou incen 
diar a embarcação e me tê la no fundo,' 
dizendo á e sposa : «Ou bem imperatr iz 
ou bem negociante. O povo e^tá sobre-
carregado com impostos, não havemos 
de priva lo dos meios de os pagar-» 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 17 do cor rente 

foram pelo Governo Civil de Coimbra 
conferidos 116 passapor tes , sendo 109 
para vários p i n t o s do Rrazil e 7 nara 
a America do Norte. Foram também 
passados dois bilhetes de identidade 
para viajar pela Europa 

Ao t.od i saíram do distri to para o 
es t rangeiro na supraci tada semana 134 
pessoas. 

Na ultima semana foram requisi-
tados ro governo civil desta cidade 82 
passapor tes . 

Desde 1 de janeiro deste ano até 
ao d'3 26 do corrente foram passados 
ali 2 .049 passapor tes . 

OBITUÁRIO 
José Duar te d'Almeida Leitão 
Vitimado por uma congestão cere-

bral, finou-se no domingo o antigo in-
dustr ial desta cidade, s r . José Duar te 
d'Almeida Leitão, estremoso pai do 
s r . d r . Antonio Leitão, deputado por 
este circulo e director das Escolas 
Normais de Coimbra. 

O finado podia ter o justificado or-
gulho de , com o esforço apenas do 
seu trabalho, ter conseguido a forma-
tura de dois filhos e ter levado até 
ao 7.° ano do Licêu o filho mais novo 
que a mor t e a r reba tou aos 16 anos. 

O funeral do s r . José Leitão foi 
muit íssimo concorr ido por pessoas de 
todas as classes, fazendo se represen-
tar a i rmandade da Misericórdia, a 
que o finado per tencia . 

A toda a familia enlutada, muito 
especialmente o s r . d r . Antonio Leitão, 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências . 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam-se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado de 
psta cidade, 

Morte da filha de F e r r e r 
Diz o Fígaro, de P a r i s , q u e P a z 

F e r r e r , a filha de Francisco F e r r e r , o 
fus ; lado de Montjnich. faleceu, ha dias 
em Fontainebleau, vitimada por uma 
tuberculose pulmonar . 

Paz F e r r e r , que era uma linda 
mulher , t rabalhou com grande êxito 
nalguns teatros de Paris, tendo no 
Teatro das Artes , r epresen tado com 
b r i l h o A Dama das Camélias. 

O Figaro tece-lhe g randes louvo-
r e s dizendo-lhe que o teatro perdeu 
uma artista de extraordinár io talento. 

Tribunal militar 
Foi ju lgado ante-ontem no tr ibu-

nal mil i tar desta cidade, Alfredo Au-
gusto Samuel dos Santos, ju lgado em 
processo de recurso . 

Foi condenado em 20 mêses de 
pr isão correcional e 6 mêses de multa 
a 100 reis por dia, levando em conta 
a pr isão sofrida, que são 7 mêses . 

Palavras de gratidão 
Em via de res tabelecimento de 

padecimentos que tanto me teem tor-
turado e pelos quais tive de sofrer 
u m a melindrosa operação, venho, im 
pulsionado por um dever sacrat íssimo, 
p res ta r as homenagens da minha 
muita grat idão ao i lustre e abalisado 
operador e professor da Faculdade de 
Medicina, o Ex m0 Sr Dr. Angelo da 
Fonseca, bem como ao Ex. rao S r . Dr . 
Bissaia Barreto, considerado 1.° assis-
tente da mesma Faculdade, pela cari-
nhosa assistência que para mim tive-
ram antes e depois de operado, pondo 
assim em des taque não só os muitos 
profissionais de S E x c o m o t ambém 
os seus sent imentos generosos e be-
nemeren tes . 

Ao Ex.m 0 S r . França Amado, m e u 
pat rão , eu presto t ambém os agrade-
cimentos da minha alma reconhecida 
por tantos favores que me dispensou 
não só pecuniar iamente como t ambém 

mater ia lmente com todos os impres-
sos para o beneficio q»e os a r -us .que-
ridos amigos e companheiros Ln<z 
Lucas, Silvio Seco, Antonio .1. Tor-
quato Pereira e Augusto Petroni pro 

. moveram para nvnorar a-» ogu i ras da 
1 miuha vida e da minha familia e que 

por tão n-ihre com > altruísta acçã >, 
eu lhes tributo o meu rceouh-c im-ulo 
sincero. 

Coimbra, 26 de Mah de 1913. 
Jo-vjuim Ferreira. 

TCotss 
Por absoluta falta de espaço fica 

para o proximo numero algum original 
que teve de ser re t i rado. 

CEMITERIO nh CONCHSOg 
Foram en te r rados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Augusto da Costa Lopes, filho de 

Joaquim da Costa Ferre i ra Lopes e de 
Maria Nunes da Costa, de Coimbra, 
de 4 anos, sepultado no dia 21. 

Inês Luzitana Oliveira Pinto, filha 
de Antonio Pinto d'01iveira e de Ca-
rolina Oliveira, de Miranda do Corvo, 
de 62 anos, sepultada no dia 22. 

Amtlia Augusta da Fonseca, tilha 
de Bento José da Fonseca e de Maria 
Purêsa da FouSic i , de Coimbra, de 
66 anos, sepultada no dia 22. 

Foram sepultados mais 2 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Liga d a s Associações de Socor ros 
Mntuos 

AVISO 
Por não se reunir numero legal é 

feita a 2 . a convocação da assembleia 
geral da Liga das Associações de So 
corros Mutuos, para as 11 horas do 
proximo domingo, 1 de Junho, no 
Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho. 

Os relatorios e livros estão paten-
tes na séde da Liga. 

Dão se a quem tiver achado e en 
t r egar nesta redacção, um cordão de 
ouro tendo pendente uma medalha 
com um re t ra to de criança que foi per-
dido no dia 23 desde o Palace Hotel 
até á rua Visconde da Luz ou desta 
ao Arco d'Aimedina, ruas das Fangas , 
Joaquim Antonio d'Aguiar, rua do Ca-
bido até ao Arco do Bispo. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6 . 

# 
Primeira loteria extraordinária 

EXTRACÇÃO A 12 DE JUMIO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos out ros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000 , quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 - Rua do Ouro - 1 0 8 

L I S B O A 

^ ? = R I Z J 

mais simples e fácil 

4 para ter n e i i é S r o b U S t Q S 6 l i e 

perfeita s a ú d e é dar-lhes a 

FAR BI OV » B I k 

AOS CASADOS 

Yelas cLErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( F O R M U L A F R A X C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

JUSTAS veias não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar, emquxnto 
estiver em idade de conceber, 
sem o mínimo leceio. São ainda 
compostas do antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas J 
suas boas qualidades de higiene, j 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . I 

São mais pequenas que u m a ! 

azeitona, de maneira que, d i s - ; 

solvendo-se ráp idamente , não 
causam a minirna impressão. 

E' como se nada uzassem ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e d e j 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F rança ; e todos que queiram 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança devem regeitar todos 
o s outros, q u e , n e m p o r q u e r e -
rem imitar as pequeninas Velas 
d' Erbon oa por s u e m mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos 1 

Que n inguém o duvide í 

fíSij 

C a i x a d e ã f t v e i a s 3 £ 0 0 0 
Caixa d e 3 5 velas tgSOO 

Pelo correio — porte grátis — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P r P V P I H * i l < t * T e n c i o s i l ^ 0 e s t a c a s a a pr imeira a 
1 1 tv » M I ^ í l U . anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
RON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

Ageiits scricux 
Sont demandés partout pour la 

vente aux particuliers d 'un objet ar-
tislique (reproduetions de n ' importe 
queiie photographie sur émail, cristal 
avec fond de nacre, porcelaine, e t c ) . 
montées en forme de broches, brelo-
ques, médaillons, etc. , en argent , en 
or el doublé. 

(h ta !ogues eí nn échantillon grát is 
et franco. Ecrire en français (si pos-
sible et joingnant une belie calligraphie 
quelconque qui se rá r endue intacte — 
pour executer ledit échantillon grát is) 
à Louis Pollak, VieDne IX (Autriche), 
Althanplatz, 4. 

nas . 

V e n d e m - s e m u i t o 
e m c o n t a 

Um piano vertical. 
Uma banca com laça de m á r m o r e . 
Duas serpent inas de cristal. 
Sete estantes grandes e peque-

corn base do exceílenie kiít Hui.sso. 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, bachare 

formado em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da mes-
ma cidade. 

Faço saber que no dia 22 do pro-
ximo mês de junho, pela hora do meio 
dia, se ha de proceder na secretar ia 
da mesma Santa Casa á a r rematação 
em hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os Colégios de orfãos e 
ór fãs de S. Caetano, durante o proxi-
mo ano economico: carne de vaca e 
de lombo de porco, bacalhau, arroz, 
assucar branco e amarelo, café e mas-
sas e do assucar cristalisado para a 
fat macia. As amost ras e condições da 
ar rematação acham-se patentes na 
mesma secretaria em todos os dias 
úteis desde as 10 horas até ás 15. 
No mesmo dia e á mesma hora ar re-
matar-se-ão também por meio de 
licitação verbal os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colégios, 
sendo de 20^000 reis a base de lici-
tação. 

Secretaria da Santa Cssa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 23 de maio de 
1913. 

O Provedor, 

(a ) Adriano José de Carvalho. 

mm DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e tentas. 

Um espelho grande , etc , etc. 
Trata-se na rua das Estei r inhas , 

n.u 2. 

Vendem-se 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra tar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

A M A DE LEITE 
Oferece-se uma ama de pr imeiro 

leite. Não se imporia ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

C A I S E I E O 
Com alguns anos de pratica e por 

sso habilitado, oferece-se para fazen-
das brancas, dando as melhores abo-
nações. 

Rua Visconde da Luz, 60. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
BOCHA. MAHSO 

MÉDICO 
>*< 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>»< 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco cTAlmedina) 

C O I M B R A 

V I A JF A M T E 
Cavalheiro' que vai pe rco r re r as 

províncias das Beiras, oferece-se para 
promover a venda de artigos á comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
iniciais: XI. 9. B. 

Quinta dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada ent re a Cumeada e Cidral. 
Tem bons t e r renos , abundancia de 

agua, arvores de f ruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual-

quer hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino. 

VENDA DE PRÉDIO ' 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra,, 
se dão informações. 
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O te t i ( l a i j l i t i i j u 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO rljllfl M FÍGADO 

J R l N * 

\u 

Os bel os n u m e r a d o r e s , os m a c n i -
á ^ i l K f i c o s c a r i m b o s , s ine t e s pa ra i ac re , r o u p a , 

sêlos e m b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . 
„ CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e espec ia l l uminoso , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A g u a s p a r a p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 i 

fel 

^r-cÈI 
' r i, 

Prensas, sêlos de se ia r a branco, paia as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de fevere i ro de 1912 , 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

fêrande casa <§rei?e-§ravaâo? 
Vendidos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

N E E V S T l a d e i r a ' 
S"; r le n, ,dès > ^ tratoUios 

"fàs, 

a l t o eiiiartiaíiâ X> A 0 

de l.a qualidade 
Venwena 

Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 
ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t ra u m a f i gu ra de p e d r a , de 

| g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
FRANCISCO FERREIRA & C.A ! na tu r a l , e que r e p r e s e n t a um san to 

^ , „ n Q 1 I s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
R u a d a M o e d a . 7 9 - 8 1 í d 8 p e r g a m i n h o . 

C O I M B R A I Bua dos Couí inhos , n . 32 . ° 

Importador directo: 

JOIO P. A. 
R u a â o i B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e u ge-

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
d ido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , o i ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i s b o a . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

atonto Fernandes I Filho 
M i m cie C«s°wa» 

PRECISA-SE. Orde-
n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
lhos. Boas r e f e r e n c i a s ou f iador . 

T r a t a - s e ne s t a r e d a c ç ã o . 

Caseiro 

ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Café Higiénico 
Sem Cafe ína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <Ândrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

OS AGRICULTORES 
ereis ler Sioa colheR-i de íl/1 

L H O , V I N H O , C E N T E I O , C E V A D A , e 
"as as cultoras??? 
Coimjrem os 

M A R C A 

®mm®®®®®®®® 
^nalises de $zeite 

A p a r e l h o ao a lcance de todos p a r a 
d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
m i t e . 

'•} m a u por tá t i l , m a i s s i m p i a s o 
ms,'s econó m i c o . 

I^.reeo e o t n p l e i o , 
Jo.: • T-ma da Silv». Ima - - Cv»>bia 

^ M f f Ç S M M 

Pianos J. SSICILLER 

REGISTADA 

.VIEIRA LIMA&SOARE. 
C O / m b r ^ 

Roa do (íazomelro — ao Arnado 
- O • • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido e m pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

« 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
Cas imi ras e chevio tes 

p a r a fa tos d 1 h o m e m . • 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias o a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s Memória. E ' 
ma i s pe r f e i t a , m a i s sól ida, e legan te e s i lenciosa. Coze, b o r d a e executa co: . . » 
os m a i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu ra . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descon tos . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços módicos . 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Granito 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 
P O R 

LEANDRO JOSE DA SILVA 
79, §ua de (Eduardo joelho, 79 

iimMMUA 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua F e r r e i r a Borges . — Cío lanfora-

T\ 1 PRCIZA SE de um 

t a p o s t í & Í 
* ^ finas. 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a Lu í s 
C. Fonseca , r u a Borda lo P inhe i ro , 16. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua F e r r e i r a Borges . — Cío lanfora-

OLEO PURO 
D E 

FIEAD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOYA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

Mêsa a n t i g a , s ec re t a r i a e c a m a , 
e m p a u san to . 

Sau l Cos ta , L a r g o d a S é V e l h a , 
1 0 e I I . 

OLEO PURO 
D E 

FIEAD0 DE BACALHAU 
( T E R R A NOYA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

O FIDELIDADE 

CftPITAL—1.344:0008*000 
Fundo.de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
lde Depósitos 98 :8831570 

Total 637 :020^929 
F U N D A D A . t M 1 8 3 8 
X S é d e e m ! _ , t > b o a j 
ÊorrwpoDdeots em Coimbra; 

SasílíoUr M r é , m 
Rua do Corpo íe Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
to m seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos «aritiicos. 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s e u a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , ou -
ve - se p o r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus t en -
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de -
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme s o b 
u m a p laca d e f e r r o . 

Ga ran t idos p o r i O anos con t r a 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e U — C O I M B R A . 

Dispense i ro ACEITA-SE 
x h o m e m h a -

bi l i tado p a r a e s t e l oga r no COLÉGIO 
MODERNO. 
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Loteria 
Quinta feira 12 dc Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA 
S É D E 

CUNHA PINTO 
L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a l a v a r r » 

Fi l ia l : K. I d n a r i o Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

P I ã n õ 
Aluga- se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m u s o , por 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n .° 9 e 

H . — C O I M B R A . 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 . ° a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p u -
bl ica . 

VENDE-SE 
Casa chalet e m b o m local . 
E léc t r ico à p o r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a A r n a l d o . 

V e n d a d e c a r r o s 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a nm ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
U m a Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça. 
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COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, 40 rqis. 

Os ssnhores assinantes teem 50 per cento de abatimento em todas 
j as publicações, 
', Anúncios permanentes, contrato especial. 

E ' ! i ! o r — A B R L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e i m p r e s s ã o — T i p r ç r a p h i a da GAZETA DE COIilBRA 

P a t o o d a I n q u i ? ; i ' ã o — C O I M B R A 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) —Ano 2Ô800 ré i s , semes-
tre, 15400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 35060 réis; 

semestre, lât>30; t f imestre , 765. Colonias portuguesas: ano, 
3-5069 réis. Brasil : ano. 3<S-J30 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jorna] 
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Levauíe=se o prestigio de 
O C A S I Ã O P R O P I C I A 

Yecm dc longe os conflitos tra-
vados entre os académicos e os po-
pulares de Coimbra. 

Quem se desse ao trabalho de 
escrever a historia desses aconteci-
mentos havia de notar que eles du-
ram ha longos anos e que já no tem-
po do célebre Rancho da Carqueja 
eles se davam com mais ou menos 
frequência e gravidade. 

Até certo ponto tinham a sm 
justificação em épocas passadas, 
mas nos tempos presentes já não 
podem ter desculpa, tanto mais que 
uma das classes que entram na dis-
córdia é composta dc elementos em 
que não deve {altar a ilustração e 
por isso a verdadeira compreensão 
dos seus actos e deveres. 

Houve sempre — é certo — 
uma grande diferença no modo de 
proceder das autoridades para com 
os estudantes e para com os que 
o não são e pertencem ás classes 
trabalhadoras. A'queles desculpam-
se as faltas e abusos que não são 
permitidos aos outros. 

Se um académico exorbita du-
rante um espectáculo publico, se ti-
ver excessos de linguagem ou prati-
car qualquer outro acto condenável, 
a policia deixa-o passar muitas vezes 
sem uma adverlencia sequer, em-
quanto que, se uma falta idêntica 
fôr praticada por um popular, não 
passará sem correctivo. 

Um operário preade-se e mo-
te-se na cadeia muitas vezes por 
actos que merecem a condescen-
dência c t o l e r anc i a da policia 
quando praticados por académicos 
nas mesmas circunstancias. 

Tem-se visto muitas vezes con-
denar um operário e absolver um 
estudante por faltas da mesma na-
turêsa. 

Para com a mocidade acadé-
mica ha contemplações e atenções 
que não ha para os que, sendo da 
mesma idade, não frequentam ins-
titutos de ensino e téem as mãos 
calejadas pelo trabalho. 

Emquanto se chama partida a 
um acto menos digno e condenável 
praticado por um estudante, cha-
ma-se crime ao mesmo acto prati-
cado por um operário. 

Para que havemos nós de ocul-
tar estas verdades ? 

Não serão elas conhecidas de 
tanta gente e não téem sido elas 
matéria corrente desde antigos tem-
pos? 

Dadas assim estas diferenças, 
alguma razão havia, quando elas 
eram mais acentuadas, para se es-
tabelecer uma certa emulação da 
parte dos que se viam menos con-» 

J - -

dade. , , 
Hoje os tempos teem mudado 

muito com o progresso e esta trans-
formação opera-se profundamente 
nos usos e costumes. 

Não ha motivo algum para se 
ser hoie menos ilustrado do que sejam tratados por igual. 

académica. Pelo contrário, lemos 
por ela grande estima e damos-lbe 
toda a nossa consideração sempre 
que a vêmos cordata, digna nos 
seus actos, generosa e boa, fazendo 
reviver a antiga tradição da acade-
mia coimbrã, que teve períodos áu-
reos que ficaram registados em 
letras de oiro. 

A Historia aponta-os com actos 
de heroísmo, de amor da Patria, de 
filantropia, de civismo e abnegação, 
em que os académicos de Coimbra 
caminhavam á f r en t e ocupando 
muitas vêses o logar de honra. 

Nas letras, a academia coimbrã 
teve períodos de grandèsa, saindo 
daqui verdadeiras sumidades. Es-
critores, poetas, políticos, jornalis-
tas, quantos daqui sairam levando 
já comsigo as «esporas de oiro» 
dos grandes cavaleiros! 

Ora isto é muito diverso do que 
se vê hoje. Em vez de realizarem 
saraus e criarem revistas literarias 
em que revelem os seus méritos e 
aptidões, faz-se coisa bem diversa, 
salientando-se um grupo de dísco-
los e arruaceiros que arrastam ou-
tros para o mesmo caminho. 

Ora Coimbra não pode nem 
deve assistir indiferentemente a 
uma tão grande indisciplina social, 
que a traz em descredito por esse 
país fóra. 

Tem-se a convicção de que esta 
cidade é uma terra inabiíavel. 

Os actos praticados por alguns 
académicos assim o demonstram, 
0 que não admira porque isso faz 
parte das resoluções tomadas pela 
academia nas suas reuniões. 

Sem respeito mutuo não se pode 
viver, e muito menos quando essa 
falta de disciplina chega até á agres-
são da própria autoridade. 

Nenhuma ocasião como esta 
para reclamar do governo o que 
esta cidade precisa para viver em 
paz e tranquilidade, como as outras 
terras do país. 

E' preciso dizer ao governo e 
ao parlamento que não é com o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito que se dá remedio á grande 
falia de disciplina que aqui se nota. 

Muitos dos que andavam á 
frente do movimento são quintanis-
tas. Que se importam eles que se 
crie ou não fóra de Coimbra outro 
curso de Direito ? 

Essa pretensão é um pretexto 
de que se lança mão para ferir os 
interesses de Coimbra, quando afi-
nal a grandíssima maioria da gente 
da terra é completamente estranha 
a e s s e s conflitos. 

Diga-se ao governo e ao par-
1 , -J ^ H1MIVJÍ WilWUI VI UUi u» 

e s I ã ~ c l Q a Q e " g a r a n t i d a or-Jt^m o 
d e s e g u r a n ç a . 

Precisa-se de guarda republi-
cana e de policia civica para fazer 
de Coimbra uma terra hospitaleira, 
civilisada e digna, em que todos 

ha 40" ou 50 anos, em que exis-
tiam menos escolas e havia mais 
horror ao saber; e desde que a 
ilustração a par da educação se 
encontrem reunidas, não havera 
motivo para desconhecer os deve-
res sociais a que todos somos obn-
SâdoSé 

As classes trabalhadoras me-
recem toda a nossa simpatia, e não 
admira que assim seja visto que o 
director desta folha sente_ também 
as mãos calejadas; mas nao se su-
ponha quô nutrimos qualquer ini-
m i z a d e ou n o s é ant ipát ica a c las se 

E' preciso levantar o prestigio 
das autoridades desde baixo até 
cima e «yie todos — sem excepção 
respondan,— pelas suas faltas. 

Não se ]erca esta ocasião, qae 
é a mais propcia para reclamar o 
que falta e dedireito nos pertence. 

Chefe do distrito, deputados 
por este circulo .Camara Municipal, 
Associação Corçrcial, Sociedade 
de Defêsa e Profiganda de Coim-
bra, t o d a a genU emfim me tem 
a m o r a es ta t e r ra , qe representem e 
reclamem providenevs' para ^e pu-
rificar esta atmosferioernicioia em 

qno esta cidade tem vivido e que 
não merece. 

De que servem á nossa terra a 
fama das suas belêsas e encantos 
naturais; a notabilidade dos seus 
monumentos; a riquèsa dos seus 
museus; a grandèsa dos seus es-
tabelecimentos un ive r s i t á r ios , se 
esta cidade se tornar i n a b i í a v e l 
pela desordem, como eles que-
rem ? 

0 DESPOTISMO HODERM 
E 

0 FATALISMO CORTEItPDtiNEI 
V I I I 

A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

Os povos latinos carecem por com-
pleto de u m i disciplina in terna , de 
uma força interna capaz de os dir igir 
e conduzir na vida publica, no campo 
social, dent ro da o rdem e do respei to , 
condições indispensáveis ao p rogresso 
de um povo, de uma nação. 

E' na falta dessa disciplina interna 
que jaz todo o mal da nossa vida so-
cial; o aoglo saxão possue e tem essa 
disciplina interna; nós ignoramo-la; 
eis a rasão porque todos os processos 
educativos anglos-saxões uma vez apli-
cadas à nossa vida, á juventdue la-
tina, nem sempre p roduzem resul ta-
dos úteis . 

Formar no jovem latino a disci-
plina interna é um problema de reso-
lução dificílima mas de uma impor tân-
cia excepcional. 

Nós não sabemos conduzimos na 
vida quer pr ivada, quer publica, se 
não impondo as nossas ideias áqueies 
que perfilham ideias contrar ias ás 
nossas. Ignoramos o espiri to da tole 
rancia, amamos a l iberdade, mas a li-
berdade viciada e prosti tuída que é a 
l iberdade de persegui rmos , de es-
pancarmos , de impôr-nos á consciên-
cia e ao pensamento dos nossos ad-
versar ios ; nascemos déspotas e abso-
lutistas. As nossas heranças psicolo 
gicas, o predominio do passado não se 
enf raquece e esse predominio é o es-
pirito intolerante, e hostil para todo 
aquele que não pense corno nós. 

Não sentimos dent re de nós a dis-
ciplina, mas a anarquia , a licença; na 
vida publica p rocuramos sempre al-
guém que pelo prest igio do seu nome 
nos guie e conduza atravez das agru-
ras da vida publica. 

Possuímos o egoismo individual o 
que é um mal, mas desconhecemos o 
egoismo colectivo, condição indispen-
sável á p rosper idade de um povo. 

Não conhecemos nada de psicolo-
gia infantil quando o conhecimento, a 
observação da vida infantil é de uma 
importaocia excepcional! 

Que fina observação psicologica a 
do Padre Didon na Enquête, t^mo 
II, 4o9 : «L'enfant qui se sent souve-
nir à une surveillance de tous les 
ias tants est tente de se tenir toujours 
sur ses gardes , et ce pr íncipe de la 
defiance est un des p ias dangers de 
1'education. II amene la compression, 
1'oprôssion et c e s t lui qui produi t les 
passifs et les esclaves, les revoltes et 
les f inauds, que; eux , echappeut tou-
jours á la surveillance en la bravant 

E i s ' u m a observação tão verdade i ra 
e i resconrrecnra p o r cuuiplet tmtr nosso 
sis tema escolar. Aqui faz-se exata-
mente o contrario daquilo que se deve 
fazer . 

Uma outra observação de um pro-
fessor pr imário que denota uma agu-
dêsa de vistas e um talento pedagó-
gico ex t r ao rd iná r io : « Pour ma par t , 
je ne crois pas que 1'enfant soit natu-
rellement bem. II est méchant et , 
avant de s en faire a imer , il faut s 'en 
faire c ra indre . La peur sera pour lui 
le commancement de la sagesse et 
quand il est sage, on s 'en fait facile-
ment a i m e r s , 

Sim, o ser humanò é na tura lmente 
mau , no fundo jaz sempre a maldade 
e nisto todos estão concordes desde 
os crentes até aos mater ial is tas , desde 

; Vigouront ou Brissac até a Darwin a 
| Herbet Spencer e Lombroso, a educação 
| nunca deve p e r d e r de vista es ta ideia: 
í o homem é natura lmente mau e por-
, tanto a criança não pode nascer boa 
i nem santa . 
1 Como jà disse; a filosofia da Edu-

cação p?rece-me qm se pr-k- sinteti-
sar nos seguintes pontos : 

1.° — O latino c i o tem disciplina 
in terna , é preciso forma-la, o inglês 
lem»na; 

2.° — E' ao in teresse e não á ra-
zão que as punições escolares se de 
vem dirigir; 

3.° — O eg.-ismo individual deve 
ser substUnido pelo egoismo colectivo; 

4.° — Gradualmente ir concedendo 
á criança l iberdade e inoculanio no 
espirito a correspondente responsabi-
lidade individual; 

5.°— D/senvolver a atenção, a re-
flexão, o juiso, a iniciativa, a disci-
plina, o espirito de solidariedade, a 
perseverança , a vontade. 

E' preciso ter sempre em vista as 
condições da raça que variam de povo 
para povo, é necessário nunca olvi lar 
esse principio, para se não cair num 
misíVavel e r ro scciologico. 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

D I S T R I T A L 
Em sua sessão de 29 de maio ul-

timo aprovou: 
A deliberação da Camara Munici-

pal de Coimbra, relativa á cedencia de 
ter reno publico para alinhamento da 
reconstrução de uma casa em Casco-
Bha, freguezia de Cernache; e 

O proj jcto e orçamento para a cons-
trução de um filtro na vila de Maior-
ca, para filtragem da agua da fonte 
daquela vi 'a . 

— Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz a proceder aquela 
obra , com dispensa da hasta publica. 

— Concedeu igual autorisação á Ca-
mara Muaic ;pal de Poiares para a con-
clusão das obras de regular isação do 
largo da feira daquela vila. 

— Resolveu ouvir o parecer do sr . 
director das Obras Publicas sobre um 
projecto e orçamento de obras no lo-
cal dest inado ao mercado da vila. 

H a j a m o r a l i d a d e ! 
l a formam-nos de que ma^s de 30 

indivíduos foram vistos ha poucos dias, 
de ta rde , proximo da ponte do cami-
nho de ferro, a banhar -se , mostraodo-
se com todo o descaramento ás pes-
soas que ali passavam e que seguiam 
nos comboios! 

Pedimos que se evite semelhante 
abuso e indecen: ia . 

G a t u n a g e m d e s e n f r e a d a 
Somos informados de que na es-

t rada das Lages e ao Vaie do Interno, 
se dão f requentes assaf.os às pessoas 
que por ali t ransi tam. 

Ha dias foi assaltado o irmão do 
s r . Acácio Xavier de Andrade, ás La-
ges, a quem roubaram um relogio de 
ouro e. ao Vale do Inferno foram assal-
tadas umas pobres padeiras a quem 
roubaram pão e brôa e a uma até os 
brincos que trazia nas ore lhas . 

Desnecessár io se torna pedir pro-
videncias. Apontamos apenas estes ca-
sos sucedidos a dois passos da cidade 
è em pleno dia. 

Audiência ordinária do dia 29 
* . T- "n 71 . T r j O 

.a..o ^ . f l .^ Fariii acçao processo ordinário requer ida 
por Candida Augusta Cardoso e ou-
t ros , res identes nesta cidade, contra 
Antonio Correia Gandara e sua mu-
lher, res identes era S. Si lvestre . 

Advogado, d r . Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção de divorcio requer ida por 
Maria Justina, contra seu marido Joa-
quim da Fonseca, ambos res identes 
nesta c i i ade . 

Advogado oficioso, d r . Sousa Bas-
tos. 

— Ao escrivão do o.° oficio, Per-
digão, carta precatória vinda ua co-
marca de Condeixa-a-Nova, para no-
meação de louvados e avaliação de 
bens , extraída da execução que Ma-
nuel dos Santos e mu her movem 
contra Bernardo Antunes Cidreira , re-
sidente em Vila Pouca. 

$ 
Durante a p resen te semana esiá 

de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, 

Graves acontecimentos 
em Coimbra 

sr . Floro Henriques de comissário 

Está resolvido o confi to académico, 
ou, melhor talvez, suspendo, visto que 
os es tudantes declaram n3o o dar por 
te rminado emquanto não fòr demitido 
o 
de policia. 

Realizaram vai ias reuniões na an-
tiga sala dos actos g randes da Uni-
versidade, e longa, extensíssima é a 
lista das propostas feitas e em prin-
cipio todas aprovadas, sem discrepân-
cia. 

E - t i quesião teve a infelicidade de 
coincidir com os grandes dias de calor 
que nos at ormentou e nos fez suar o 
topê le ; de modo que foram o calor 
da tempera tura e o ca !ôr da exaltação 
dos espíri tos que concorreram para 
agravar a contenda. 

Se não são as trovoadas fortíssi-
mas que pa i ra ram sobre Coimbra na 
noite de quarta para quinta feira e que 
l imparam a atmosfera e fizeram descer 
a t empera tura , o caso era muito mais 
serio. 

E' por isso que os rapazes acadé-
micos exaitadissimos todos até qusr ta 
feira, todos unidos com a mesma von-
tade, já no dia imediato se não enten-
deram na reunião qno fizeram e que 
decorreu tumultuosa. 

E se continuassem as reuniões , a 
coisa iria mais longe, como é vu 'gar 
em casos tais. 

E' preciso suspender os t raba-
lhos escolares e deixarmos esta t e r ra 
de ingratos , de exploradores e de mal-
vados que nos que rem assassinar — 
diziam èles. 

Guerra sem t réguas á ter ra e ás 
suas g e n t e s ! 

Vamos todos embora dentro de 48 
h o r a s ; alunos da Universidade, do Li-
ceu, da Escola Agrícola, das Escolas 
Normaes e . . . até do Seminário, se 
quizerem. 

Todas as adesões serão bem cabi-
das neste movimento de protesto. 

Nem um só es tudante ficará em 
Coimbra. Vamos para as nossas ter-
ras go<ar o conchego da família e vêr 
os nossos amores . Deixemos esta ter ra 
de ingratos, onde foi assassinada a 
linda Inês de Castro e a formosa Maria 
Teles e não voltemos senão no dia ii) 
de julho para que não honremos com 
a nossa presença as festas da cidade. 

Tudo contra nós, dizism é l e s ; a 
imprensa é o que se vê, a policia, os 
futricas, a guarda republicana, as as-
sociações de t rabalhadores de Lisboa, 
o par lamento, a opinião publica, etc. , 
etc. 

Até as a rmas de fogo nos t ra í ram, 
porque tendo disparado centenas de 
tiros nem um só foi capaz de mata r 
para aí qualquer diabo. 

Como é horroroso tudo i s to! 
A academia de Coimbra precisa de 

instrução de tiro, sem curso livre para 
que se aprenda a valer a dar fogo. 

Alguns dos rapazes , dos que pos-
suem corações de pomba e não en t ram 
nas ar ruaças nem desrespei tam se-
nhoras , esses deixaram vêr aos cantos 
dos olhos roboludas lagr imas que lhes 
corriam pelas faces, lembrando se que 
t inham de deixar esta terra tão can-
tada pelos poetas na melhor quadra 
do ano, quando os rouxinois andam 
por aí aos ca rdumes , as rãs g rasnam 
nos artats do Mondego, os gritos can-
tam nas suas íocas e a cega rega nos 
f «ilnrrncfor, 

Veio a g u a r d a republ icana e sem 
contemplações desca r regou uma carga 
brutal na raps ziada. 

Foi o bastante para a questão to-
mar outro caminho, der ivando da po 
licia e dos populares . 

Mudou tudo de figura e passou 
então a coisa a levar-se á força de 
bacamar te . Uma duvida havia e não 
era pequena ; é que as balas não acer-
tavam, não matavam ninguém. Era 
preciso por isso seguir outra orienta-
ção. acabar com os t i ros. 

Fur ta - se o boné ao comandante da 
guarda republ icana e Ieva-se a coisa 
para o comico. 

j E assim foi. Saltaram para os te-
i lhados das casas e aí se põem a gr i tar 

pelo boné, a caçoar com a tropa. 
E eis o epilogo da questão, 
Os rapazes fo ram — em par te — 

para as suas t e r r a s e nós cá ficamos 
dt-sejando muito que os da tu rba ar-
ruace i ra e agi tadora pnr lá se deixem 

ficar e não voltem a p e r t u r b a r o socego 
e tranquil idade da nossa Coimbra, que 
é uma terra de gente pacata e orde i ra . 

Agora podem vir visitar Coimbra 
e i rem aos espectáculos, por que não 
encontrarão cá quem os acolha mal . 

Ha presen temente na academia da 
Universidade de Coimbra um grande 
elemento per turbador , useiro e veseiro 
na a r ruaça , na indisciplina. A policia 
conhecô-os muito bem. 

O q u í é pena é que bons rapazes 
se deixem levar por esses terríveis 
amigos do diabo. 

# 

Na quinta feira, em grupos de seis, 
os académicos prêsos vieram ao tribu-
na! onde foi lavrado o te rmo da sua 
identidade. Iam desacompanhados de 
qualquer agente policial. Eis os seus 
n o m e s : 

Antonio Felix Pinto Júnior, Manuel 
Lourenço do Amaral, João Mendes da 
Costa Amaral , Antonio Lobato Adegas, 
José Pedro Pinheiro Correia , Urbano 
Alves Valente, Abel Augusto Meira, 
Sebastião José Ribeiro, José Pi res de 
Carvalho, Telo de Azevedo Gomes, 
Manuel José Pereira de Almeida, Do-
mingos Augusto Gonçalves, Manuel 
Esteves Cardoso, Filinto Elisio de Mo-
raes , Carlos da Costa, Aquiles Antonio 
Calisto Moreira, Antonio Maria Antunes 
Maia, E iuardo da Silva Machado, Sousa 
Monteiro, Abílio Tavares . 

Jordão de Azevedo, Felix Horta, 
José Antonio Cristino Monteiro, Ben-
jamim Hall, José Gomes Rios, Alfredo 
Fernandes Martins, Albino Mendes Mir-
rado, Eduardo Augusto Cardoso, João 
d !Almeida Cassapo Júnior, João Luiz 

I Malheiro, Fausto de Sá Marques, Jai-
| me de Gouveia, Diamantino Monteiro, 
: João Leal, Durval de Moraes, João 
í Duarte Silva, José Luiz Monteiro Car-
| doso, Agostinho Sebastião Antunes, 
i Julio Ferre i ra Botelho, Alvaro Pere i ra 
! de Lemos, Pedro Soares, marcene i ro , 
i O marcenei ro preso pelo mesmo 

motivo veio acompanhado por policias. 
# • 

A comissão municipal administra-
tiva votou a seguinte, m o ç ã o : 

«A Camara Municipal de Coimbra 
protesta contra os boatos propalados 
de que os últ imos acontecimentos na 
cidade são actos de hostilidade en t re 
a população da cidade e a academia. 

«A população sensata da cidade e 
a academia digna, são es t ranhas ao 
movimento, parecendo ter or igem em 
fins ocultos, e só é al imentado por 
desordeiros . 

«Faz votos peio pronto restabeleci-
mento da ordem dando neste sentido 
todo o apoio á autoridade e p ro tes ta 
contra as palavras profer idas no P a r -
lamento no sentido do desdobramento 
da faculdade de direito, que nenhuma 
razão justifica e muito menos os acon-
tecimentos, e q u e tão intempest i-
vamente nasceram do proprio Par la-
mento.» 

# 

Cora a devida vénia t ranscrevemos 
da carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro os seguintes p e r í o d o s : 

«Não fala em mim nenhuma má-
vontade coDtra os académicos. E' p re -
ciso indulgenciar-lhes alegrias e tra-
vessuras . Fui iim dos es tudantes mais Tcm—cr&m luquiCÍba-tW--Mhrtt tBtllpU , UiaS LIUIILJ 
doestei senhoras ou lentes. Sofri por 
por csusa da romaria de Santo Anto-
nio dos Olivaes, em que havia quasi 
sempre conflitos ent re estudantes e 
populares , um processo académico. 
Uma vez, pelo Entrudo, toda a cidade 
se alvoroçou com uma desordem na 
Baixa, em que me achei envolvido. 
Fomos presos uns poucos de rapazes . 
Desses, já mor reu o bom e inteligente 
dr . Moncada, que foi meu colega na 
Procuradoria Geral. A's vezes havia 
incidentes travessos e a l eg re s ; m a s , 
numa festa académica, numa recita de 
quintanistas , pobre do es tudante que 
ousasse ter uma palavra mal -soante! 
Não seria castigado pelos chamados 

I futricas: seria punido pelos outros 
es tudantes . E é por isso que , com 
magua , vi a noticia de que es tudantes , 
á porta do teatro, na noite da recita 
dos quintanistas , haviam prat icado de-
saeatos e bruta l idades . E' um sinal, 
raso tenha real idade o façto, 0 
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r e p u g n a ac r ed i t a r , do ser in fe r io r , 
m e n t a l e naoralmeii te , a actual ge ração 
a c a d é m i c a ! 

Atraz dis to , adivinho t a m b é m um 
pi opos i to r o de se c r i a r o d e s d o b r a -
ííi .ito da facu ldade de dire i to — o que 
a; ru ina r ia C o i m b r a . Nisto p e u s a m , diz-
se . a lém dos e s t u d a n t e s de Lisboa e 
do sul , m u i t a s o u t r a s p e s s o a s . E não 
est i rão os hab i t an t e s de Coimbra q u e 
se envolvam n e s t e confl i to, fazendo in-
consc i en temen te o jogo dos q u e t e m 
tal p ropos i to ? . . . 

No m e u t e m p o , já mui tos e s tudan -
tes de L i sboa , b a s t a n t e s de les u n s 
pe r l i qu i t e t e s , com p r e t e n ç õ e s ar is to-
crá t icas a lguns que e r a m de famíl ias 
n o b r e s e com p re t enções ainda ma i s 
a rUtoc ra l i cns os filhos de b u r g u é s e s 
e n r i q u e c i d o s ou altos b u r o c r a t a s , na 
m-' ioria f racos e s t u d a n t e s , t i nham t.im-
bí>;a a inania de q u e se devia desdo-
b r a r a facu ldade de di re i to . Sen t iam-
se mal em C o i m b r a , c o i t a d i n h o s ! A 
sua e legancia e d is t inção n ã o se coa-
d u n a v a m com o b u r g n e z i s m o da t e r r a . 
Viviam a fa s t ados dos condisc ípulos e 
ou t ro s e s t u d a n t e s , com u m a r p r e t e u -
cioso de abo r rec idos . Muitos, f l ihos de 
al tos polí t icos, p r o m e t i a m o auxilio 
dos p r o g e n i t o r e s pa ra e s sa o b r a . Não 
conheço os e s t u d a n t e s de Lisboa de 
ho j e , e po r isso não me re í i ro a e les , 
e , s im, aos do m e u tempo. Hoje, com 
os cu r sos l ivres , como ser ia comoda 
u m a f acu ldade d e d i re i to e m L i s b o a ! 
Nem ao m e n o s p a r a os actos se sairia 
da capi ta l . Pelo c a m i n h o q u e as coisas 
vão t o m a n d o ainda se c h e g a r á a e s t e 
a p u r o . Ha u m a c a m p a n h a — e formi-
d á v e l ! — p a r a t i ra r de Coimbra a fa-
cu ldade do di re i to , p a r a cr iar ou t ra em 
L i sboa . O conflito já es tá s endo apro-
ve i tado pa ra tal intui to, q u e t ra r ia a 
m o r t e da c idade do Mondego . P a r e c e -
me q u e os f i lhos da l inda t e r r a es tão 
cegos I . . . E u t enho o s avisado. Ama-
n h ã , a inda t r a t a r e i do a s sun to . E os 
m e u s votos são q u e o conflito t e r m i n e , 
s e m desa i r e p a r a n e n h u m a d a s pa r t e s .» 

# 

Rela t ivamen te aos- a lunos do Liceu 
de Coimbra q u e t e n h a m saido ou q u e 
se r e c o n h e ç a a n e c e s s i d a d e de se au-
s e n t a r e m , s e r á es te facto aprec iado e 
resolvido, a r espe i to de cada u m , pe lo 
Gove rnador Civil e Re i to r . 

UMA FALTA 
Exis te em Coimbra u m a g r a n d e fal-

t a q u e mui to conviria não houvesse . 
Fa l ta u m a agencia de c r i adas de 

se rv i r , e s tabe lec ida nas m e s m a s con-
dições de confiança das agenc ias q u e 
ex is tem em Lisboa e Por to . 

Ern Coimbra ba m u l h e r e s q u e se 
e n c a r r e g a m d e a r r a n j a r c r i adas , mas , 
em ge ra l , são de tal qua l idade que 
poucos dias se d e m o r a m nas casas , 
f i cando e s s a s inculcade i ras com 5 0 0 
r e i s de gra t i f icação por cada c r i ada 
q u e ind icam. 

Como são pouco e s c r u p u l o s a s , o 
i n t e r e s s e d e s s a s inculcade i ras é que 
a s c r i adas s e j a m m á s , p o r q u e , por 
cada u m a , r e c e b e m aespor tu la d e 5 0 0 
r e i s . 

Dá is to logar a q u e mais lhes con-
venha r e c o m e n d a r c r i adas m á s do que 
c r i a d a s boas . 

Com u m a c r eada q u e , d u r a n t e u m 
m ê s , conheça cinco ou seis casas , ga-
n h a m 2-5500 ou 3 £ 0 0 0 re i s , e m q u a n t o 
q u e , se a c r eada é boa e se conse rva 
na casa , a e spó r tu l a ó mui to l imi tada . 

T o r u a - s e , por isso, p rec i so c r e a r 
e m Co imbra u m a agencia d e c r e a d a s 
e c r eados de se rv i r , que só r ecomen-
de serviçais de confiança e q u e sa ibam 
da su a p ro f i s são . 

E s t a m o s em ac red i t a r que es ta 
agencia dar ia b o m r e s u l t a d o a q u e m 
a c r e a s s e , d e s d e q u e ela o f e r e c e s s e to-
d a s as condições de c red i to . 

Tribunal dos a rb i t ros -av indores 
Reuniu - se na qu in ta fe i ra e s t e t r ibu-

na l . Ao ab r i r a s e s são , o vogal s r . João 
Antonio da C u a h a explica o motivo da 
sua falta ás u l t imas s e s sões , q u e foi 
devido ao desgos to sof r ido ha pouco 
com a m o r t e dc sua e sposa . 

Reso lveu p o r concil iação as seguin-
t e s r ec l amações , ouvidos os p a r e c e r e s 
dos respec t ivos pe r i tos : 

De A u g u s t o Cor re ia , p in tor , des ta 
c idade , cont ra José Marques , carpin-
te i ro , da A r r e g a ç a . O r e c l a m a n t e re -
ceberá a quantia dts i 4 ^ 9 G 0 roía. 

De Anibal da Costa Neto, cante i ro , 
con t r a F ranc i sco Alves Coelho, pro-
p r i e t á r i o , da A r r e g a ç a . O r e c l a m a n t e 
r e c e b e u a quan t i a de 1 3 $ 3 0 5 re i s . 

Promoção 
Foi p r o m o v i d o a cap i t ão -med ico do 

U l t r a m a r , o n o s s o e s t i m a d o c o n t e r r â -
neo , s r . d r . C o r r e i a dos San tos , f i l ho 
do n o s s o amigo s r . Antonio Cor re i a 
dos San tos . 

A a m b o s a p r e s e n t a m o s as n o s s a s 
c o r d e a i s fe l ic i tações . 

A s au to r idades s a n i t a r i a s 
P e d e m nos que c h a m e m o s a aten-

ção d a s au to r idades san i ta r ias p a r a o 
facto de a lguns bu fa r i nhe i ro s q u e cos-
t u m a m p e r c o r r e r as r u a s da c idade e 
m u i t a s vezes e s t ac ionam na r u a Olím-
pio Nicolau Rui F e r n a n d e s e s t a r e m 
a tacados de doença g rave e contagiosa 
q u e se pode t o r n a r um p e r i go para a s 
pe s soas que t i v e r e m t r a n s a c ç õ e s com 
jpsses v e n d e d o r e s « m h y j a n t ? ? . 

Mor reu o dou to r João Jacinto ! 
Foi es ta a noticia que na quin ta 

feira c o r r e u r a p i d a m e n t e nes ta c idade , 
r e c e b e n d o a lodos com o in&ior sent i -
m e n t o , n ã o de ixando d e l e r u m a p i -
lavra de s a u d a d e p a r a a m e m o r i a do 
ext in to . 

O sr. dr. João Jacinto da Silva j 
Correia foi um dis t in t í ss imo p ro fe s so r > 
q u e h o n r o u a F a c u l d a d e de Medic ina; | 
foi un i clinico de excepcional ap t idão t 
e um c a r a t e r p r i m o s o s o , imaculado , j 

Mor reu um g r a n d e h o m e m de j 
sc icuc ia , um e x c e l e n t e cl inico. j 

D u m a g r a n d e s agac idade , de pa-
lavr.-s f á c i l , a l egre e p rev i leg inda , Liar,a 
o condão do s a b e r e n s i n a r a r i r . Nanca j 
n e n h u m a luno ibô d e u nsiia lição m á . j 
p o r q u e elo sabia b e m c o m p r e e n d e r as I 
s i tuações d i f íce is . { 

Os co legas e discípulos ado ravam- { 
no , como os e n f e r m o s que o e a c o a - 1 
t r a v a m á cabece i ra do seu leito. j 

Não havia d o e n t e q u e ne ie não de- \ 
pos i tasse i n t - i r a confiança. Parec ia q n e ] 
ele e r a o p o r t a d o r da v i d a p r r a dis tr i - j 
bu i r pelos doen t e s q u e t r a t ava . { 

O ext into c o m p l e t a v a 70 anos n o ! 
dia 1G d.í J u n h o p r o x i m o . j 

E r a na tu ra l de Benaven te e t i n h a ! 
concluído a sua forair-.tura em 30 de j 
Ju lho de 1868 . Ilavi.i s e d o u t o r a d o em 
4 de Ju iho de 1860 . 

No uitiruo a no em q u e r e g e u ca-
de i ra na Un ive r s idade , o u l t imo c u r s o 
q u e o teve por p ro fe s so r p re s lou - lhe 
u tua jus t í ss ima h o m e n a g e m , fazendo 
rea l iza r na aa t iga sala dos capelos 
u m a se s são so lene em sua h o n r a . A 
C a m a r a Municipal d e u o n o m e de d r . 
João Jacinto, á rua da E s p e r a n ç a onde 
ele m o r o u d u r a n t e mui tos anos e foi 
lhe confer ida u m a e levada m e r c ê ré-
g ia . 

T u d o merec ia essa alta individua-
l idade , ci j i p e r d a toda a c idade de 
Co imbra dep lora com o ma i s jus to 
sen t imen to -

A' i lus t re famil ia do f inado ap re -
s e n t a m o s a e x p r e s s ã o mai s sen t ida da 
nossa m a g u a . 

0 funeral 

O f u n e r a l do s r . d r . João Jacinto 
foi u m a imponen te man i fe s t ação de 
p e s a r pela p e r d a d e s s e c idadão q u e 
em vida soube conqu i s t a r ge ra l s im-
patia e admi ração . 

Vimos n e s s e acto o re i to r e quas i 
todos os l en tes da Unive r s idade , pro-
f e s s o r e s do Licêu e d o u t r o s inst i tutos , 
académicos , funcionár ios públ icos , ne-
gociantes e i r m a n d a d e da Miser icór-
dia . 

Na Sé Catedra l foi c e ' e b r a d o ofi-
cio f ú n e b r e , s endo em segu ida condu-
zido o cadave r p a r a o cemi te r io da 
Conchada . 

F o r a m cons t i tu ídos o s s e g u i n t e s 
t u r n o s : 

1 . ° - - - D r . M e n d e s dos R e m e d i o s , 
d r . Ja ime de Magalhães L i m a , d r 
Be rna rdo M a d u r e i r a , d r . G u i m a r ã e s 
P e d r o s a , d r . F r a d i q u e de Melo, d r . 
Alvaro de L ima Henr iques . ^ 

2 . ° — D r . Adr iano d e Carvalho, d r . 
F i lomeno da C a m a r a , d r . Luiz da 
Costa e Almeida , d r . Gu i lhe rme Alves 
More i ra , d r . Daniel de Matos, d r . 
Gu i lhe rme de L 'ma Henr iques . 

A chave do caixão foi conduzida 
de casa á i g r e j a , pe lo s r . d r . Adr iano 
de Carva lho , p r o v e d o r da Santa Casa 
da Miser icórdia ; da igre ja ao cemite-
rio pe lo , s r . d r . M e n d e s dos Reme-
dios. 

No cemiterio 

0 f e re t ro foi conduzido po r es tu-
dan t e s da F a c u l d a d e de Medicina, or-
gan i sando-se o s s egu in t e s t u r n o s : 

1 . ° — - C o n d e do Ameal , d r . Alves 
da Hora , Vicente José de Seiça, d r . 
Lucio Mar t ins da Rocha, d r . Bazilio 
F r e i r e , d r . Luiz. Viegas . 

2.° — D r . Vicente Rocha, d r . Cou-
ce i ro Mart ins , d r . F iaminio Teixeira 
de Azevedo, d r . Bissaia B a r r e t o , d r . 
Rocha Bri to . 

3.° — Dr . Sousa P in to , d r . Gaspa r 
de Matos , d r . Mário d ' A g u i a r , d r . Ma-
nue l Gaio, d r . Danton de Carvalho, 
Eugénio de Cas t ro . 

4 . ° — - D r . Silvio Pel ico, d r . Almei-
da Ribei ro , d r . Sousa Pinto, d r . Gas-
p a r de Matos, d r . Mário de Aguia r , 
Eugénio de Cas t ro . 

5 .° — Dr . José Alber to dos Reis, 
d r . C ipr iano Diais, d r . Danton de c a r -
valho, d r . Manuel Gaio e e s t u d a n t e s 
da F a c u l d a d e de Medicina 

Jun to da c a m p a t e c e r a m o elogio 
do f inado , pondo em re levo as suas 
belas qua l idades de c a r a c t e r , como ho-
m e m , como p r o f e s s o r e medico e co-
mo chefe de familia e c idadão , os s r s . 
d r . Mendes dos Remed ios , em noine 
da Univers idade ; dr . F i lomeno da Ca-
m a r a , d i r ec to r da Facu ldade de Medi 
cina, e m n o m e d a m e s m a Facu ldade ; 
d r . Daniel de Matos , em seu n o m e e 
em n o m e dos s r s . d r s . Antonio José 
d 'Almeida , Angelo da Fonseca e Arios-
to Moncada , chefe dos serviços de 
s a ú d e da Companh ia dos caminhos de 
f e r ro ; e d r . B e r n a r d o M a d u r e i r a . 

O s r . d r . F i lomeno da Camara p a r -
t icipou que t i n h a m sido r eceb idos te-
l e g r a m a s de condolências d a s Facul-
d a d e s de Medicina do Por to e Lisboa . 

0 cadaver f icou depos i t ado no ja -
zigo de familia do s r . d r . Danton de 
Carvalho . 

S o b r e o f ere tro foi depos i tada u m a 
coroa dos s r s . ç p n d e s de Moj j se raz , 

não sendo depos i tada ma i s n e n h u m a 
po r e x p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o do f inado . 

* 

Dirigiu o f u n e r a l o s r . d r . Alvaro 
de Matos. 

Foi e n c a r r e g a d a do f u n e r a l a acre-
di tada agencia do s r . J o r g e da Silveira 
Morais . 

A assistência 
l)r. Mondes dos Hemedios, dr. Joaquim 

Mari/, dr. Antonio Triueão, dr. Bocha e B11-
lo, dr. -Nogueira. I.obo, dr. Barreto Barbosa, 
dr. José Bodrigues d'01iveira, dr. Filomeno 
da Camara, dr. Vicente !tocha, dr. Agostinho 
Itodrigues d'Andrade, dr. Silvio Peiico, dr. 
Antonio Tomé, dr. Unas, dr. Mário Aguiar, 
dr. Caspar de Matos, dr. Sousa. Pinto, dr. 
Souto Rodrigues, dr. Teixeira Bastos, dr. 
Manioeo e Sousa, dr. Gonçalves Guimarães, 
dr. L u c i o Martins da íiocha, dr. Luiz Vie-
gas, dr. Guimarães Pedrosa, dr. Sergio Ca-
listo, dr. José Alberto dos Beis, dr. Almeida 
Ribeiro, dr. Alves da Hora, dr. Alvaro Basto, 
dr. Anselmo Ferra/, do Carvalho, dr. Serras 
e Silva, dr. Costa Lobo, dr. Paiva Pita, dr. 
Alves Moreira, dr. Luiz Carriço, Vicente José 
de Seiça, dr. Luiz da Costa e Almeida, dr. 
Daniel de Matos, Fugenio de Castro, Fran-
cisco Vieira de Campos, dr. Danton de Car-
va-lio, dr. Freitas Costa, Conde do Ameal, 
dr. Pedro Ameal, dr. Jaime Magaíhàes Lima, 
dr. Bernardo .Madureira, dr. Fradique de 
Melo, dr. Alvaro de Lima llennques, dr. 
Adriano de Carvalho, dr. Guilhotine de Lima 
l lennques, dr. Basilio Freire, Couceiro Mar-
tins, dr. Fiaminio Teixeira de Azevedo, dr. 
Bissaia Barreto, dr. Manuel Caio, dr. José 
Cipriano Rodrigues Diuí/., etc., etc. 

CASO GRAVE 
Consta nos q u e a a tual camara 

munic ipa l dt> Miranda do Corvo deli-
b e r o u dividir em g lebas e a fo ra r ou 
v e n d e r uns t e r r e n o s , q u e a s c a m a r á s 
t r ansac t a s q u e r i a m quo fossem ba ld ios , 
s i tuados na f r egues i a de Rio de Vide, 
e os hab i t an t e s da lguns povos des t a 
f r e g u e s i a p r e t e n d e m q u e Ines p e r t e n -
çam, como r e p r e s e n t a n t e s da emfi -
t eu t a s cie p r a sos q u e e s ses t e r r e n o s 
f o r m a r a m , e dos qua i s e r a d i rec to 
senhor io o Hospi ta l da Un ive r s idade 
des ta c idade , o que aque les povos 
p rovam p o r d o c u m e n t o s ant igos e 
pelos marcos a inda ex i s t en t e s em lo-
cais dos t e r r e n o s . A comis são distr i -
ctal ap rovou a de l ibe ração da c a m a r a , 
e os Habitantes p o s s u i d o r e s dos t e r r e -
nos já ha t e m p o s os d iv id i ram e n t r e 
si por e sc r i tu ra s , e es íão d ispos tos a 
não se d e s a p o s s a r e m do que conside-
r a m p r o p r i e d a d e sua . Ja ha t empos 
houve g r a n d e d e s o r d e m e o t r e aqueles 
hab i t an te s e a c a m a r a de Miranda do 
Corvo, do que r e s u l t a r a m processos 
c r i m e s , em que f o r a m absolvidos todos 
os r e u s na comarca da Louzã . 

F a z e m o s votos p a r a q u e se não 
r ep i l am as scenas an t igas e q u e se 
r e s p e i t e m os d i re i tos de cada u m a das 
p a r l e s con t endo ra s . 

Tem g r a ç a ! 
Contam-nos que dois r a p a z e s b e m 

ves t idos , s e g u i a m pela r u a de Adelino 
Veiga, na noite de quinta pa ra sexta-
fe i ra , conduz indo u m a mala g r a n d e . 
Cada um p e g a v a na sua a rgo la . 

Um de ies dizia i n d i g n a d o : 
— Nem mais um real d a r e m o s a 

g a n h a r á g e n t e de C o i m b r a ! 
Dizia o o u t r o : 
— Apoiado! 
C h e g a d o s á es tação d e s p a c h a r a m 

a mala , e q u a n d o lhes p e d i r a m 30 ré i s 
do d e s p a c h o , d e r a m ba lanço e não 
c o n s e g u i r a m j u n t a r es ta impor t anc i a . 
Foi p rec i so q u e um amigo lhes va-
l e s se . 

Guarda republicana 
Os académicos , como se s a b e , in-

d i g n a r a m se por f im cont ra a g u a r d a 
repub l i cana , po r es ta , d u a s h o r a s de-
pois de te r chegado a C o i m b r a , t e r 
d a d o uma c a r g a de cavalar ia , á valeu-
tona , no g r u p o de e s tudan te s q u e an-
dava d a n ç a n d o o giga em f r en t e da ala-
meda Camões , pe r segu indo -os á p ran-
chada a té ao la rgo da F e i r a , sem 
q u e r e r e m m e s m o s a b e r d e m u l h e r e s 
e c r ianças que se a d i a v a m peias r u a s . 

Dois so ldados c h e g a r a m a fazer 
sub i r os cavalos as e s c a d a s da Sé , p a r a 
onde se t inham r e f u g i a d o algl ius aca-
démicos ; ou t ros d e s m o n t a r a m se pa ra 
d e s c a r r e g a r e m p ranchada mai s á von-
tade . 

Desta ag re s são tão in t empes t iva e 
p r o v o c a d o r a , n a s c e u a má von tade ra-
p i d a m e n t e mani fes tada con t ra a gua r -
da repub l i cana , p a r a a qual desv iou o 
confli to. 

Por fe l ic idade não ha m o r t e s a la-
m e n t a r , porque não foi p e q u e u o o tiro-
teio e n t r e e s t u d a n t e s e a g u a r d a repu-
blicana na rua do Borra lho e suas 
p r o x i m i d a d e s ; e se a t rovoada e a 
chuva se não e n c a r r e g a s s e m de pôr 
pouto no a t aque , não s a b e m o s o que 
s u c e d e r i a . 

Depois segu iu - se a historia do boné 
do t e n e n t e da força , levando se o caso 
p í r a o r idículo e por tal forma q u e os 

: mi l i ta res da g u a r d a r epub l i cana iam 
fulos , k id igoadWim'>s , por não o s dei-
x a r e m t o m a r u m a des fo r ra . 

Fo; por isto que se a p r e s s a r a m a 
fazer r e g r e s s a r essa força a L i s b o a . 

D u r a n t e o t r a j ec to para a e s t a ç ã o 
do caminho de f e r ro ouviu-se do b a i r r o 
alto u m a vozear ia infernal de a s s u a d a , 
p e r g u n t a n d o pelo boné. 

Se n e s t e momen to lhes f o s s e pe r -
mit ido f aze r uso da força , q u e carnif i -
cina iria por aí. 

Ao c h e g a r a g u a r d a r epub l i cana 
em f r e n t e do m e r c a d o , j un to do sitio 
onde es teve a fonte da Mada lena , se-
guia pelo passe io mui to t r a n q u i l a m e n t e 
u m a familia m o r a d o r a no b a i r r o de 
Montar ro io , composta po r t r e s senho-
r a s , uma menina de 7 anos , um quin-
tanis ta de capa e ba t i na e um ou t ro 
cavalhei ro q u e se ia s o r r i n d o da con-
versa em que iam e q u e n a d a t inha 
com a a s s u a d a á g u a r d a . Pois um sol-
dado , sa indo da fo rma virou o cavalo 
contra essa famil ia , p r e t e n d e n d o atro-
p e l a d a , ameaçando os dois cava lhe i ros . 

S e g u i r a m - s e ma i s t r e s so ldados a 
f a z e r e m o m e s m o , c h e g a n d o um a 
apon ta r a c l av ina ! 

Se não é o s a r g e n t o acudir a t r au 
quilisa-los, não duv idamos q u e agora 
houves se caso g rav í ss imo a l amen ta r . 

Como se pode i m a g i n a r , a aflição 
e indignação dessa famil ia f o r a m ex-
t r a o r d i n a r i a s . 

Não é ass im que se faz se rv i ço . 
A n d a m o s ha mui to a r e c l a m a r a 

g u a r d a republ icana p a r a Co imbra , m a s 
não q u e r e m o s g e u t e des t a p a r a s e não 
ser a í fus i ado sem s a b e r p o r q u ê . 

T u n a Académica 
A Tuna Académica de C o i m b r a , 

com o p r o d u t o das e x c u r s õ e s ao Fun-
chal e ao Minho, p a g o u 35 m a t r i c u l a s 
a e s t u d a n t e s p o b r e s , 

sobre se devia se r dada ou não como 
p r e j u r a aquela t e s t e m u n h a . 

A audiência foi i n t e r r o m p i d a para 
se p r o c e d e r ao l e v a n t a m e n t o do r e s -
pectivo su lo , que não se concluiu em 
v i r tude da t e s t e m u n h a se t e r r e t r a t a d o 
do p r i m e i r o d e p o i m e n t o , d e c l a r a n d o 
s e r a p e n a s v e r d a d e i r o o que f izera on-
t e m . 

O j u l g a m e n t o cont inou hoje pe los 
d e b a t e s , q u e fo ram i n t e r e s s a n t e s . 

A' hora em que o nosso jo rna l en-
t ra na maqu ina es tá o ju r i r e u u i d o 
para d e l i b e r a r . 

Ecos da sociedade 
DOI-.NTKS — Es tá doen te o s r . Joa-

quim A u g u s t o de Carva lho San tos . 
Deseíauios- lhe r a p i d a s m e l h o r a s . 
— T a m b é m tem es tado doen te o 

s r . Antonio S imões , chefe da policia 
judiciaria des ta c idade . 

P A U T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u 
p a r a as Caldas da Fe igue i r a o s r . 
José Maria F e r r a z 

A M V E I I S A I U O S — F i z e r a m anos on-
tem as s r . a i D. Mí r i a Julia F e r r a z de 
P o n t e s e D. Marga r ida Candida Pei-
xoto. 

Conspi radores 
Foi s u p e r i o r m e n t e au to r i sada , p o r 

motivo de doença física, a r e m o ç ã o do 
p re so politico d r . A r m a n d o Ramos , da 
Peni tenciar ia de Lisboa p a r a a des ta 
c idade . 

— A requis ição do s r . p r o m o t o r de 
jus t iça mi l i ta r foi p re so José Te ixe i ra 
Soares , do concelho de Vila Nova de 
Gaia, q u e d e u e n t r a d a na Penitencia» 
r ia de s t a c idade . 

Carne de v a c a 
O s r . Jus t ino A n t u n e s B a r r e i r a , de 

2 de Junho em dean t e , v e n d e r á a car -
ne de vaca , no s eu talho do Mercado 
D. P e d r o V, com o a b a t i m e n t o de 20 
l eia eill quikr. 

f acu ldade de Direito 
Tra t ando- se n o p a r l a m e n t o dos 

acon tec imentos de C o i m b r a , o depu -
tado evolucionis ta s r . Anlóoio G r a n j o 
ped iu o d e s d o b r a m e n t o da F a c u l d a d e 
de Dire i to , r e s p o n d e n d o o s r . d r . 
Afonso Costa q u e não t inha duvida 
em o fazer . 

Com evolucionis tas e democrá t i cos 
a favor do d e s d o b r a m e n t o , o q u e po-
d e r á e s p e r a r C o i m b r a ? 

Ass im vão a u m e n t a n d o as contri-
buições , para d e s p è s a s inú te i s , como 
es ta . 

Cr iado o cu r so de Dire i to em Lis-
boa , não t a r d a r á q u e o Por to o recla-
me t a m b é m p a r a a sua Unive r s idade . 

Tanto hão-de faze r , q u e a velha 
Un ive r s idade de Co imbra f i ca rá r e d u -
zida a urna f r equênc ia de m e n o s de 
m e t a d e d o n u m e r o d ' a lunos q u e t e m 
ago ra . 

Depois só feita m a n d a r colocar 
rodas nos edifícios un ive r s i t á r ios e fa-
pê-los ir p a r a Lisboa e PQrSo I 

Saião Central 
D e p o i s d u n s d ias de descanço im-

posto pela autor idade , abre hoje no-
vamen te ao publ ico es te magnif ico 
salão, a p r e s e n t a n d o — como s e m p r e 
— boas pel ículas e d a s m e l h o r e s m a r -
c a s ; e como v a r i e d a d e s os a r t i s t a s 
comico excent r icos The Alltana Bros 
q u e nos ú l t imos d ias e m q u e t a r b a -
Iharam b a s t a n t e s ap lausos r e c e b e r a m 
do publ ico. 

A p r e s e n t a m hoje , pa rod ia á luta 
g reco r o m a n a . 

Bi lhetes á venda na pape la r i a Ne 
ves , L a r g o do Castelo; e na b i l he t e i r a 
do salão, meia hora an te s de pr inc i -
p ia r o espec táculo . 

E s t r a d a 
E s de toda a conveniência q u e se 

m a n d a s s e p r o c e d e r ao e m p e d r a m e n t o 
da E s t r a d a da B e i r a , da A r r e g a ç a a té 
ao Calhabe , pois como se encon t r a 
fo rma g r a n d e s n u v e n s de poeira o q u e 
co if .rn '-* r lqypr i> .g m f O T i r t c r l n a i 
ciai. 

Apontamos o caso ao s r . d i r ec to r 
das ob ras pub l i cas . 

Facu ldades de Le t r a s 
0 s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s é 

o de legado eleito pe las F a c u l d a d e s de 
L e t r a s de Lisboa e Coimbra ao con-
selho supe r io r de ins t rução pub l i ca . 

Tribunal militar 
A b r i u on tem p a r a con t inuação do 

j u l g a m e n t o do t e n e n t e de in fan ta r ia 2 2 , 
Antonio Serg io de Bri to e Silva e do 
a l fe res de infantar ia 30 F e r n a n d o So-
b r i n h o Toscano, o qua l f icou s u s p e n s o 
no dia 22 p a r a s e r e m ouvidas d iver -
s a s t e s t e m u n h a s . 

Q u a n d o d e p u n h a o s a rgen to Quin-
tas , t e s t e m u n h a de acusação , d e u - s e 
um inc idente devido a con t rad ições em 

| q u e caiu, que t e r m i n o u pela ap rova -
| ção, por u n a n i m i d a d e , de um ques i to 
j p r o p o s t o ao ju r i , pe lo de f enso r oficioso, 

BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS

 p e I O L c £r° 8 ESPIC 
?. ir. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIC em cada cigarro. 

Fal ta de e s p a ç o 
Hoje t a m b é m t ivemos de r e t i r a r 

a l guns or ig ina is , devido á falta de es-
paço, os qua i s , p o r é m , i rão no p r o -
x imo n u m e r o . 

Entre menore s 
Os m e n o r e s Apar ic io da Conceição 

Sousa e I smae l A u g u s t o da Silva, en-
vo lveram se em d e s o r d e m , p u x a n d o o 
p r i m e i r o p o r u m a navalha de pon ta e 
mola pa ra a g r e d i r o s eu con tendor -

F o r a m p r e s o s . 

J a r d i m - E s c o l a 
Uma comissão p r o m o v e u m fest ival 

e a « f e s t a dos poe tas », no J a r d i m -
Escola João de Deus , em J u n h o ou 
Ju lho . 

Have rá baza r de p r e n d a s p a r a o 
qua l se p e d e o auxilio de todas as 
pessoas q u e a s p o s s a m o f e r e c e r . 

P o d e m se r e n t r e g u e s n a s segu in-
tes casas : J a rd im-Esco la ; A lbe r to Via-
n a , l a rgo da Sé Velha; Joaqu im P e s -
soa, r u a F e r r e i r a B o r g e s , e A. A m a d o 
& C. a , r u a Sá da B a n d e i r a . 

Concurso hípico 
O s r . min i s t ro do fomen to conce-

d e u lOO^OOO re is pa ra p r é m i o s no 
concurso hípico q u e vai r ea l i za r - se 
nes t a c idade . 

OBITUÁRIO 
General medico Eduardo de J e sus 

Teixe i ra 
Ao t e r m o de longo e doloroso so 

f r iu ien to , fa leceu nes t a c idade , na ca sa 
em que res id ia na r u a de F e r n a n d e s 
Tornaz, o g e n e r a l med ico r e f o r m a d o 
s r . d r . E d u a r d o d e J e s u s Te ixe i ra , na -
t u r a l ue Fão , d is t r i to de B r a g a . 

P e r t e n c e u ao cu r so do 5 .° ano de 
medic ina em Co imbra , de 1870 . 

Foi d e p u t a d o em d ive r sa s legisla-
t u r a s , mi l i tando no pa r t ido r e g e n e r a 
d o r ; d e s e m p e n h o u var ias e i m p o r t a n -
tes comissões de serviço publ ico e 
se rv iu nos r e g i m e n t o s de in fan ta r ia 3 , 
11 e 2 3 . 

E r a mu i to in te l igente e do tado de 
u m belo c a r a c t e r . 

Recorda -nos te r visto no seu f u n e r a l 
a s s egu in te s p e s s o a s : 

Gene ra i s José Maria da Costa e 
P e r e i r a L e m o s , d r s . Arna ldo T o r r e s , 
t e n e n t e coronel med ico , i n s p e c t o r de 
s a ú d e , F iaminio T e i x e i r a , G a s p a r d e 
Matos, E d u a r d o L e m o s , M a c h a d o Vilela, 
G u i l h e r m e More t ra , José Alber to dos 
Reis , B a r r e t o , S e r r a s e Silva, Adr iano 

_du_Carvalho r.anaes ile. r.aini>o?isi> 
Maria Andrade a Almeida, estudantes 
Afonso Lucas e irmãos, t enen te Car-
valho, r e p r e s e n t a n d o o c o m a n d a n t e da 
divisão , t e n e n t e coronel João Vieira de 
Campos , A u g u s t o Vieira de C a m p o s , 
i r m a n d a d e da Miser icórdia . 

O nosso p e s a m e à família do ex-
t in to . • 

Sepu i tou - se na quinta-fe i ra a sog ra 
do s r . Antonio Juzar te Pascoa l , hones-
to negoc i an t e de c a r n e s , a q u e m en-
v iamos , b e m como á familia en lu tada , 
a e x p r e s s ã o sentida do nosso p e s a r . • 

Vitimado p o r conges tão c e r e b r a l , 
fa leceu o s r . Joaqu im Antonio José 
P e r e i r a , pai do m e r e t i s s i m o ju iz de 
d i re i to e nosso respe i táve l c o n t e r r â n e o 
s r . d r . Antauio do Amara l P e r e i r a , e 
ant igo a d n i n i s t r a d o r da farmacia da 
Miser icor í ia . 

E r a nn cavalhei ro d o t a d o de boas 
qua i idadis e pe la sua m o r t e acompa- j 
n h a m o s a familia en lu t ada no seu j u s t o 
sent invfl to , ' 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 29 de Maio 

P r e s e n t e o b a l a n c e t e s e m a n a l da 
t e sou ra r i a acusando o s e g u i n t e movi-
m e n t o d e f u n d o s : cob rança r ea l i sada 
— 3 . 6 3 3 $ 0 7 3 ré is ; p a g a m e n t o s efe-
c tuados — 3 . 2 9 8 $ 2 7 0 r é i s . Sa ldo em 
co f re H . 0 7 6 0 9 2 4 r é i s . 

— S o b r e os ú l t imos acon tec imen-
tos académicos foi l ida u m a comuni -
cação da r epa r t i ç ão c o m p e t e n t e infor-
m a n d o h a v e r e m sido inut i l i sados 2 8 
candie i ros da i luminação publ ica . In-
t e i r ada , r e so lvendo m a o d a r c o n c e r t a r 
u r g e n t e m e n t e os q u e f a l t a s sem sê lo. 

— Tomou conhec imen to de um 
oficio da comissão paroquia l adminis -
trat iva de C e r n a c h e s o b r e a n o m e a -
ção dos louvados p a r a a d i s t r ibu ição 
das a g u a s naque l a f r e g u e s i a . Foi a 
i n fo rmar ao v e r e a d o r d a s ob ras ao 
s u l , d o Mondego , af im do m e s m o p o d e r 
A p r e s e n t a r na p r ó x i m a se s são os no-
m e s dos ind iv íduos a q u e m deva s e r 
comet ido e s se t r aba lho . 

— Admit iu como s u p l e n t e na cor-
po ração dos b o m b e i r o s mun ic ipaes , Ar -
tu r A u g u s t o Cor re ia de Almeida . 

— Aprovc-u os o r ç a m e n t o s para as 
r e p a r a ç õ e s d a s e s t r a d a s d e M a r m e -
leira do Botão e Monte R e d o n d o . 

— Mandou anunc ia r a a r r e m a t a -
ção da p r i m e i r a e m p r e i t a d a da e s t r a d a 
de S . P a u l o de F r a d e s na to ta l idade 
de 8 1 0 e scudos . A C a m a r a auctor i -
sou o s r . P r e s i d e n t e a a s s iua r a escr i -
t u r a das e x p r o p r i a ç õ e s dos t e r r e n o s 
já con t r a t ados , c o n g r a t u l a n d o se ao 
m e s m o t empo pela fo rma d e s i n t e r e s -
sada como por p a r t e de todos os p ro-
p r i e t á r ios a Camara foi r e ceb ida , o 
q u e m e r e c e especia l r eg i s to . 

Des ta m a n e i r a p r o v a r a m caba l -
m e n t e o s eu d e s e j o de c o l a b o r a r e m 
com a C a m a r a n u m a obra por todos 
reconhec ida de u r g e n t e n e c e s s i d a d e e 
de comple ta j u s t i ç a . 

— Adjud icou ao c idadão Sever ino 
El i seu a p in tu ra dos c a r r o s e lect r icos 
visto s e r a sua p ropos t a a m a i s van-
ta josa . 

— Del iberou g ra t i f i c a r , p o r egual 
f o r m a do ano a n t e r i o r , o s e m p r e g a d o s 
dos e lec t r icos em serv iço p a r a os Oli-
vais por ocas ião da r o m a r i a do Esp i -
r i to Santo . 

— Reso lveu , t a m b é m , gra t i f icar 
com 100 e scudos o d i rec tor chefe dos 
serviços da t racção electr ica s r . Mar-
m o n i e r , pe los bons serviços p r e s t a d o s 
pela m o n t a g e m da linha p a r a o Ca-
ihabé de cuja d i recção o m e s m o se 
e n c a r r e g o u . 

— Despachou os r e q u e r i m e n t o s 
dos s egu in t e s c i d a d ã o s : Dr . B e r n a r d o 
d e A l b u q u e r q u e , D r . P la tão G u e r r a , 
Antonio Dias T e m i d o , Adel ino Diniz 
de Carva lho , Gregor io Dias , Manuel 
Inácio Gouveia , F r anc i s co Alves Coe-
lho, Ven tura Fa r i a F e r r a z , Manue l 
Marra Diniz, José E d u a r d o F e r r e i r a 
Plácido, Joaquim Bento L a d e i r a , F r a n -
cisco F e r r a z , S e r a f i m F lo r indo , e tc . 

Sor te g rande 
A casa feliz do s r . Antonio P i n t o 

dos San tos , na r u a da Sofia, cont inua 
a d i s t r i bu i r f o r tuna pelo povo de s t a 
c idade . 

Assim na u l t ima loter ia v e n d e u 
cau te las de 2 4 0 ré i s com o n u m e r o 
p r e m i a d o com um conto de r e i s . 

Fel ic i tamos aque l e nosso amigo e 
os p o s s u i d o r e s da massa e oxalá q u e 
ele p a r a a p r ó x i m a loteria a to rne a 
d i s t r ibu i r , pois t e m a b e r t o s em socie-
d a d e dois b i lhe tes com os n . o s 1 : 0 1 8 
e 4 : 7 6 9 . 

T r o v o a d a 
Na noi te de qua r t a p a r a qu in ta 

fe i ra , p a i r o u s o b r e esta c idade u m a 
violenta t rovoada q u e se fez acompa-
n h a r de fo r tes b a t e g a s de a g u a . 

No pa rá - r a io s da Manutenção Mili-
a r houve u m a d e s c a r g a e lec t r i ca , n ã o 
a u s a n d o p r e j u i s o s n e m m a t e r i a i s n e m 
essoa i s . 

Desas t r e 
Maria Joaqu ina , de 65 anos , de 

Condeixa-a-Velha , q u a n d o ha d ias vi-
nha p a r a es ta c idade , caiu d u m je -
m e n t o q u e a conduzia , ao c h e g a r a 
S a n t a Clara , f i c a n d o com u m f e r i m e n t o u«t> custas e cum uasiaaico wuiusOm 
pelo corpo . 

Deu e n t r a d a no Hospital da Uni-
ve r s idade , onde f i c o u e m e s t ado g r a v e 
na 5 . " e n f e r m a r i a . 

Melhoramentos locais 
Na próx ima s e m a n a p r inc ip ia rão 

os t r aba lhos p a r a a c o n s t r u c ç ã o do 
edifício de s t i nado á Escola Indus t r i a l 
B r o t e r o . 

— Vai s e r demol ida a e g r e j a de 
S . Bento p a r a ampl iação do L iceu . 

— Por conta da Unive r s idade , v3o 
r e c o m e ç a r as o b r a s do edif ício p á r a a 
Facu ldade d e L e t r a s . 

A do tação agora é de 8 contos de 
r é i s . 

Transferencias 
Os s r s . A u g u s t o A b r a n c h e s Coelho 

de L e m o s e Meneses e Joaqu im Janua -
rio d 'Ol ivei ra , s ec re t á r io s de f inanças* 
r e s p e c t i v a m e n t e , em C o i m b r a e B r a g a j 
f o r a m transferidq,s r e c i p r o c a m e n t e 



GAZETA IÍE COIMBRA, de 3 i de H a l o de l » i : i 

S e r á esle homem do-
tado de um poder 
extraordinário? 

Muitas p e s s o a s de a l t a c a t e g o r i a 
e compe tenc ia d izem que ele 
lê na vida de c a d a qual como 
num livro abe r to . 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mais lhs podem 
interessar: Negocios, Casamento, Mudan-
ças de Vida, Ocupações? Querem saber ao 
certo o que devem pensar dos amigos e 
inimigos e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida? 

Le i tu ra s de ensaio, ho roscopos 
pa rc i a i s g r a t u i t a s a todos os 
le i tores que escreverem de sde 
já. 

í 
^STÃO íilualnie.nte desper tando 

u a atenção de todas as pes-
soas que sa interessam pelas sciencias 
ocultas, os t rabalhos do sr , Cl^y lJnr-
ton Vance, que sem alardear dons es-
peciais, nem um poder sobrenatura l , 
p rocura revelar o que a vida rese rva 
a cada qual, com auxilio deste dado 
tão s imples : a data do nascimento. A 
exactidão incontestável das suas reve-
lações e predições faz pensar que até 
agora chiromantes, adivinhos, astrólo-
gos e videntes de todos os feitios não 
haviam logrado aplicar os verdadeiros 
princípios da sciencia de desvendar o 
porvi r . 

As car tas que publicamos em se-
guida atestam a elevada competencia 
do sr . Vance : 

«Recebi o meu Horoscopo, escreve 
o s r . Lafayette Reddit t . Foi com ver-
dadeiro assombro que li nele, fase por 
fase, a minha vida desde a infancia 
até agora. Ha anos que este genero 
de estudos me interessa , mas nunca 
me passará pela icleia que fosse pos-
sível dar opiniões e conselhos de va-
lor tão incalculável. Sou. por tanto , 
forçado a confessar que V. ó na ver-
dade um homem extraordinário, e 
muito folgo que possa fazer aproveitar , 
àqueles que o consultam, das suas ad-
miráveis faculdades.» 

O sr . F red . Waíton escreve: «Não 
esperava receber uma tão explendida 
descrição da minha vida. E' impossi 
vel calcular o valor scientiSco das 
suas consultas, antes de haver expe-
r imentado directamente , como eu fiz. 
Consultar a V. Ex. a ó ter a certêsa de 
alcançar o êxito que se deseja e a fe-
licidade a que se aspira.» 

Em virtude de negociações levadas 
a cabo, podemos oferecer a todos os 
leitores da Gazeta de Coimbra uma 
Leitura d 'Ensaio gratui ta , ou Horos-
copo parcial. E' necessário, porém, 
que as pessoas que quizerem aprovei-
tar este oferecimento façam o seu pe 
dido sem demora . 

Aqueles que dese ja rem, por tanto , 
uma descrição da sua vida passada e 
fu tu ra , que quizerem receber uma 
enumeração das suas caraterist icas, 
talento e apt idões, uma indicação das 
ocasiões que se lhes proporc ionam, 
não téem mais que enviar o nome, a 
morada , a indicação do sexo, a do dia, 
mês e ano do nascimento, e a copia 
feita pela própr ia mão dos versos se-
guintes : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz; 

Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei : — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa carta a Monsieur 
f l o y Tlnrfnn Vm<»n. Rvtitn QOaf>- D, Pa 
lais-Royal, Paris ( T - r a n ç a T T - — 

Será conveniente incluir na carta 
150 reis em estampilhas por tuguesas 
( o u 500 reis em estampilhas brasilei 
r a s ) , para despêsas de porte e d 'es-
critorio. E' preciso notar que as car-
tas para França devem ser franquea-
das com 50 re is moeda portuguesa, 
( o u 2 0 0 reis moeda bras i le i ra ) . M o 
se deve incluir na carta dinheiro 
amoedado. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:00Q$0G0 D E R É I S 

a 1 2 d e J u n h o d e 1 0 1 3 

40$000 réis B i ! hei es a 
Q u . i d r a g c s i m o s a . . . 

A tesouraria da Santo. Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda ria bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a seu imporlaucm e mais 75 ióis para 
o seguro do correio. 

03 pedidos devera ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de qu."m devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/0 de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesou feiro, 

L. A. de Ac dar Tdes. 

S I F I M T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
( D E O R I G E M A L E M Ã ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P reparado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 1$000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor--
reio, franco de por te . Dá-se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientiSco, 
instrutivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
s o c i a l d a s d o e n ç a s v e n e -
r l a s . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sífilis 
e suas terr iveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISROA: Farmácia Nobre d 
Martins, 35, Rua da Mouraria , 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
dr . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges. 

a » r e v e n ç ã © : — Este pre -
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevis tas , como mui-
tos outros , para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sina e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

FREIRE - Gravado r 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Ausíria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da. Luz. 

" i p e r a z u t a 
MIDY 
cura 

G o t a , 
Reumatismo, 

A r e i a . 
âxijir (A Marca 
M /£>y Pa 

CASINO DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
diçSes patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
clui r-se também o recinto de pa-
tinagem e iennis. 

G D i t a j l 
A Camara Municipal de Coimbar 

faz saber que no dia 12 do proximo 
mês de Junho, pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, ha de vender em 
hasta publica 100 metros cúbicos de 
pedra d 'alvenaria, depositada na es-
t rada municipal , em construção, do 
bairro de S. José ao Calhabé, extraída 
da aber tura da refer ida es t rada , bem 
como a ped ra duma parcela do m u r o 
de suporte e a das casas a demolir no 

fmesmo local. 
A base de licitação é de 300 reis 

p*r cada met ro cubico, e o deposito 
prtvisorio de 2$000 reis. 

condições para esta ar remata-
ção sçham se pa ten tes ná repart ição 
de ohas municipais, em todos os 
dias utvis, das 10 ás 16 horas . 

Coirtbra e Paços do Concelho, 22 
de Maio te 1913. > 

Aferindo de Presidente, 1 
O vereador, 

Fremiv Pereira da Graça. 1 

A L V I Ç A R A S 
Dão se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma figura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural , e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

A V I S O 
Conego José dos Santos Mauricio, 

Juiz da I rmandade de Nossa S -nhora 
da Boa-Morte, convida pelo presente 
todos os associados desta I rmandade a 
reunir em Junta Geral no dia 1 do 
proximo mês de Junho, na sala das 
suas sessões , peias 12 horas , a fim 
de se p receder á eleição da mêsa que 
ha de ger i r no "biénio de 1913 1914 

Se por falta de numero não poder 
realizar-se a refer ida Junta , ficam 
desde já avisados todes os associados 
a reunir no dia 8 do mesmo mês , no 
mesmo local e á mesma hora . 

Coimbra, 2o de Maio de 1913. 
u Juiz 

Conego José dos Santos Mauricio. 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a d o s 
C a ç a d o r e s d e C o i m b r a 

Sociçdatíe Anónima de ResjrOsisabilicUík Limitada 

A V I S O 
Por ordem do sr . Pres idente da 

Assemb'eia Geral é convocada a mes 
ma a reunir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na sé ie do Tiro e 
Sport, Avenida Sá da Bandeira , p a r a : 

Discutir, aprovar 011 modificar o 
balanço e o pa rece r do conselho fis-
cal e pronunciar se sobre a dissolu-
ção da sociedade, caso os socios não 
en t rem com o capital necessár io para 
o bom andamento dos negocios. 

Não havendo numero legal, f ica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 13 de Junho proximo, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

" " C A R N E S Â R A T A 
Justino Antunes Bar re i ra , part icipa 

ao publico que do dia 2 do proximo 
mês de Junho em diante venderá no 
seu talho n.° 19, no mercado de D. 
Pedro V, a carne de vaca com um 
abat imento de 20 reis em quilo, em 
todas as classes. 

AMA DE LEITE 
Oferece-se uma ama de p r ime i ro 

leite. Não se importa ir para fóra. 
Na administração deste jornal se 

dão esclarecimentos. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o» 

G L O B U L O S i 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALLIVEL. • 
Ãáoptsdo nos Bdspitats ds Pariz. 1 

P A R I S : 17 , RU« C A D 8 T ^ J | 

,Çpn?o o tónico 
E a i s p o d e r o s o e m a i s ; 

1 . . r : ' — — ' - -

Cura a a n e m i a e G5 f r o q u e s a s n e r O o s a s torna rápidas as 
n v é n d a - c o n v a l e s c e r ) c i a s e esl imula a apetite. 

Oepósihrios <jeraç§ ——« 
* m m o da © s s y o yssoa * 

Cm icílcsus pixjniKiaose drogarás. - Concessionário -
Luis Hreireu• B7\RCEL0m. 

» O « 
B 

A Comissão Administrativa do 
Asilo de Mendicidade de Coimbra faz 
publico que, pelas 12 horas do dia 8 
de Junho proximo, ha <;e proceder-se , 
no mesmo Asilo, em praça publica, 
aos a r rendamentos das lojas do res-
pectivo edifici.s, do i.° andar da casa 
junta , do iado do norte e da casa do 
teatro também j u i t a , do lado sul. 

Os a r rendamentos hão de ser fei-
tos pelo t< mpo de un. ano, que ha de 
começar em i de Julho de 1913 e 
terminar em 30 de Junho de 191 i , 
supondo-se sucessivamente p rorogada , 
por igual per iodo, nos te rmos da lei 
do inquilinato, se assim convier a 
ambas as pa r t e s 

As rendas devem ser pagas aos 
semes t res depois de vencidos, isto é, 
do 1.° semest re em 31 de Dezembro 
e do 2. a em 30 de Junho. 

Os art endatari1 s iudicarão pessoas 
edoneas que se responsabil izem pelos 
pagamentos das rendas respectivas, 
como fiadores e principais pagadores . 

Asilo de Mendicidade de Coimbra, 
28 de Maio de 1913. 

O Presidente, 

João Maria Correia Aires de Campos 
(Conde do Amea l ) 

Piano PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

Júdice Formosinho 
$[édico especialista em doenças do narís, 

= ouvidos e gargapta == 
Avenida Sá da B a n d e i r a 

V e n d c m - s e 
Na Ladeira do Senrnar io , Bairro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t ra ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Q u i n t a dos Loios 
Arrenda se esta magnifica quinta, 

si tuada en t re a Cumeada e C k i n l . 
Tem bons ter renos , abundancia de 

agua, arvores de fruto e vinha. 
Trata se na mesma quinta a qual 

que r hora, com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino. 

Q u i n t a o u c a s a c o m q u i n t a l 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, prefer indo-se per to 
do electrico. 

Referencias — R. Fer r re i ra Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

Admite-se um com pratica de fa-
zendas brancas . Exige-se abonador . 

8, Rua do Corvo, 16 
- C O I M B R A — 

Consallório para Iraíameulo 
^de I o c ã ~ e G e m e s 

B O C H A M Â H S O 
MÉDICO 

(Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Primeira loteria extraordinária 
E X T R A Í X Â O A 1 2 D E KXMi) D E 1 9 1 3 

PREMIO MAIOR . . . 
SEGUNDO PREMIO . 
TERCEIRO PREMIO. 

8Q:0Q0$0Q0 
I0:000$000 
2:0005000 

Alem de muitos ou t ros p rémios impor tan tes . 
Bilhetes a -Í0$000 róis, meios a 20$000 , quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esfca casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importân-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

J o ã o Cand ido d a Si lva 
m - t a d o O u r o - 1 9 8 

L I S B O A 

# 
Café Higiénico 

S e m Cafe ína 
S e m perigo algum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma e s a b o r per fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <gndrade 
p - i i Fer re i ra Borges, 29 

. Telefone n 0 275 

P a c o t e — § o © r é i s 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no proximo dia 19 de 
Junho, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho se ha de a r r ema ta r a pri-
meira emprei tada de construção da 
est rada municipal de Coimbra pelo 
Vale de Cozelhas ao Dianteiro — 2,° 
lanço da Ponte do Promotor a S. Paulo 
de Frades . 

A base de licitação é de 8 1 0 ^ 0 0 0 
reis e o deposito provisorio de 20£000 
reis . 

As condições para esta arrematá-
ção acham-se patentes na repart ição 
de obras do município, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, * 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado dô 
esta cidade. 

PRC1ZA SE de um 
com pratica de vi-
draceiro e louças 
finas. 

Quem pre tender dirija-se a. Luís 
C. Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16. 

Violoncelo v e n d e s e com 
muito bom som, 

e de valor pela sua ant iguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua dar Manutenção Militar, 9 e 11 

— COIMBRA. 

j (gesta da Arvore,, 
pelo prolessor da Escola Normal de Coimbra 

, Ricardo fèimòss dos §eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
( t e r á em beneficio da Biblioteca Esco-

lar da Penela, ha pouco fundada peio 
autor . 

!.a qual idade 
Vendem 

F R A N C E S C O FERREIRA & C. á 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

V t J i d c m - f c H » m u i t o 

cm conta 
Um piano vertical. 
Uma banca com taça de m á r m o r e . 
Duas serpent inas de cristal. 
Sete es tantes grandes e peque-

nas. 
Um espelho grande , etc., etc. 
Trata-se na rua das Estei r inhas , 

n.° 2. 

OLEO P U R O 
D E 

( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.» 

VEN&A BE J 3 B » J 0 . 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ru to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra> 
se dão informações. 

T S A J Í A W T J E 
Cavalheiro que vai pe rco r r e r as 

províncias das Beiras, oferece-se para 
promover a venda de artigos ã comis-
são. Está muito bem relacionado tanto 
com o comércio como com a industr ia . 
Dá as melhores referencias se fôr pre-
ciso. Carta a esta redacção com as 
iniciais: I I . S . SI . 

P e n e d o da S a u d a d e 
V e n d e m - s e magní f icos terrenos 

p ^ r a ed i f i cações . 
Trata-se na rua de Tomar, 6. 



GAZETA COIMBRA, de .11 de l i a i » <le 1913 

A SÍFILIS 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, á a g a s cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue \mm, ciiram-se C O Í Í I 

O DEPURATOL 
( M A S 3 « J . l K K C í f t t T A ^ A ) 
— EM FORMA DF. PÍLULAS — 

Que sobre todos os o u t r o s depura t ivos ou t i sanas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos•' 
1 . a — Não exigir d ie ta espec ia l . 
2 . a — N ã o ser pu rga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t a d o de f r a q u e s a em q u e f icam os 

doen t e s t r a t ados com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e in jecções m e r c u r i a i s . 
i j . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m p e q u e u i n o t ubo de buxo , de fo rma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibe i ra do cole te . 
7 . a — Não se r em r e g r a p rec i sos mais de 0 tubos para um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia, s e n d o r a r í s s i m o s os casos em q u e seja p rec i so t o m a r ma i s a lguns . 
8 . a — Faze r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o t u b o , m e l h o r a s que só p o r s i va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r ao doen te . 
São estas a s v a n t a g e n s des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r c o n f i r m a d a s po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica d e s a p a r e c e a 
olhos vistos, como po r encan to , com es t e depu ra t i vo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t o m a r o D E P H K . I T O L , ga ran t imos q u e íica l ivre , p a r a s e m p r e , d a ma i s l igeira m a n i f e s t a ç ã o . E m face 
dis to só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pí lu las (9 a d ias de t r a t a m e n t o ) , IfíSOOO r é i s ; G t u b o s , 5 $ 0 0 0 r é i s . Pe lo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as i n s t ruçõe s vão j u n t a s aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa : Fa rmác i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mouraria , 37. Á' venda no 
Porto na Farmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r u a 
Fe r re i r a Borges. 

!ianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São o s m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
m ó n i c o . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s e u a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , on -
ve - se po r a l guns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m por m u i t o tempo a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme s o b 
u m a p iaca d e f e r r o . 

G a r a n t i d o s po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, R u a da Manu tenção 
Mil i tar , 9 e 1 1 — COIMBRA. 

Analises âe .âMiíe 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

João Vieira âa Silva Lima — Coimbra 

h M S M M 
jrre ira teria eoire 

e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 
^ h— L i 

PRECISA-SE. O r d e 
t u í S t l l w n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
l hos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A, FEH8E1BA 

R u a d o s 

LISBOA 

Este oleo. o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas do meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

De M ? o s pars» phar-
Ult-Xlílb -«j U* oji.aí tu.j! 

Deposito em Coimbra: 

Antonio faminta I í i l 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO," CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rua do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os q u e m e l h o r reraoneram o agricultor por 
s®rem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

m 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

PROGRESSO INDUSTRIAL S 

fusos pa 

R. das Fontainhas, 21 e 29—ÀLCANT4BA 

toda a espec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a -

a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
Se 6 OatfOS acessórias rtf material para cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive las p a r a f a rd o s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 

w p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 
m w Saílsfai-se de pronto qualquer eneo-
® menda, por haver sempre em deposito 
gl graade quantidade dos artigos acima 

meuelonados. 

HJ" 

ENYIAM-SI OITI um • 

W E Í D E - 3 E 
Casa chalet em bom iocal. 
Eléctrico á porta. 
O encarregado, o solicitador—Fer-

reira Arnaldo, 

ZX * y 
W « A â * «i» «síSSE «L w 

Com alguns anos de pratica e por 
sso habilitado, oferece se para fazen-
das brancas, dando as melhores abo-
nações. 

Rua Visconde da hm, 00, 

CASA DO POVO 
XD 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J f l B I t A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e còr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
9 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s H e m ó r l a . E ' - a m a q u i n a de cos tu ra 
ma i s pe r fe i t a , ma i s sól ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : a g u l h a s , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

/3& 

v e z 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
ficos c a r i m b o s , s i n e t e s para lacre, roupa, 
sê los e m b r a n c o para repartições. 

feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

, Tipografia de algibeira, etc., etc. 

Registada A 4 8 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ra7ador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Loteria 
Quinta féira 12 de Junho 

Premio maior—Ô0.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de __ 
j u h o í n f l i s i p i n t o 

SÉDE 
; L a r g o d a s A m e i a s 
| A v e n i d a N a v a r r e 

f i l ial : R. Ideado Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiro») 

V e n d a de carros 
Manuel José da Costa Soa-

res, de COIMBRA, tem para vender 
ia sua oficina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
Uma Milord, em bom uzo. 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroçai 
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